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SI:MMARIO
,ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Ministerio da íarinha — Rectificação.
:SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expe-
diente de 2a e 24 do corrente, das Directorias da
Justiça, Interior, Instrucção Contabilidade e ele Saude
P.iblica.

Ministerio da Fazenda — Portaria de 21 do corrente
— Expediente de 22 do corrente, da Directoria da
Contabilidade do Thesouro Federal — Expediente e
irequerim-ntod despachados de 21 do corrente

'
 da

Directoria das Rendas Publicas-- Requerimento des-
pachado, da Directoria do Contencioso. •

Min lsterio da Marinha — Portarias de 25 do corrente.
Ministerio da Guerra — Expediente de 20 e 21 do cel.-,• rente.
Ministerio da Industrie, Viação e Obras Publicas —

lálxpediente de 22 do corrente, da Directoria Geral de
Contabilidade — Expediente de 23 do corrente, da
b,rectoria Geral da Industrie — Expediente de 21 no
corrente, da Directoria Geral da Viação — Expediente
'de 25 do corrente, da Directoria Geral de Obras Pu-
blicas.

Miniaterio das RelaySes Exteriores — Relatorio -do Con-
sulado Geral dos Estalos Unidos do Brasil em
Barcellona.

CONGRESSO NACIONAL. •	 —

'TRIBUNAL DM CONTAS.
PREFEITURA DO DISTRICT° FEDERAL	 ACE0 I do Poder

Executivo —Expia Iente das Directorias do Interior e
Estatistica e de Obras e viação.

' SucçÃo JUDI, IARIA — Expediente da Procuradoria jeira],
da Republica — Sessão do Supremo Tribunal Milit4r,

RENDAS PUBLICAS — Rendimentos dapiAlfandega-do Rio
de Janeiro, da Recebedoria da Capital Federal e
da Mesa de Rendas. do Estado do Rio de Janeiro e
da do. Estado de Minas.

NOTICI (RIO.
MARCAS REGSTRADAS.
EDITA ES E Avisos.
PARTE COMMERCIAL.
SOU! HDADES ANON 'MAS — Acta da Companhia Estrada

do Ferro Bahia e \finas.

ACRE DO PODER EXECUTIVO

Ninistorio da Marinha
RECTIFICAÇÃO •

O nome do I° tenente honorario, pagador
da marinha aposentado, a_ quem foram conce-
didas ás honras do posto de capitão-tenente,
por decreto de 23 tio corrente, é Antonio
Mendes Monteiro e não Manoel Mendes Mon-
teiro, como foi publicado no Diario Officia/ de
hontem.

SECRETARIAS DE ESTADO
de.

'n\linisterio da Justiça o Negocios
Interiores

Expelienta de 23 O 'a junho de 1897

DIRECTORIA DA JUSTIÇA .

Autorizou-se o coronel-corninandante da
Brigada Poli dal:

,A dar baixa do serviço ao cabo de esqua-
dra e ao; seid idos José Teixeira Lyra, José
Antonio de Souza e João Eustaquio Teixeira
de Sá. vist) terem sido julgados incapazes do
serviço das armas

^
A mandar excluir das respectivas fileiras o

soldado João dos Santos Araujo, visto que,
sendo de menor idade, alistou-se sem o neces-
sario consentimento.

—Remetteu-se ao coronel-commandante Sn:-
perna^ da . guarda nacional da comarca da
Barra do Sergipe do Conde, no Estado da
Bahia, -para informar, o requerimento em
que o tenente do 12" regimento de cavallaria
Caetano Porfirio da Silva Campos pede guia
de mudança para a capitil daquelle Estado,
onde fixou residenela.

DIRECTORIA DA INSTRUCÇÃO

Remetteu-se ao-direitor da Faculdade de
Medicina da Bahia, afim de ser entregue, o
decreto de 21 do cri^reiite concedendo acares-
cimo de 5 0/0 de seus vencimsntes ao lente
cs,thelratico Dr. João Tillemant Fontes.

Expeliente d3 24 de junho de 1897
•

DIRECTORIA DO INTERIOR

-Foi naturalizado bratileiro o Cidadão fran-
cez Celio Oscar Olivier.

Autorizou-s a admissão'no Hospicio Na-
cional de Alienados do machinista. de 4a
classs, reformado, a quem se refere o aviso

Ministerio da Marinha, da 22 do corrente
mez.—Deu-se conhecimento ao mesmo mi-
nisterio.

—Foram naturalizados brazileiros os subdi-
tos portuguezes Frederico Augusto Teixeira
e Germano Corrêa de Lima.—Remetteram-se
as portarias ao commandante da brigada po-
licial desta Capital.

DIRECTORIA la INSTRUCÇÃO

Autorizou-se o director da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, conforme solici-
tou em ofricios de 12e 14 deste mez, a despen-
der a quantia de 715360) corn a acquisição
de varios productos necessaelos aos labora-
torios de pharaiacia, na importanCia de
430i600, e de odontologia- na de 3153000.

DIRECTORIA 'DA CONTABILIDADE .

Solicitou-se rio Ministerio da Fazenda à ,ex-
pedição de ordem, afim de qiie

Se pague:
Ao bacharel Pedro Augusto de Moura Ca-

rijó,. nomeado juiz dos feitos da fazenda mu-
nicipal, a quantia de 803$, proveniente do
primeiro estabelecimento a que tem direito,
de conformidade com o art. 38, § 2^. dá de.
ereto ri. 2.4(34, de 17 de fevereiro ultimo.
- As contas:

De 2:6453550, de fornecimentos feitos, em
maio findo, á Faculdade de Medicina do Rio,	 .
Janeiro;	 •	 •
' De . 9:583$870, de diversos fornecimentos
feitos ás colonias de alienados, na ilha do
Governador, .ern maio ultimo; •

Da 6723500, de obras realizadas no corrente
mez, por José Olympio de C. Seixal, no hos-
pital maritimo de Santa Isabel;

De 553$, de 100 cobertores fornecidos em
abril ultimo, - por Leitão, Irmão & Comp.,
Para uso dos detentos vindos da colonia dos
Dons Rios e- que se acham' recolhidos á Casa
do Detenção desta Capital; -

Se indemnize o director da Casa do Correc-
ção desta Capital dá quantia de 170a280. das
despez•is de prometo pagamento por elle
feitas, em abril ultimo;

-:.===Z:R=3

DIRECTORIA GERAL DE 1\UDE t'UBLICA.

Communicou se
Ao administra lor da Imprensa Nacional/

que os talões de bilhetes de multas. manda-
dos imprimir para o serviço da Visita sani-
taria externa do porto'. deverão ser executa-
dos era 'duzentas folhas e .não em cem, con-
forme solici toa-se em officio n. 503; de hon-
tem datado;	 .
• Ao director garoa de contabilidade do Mi-
nisterio da Justiça e Negaicios Interio res, ter
o almoxarife do lazareto da Ilha Grande, em
data de 5 do corrente, entrado * para os cofres
da.thesoura; ia geral do Thesouro Federal
eom a quantia de 6093020, resultante da
venda de 823 kilos de carne secc.a, recebidos
da COMO Sifi0 liquida nu) da colonia correc-
cional dos DJus aea-se conhecimento
ao director daquelle lazareto.

Se adeante ao director da Bibliotheca Na- -
cioaal a quantia de 1:510,3, de que opportu-
namente prestará contas, pira occorrer a
diversis despezas de prompto pagamento,
durante ó actual exercicio;

Se entregue ao almoxarife interino do Hos-
picio Nacional a quantia de 5:3303, da qual
prestará contas oppartunamente, pira occor-
rer ao pagamento do pessoal subalterno e
das despesas. miudas, durante o corrente
mez.	 •

—Rensetteram-se:
Ao Ministerio da Fazenda os documentos

na imp irtancia de 5-2813029, applicada pelo
almoxarife interino do Haspicio Nacional de
Alienados ao pagamento dos vencimentos. do
pessoal subalterno e das despezas miudas, re-
lativas ao triez findo, por conta do adeanta-
mento ,de 5:300$, que lhe foi feito no meã
passado, atlin de que; tomada a respectiva
cinta, lhe s ,ja dada a necessaria quitação,
visto já ter recolhido ao thesouro Federal 'o
saldo de 18,3971;

Ao Ministerio da Guerra, por lhe perten-
cera ílespeza, a conta na importancia de
1023956, proveniente do gaz eonsumido no
corpo da guarda da quinta da Boa Vista, du-
rante o primeira trimestre do corrente anuo;

A' Directoria Geral de Contabilidade do
Thesouro Federal, Para o devido pagamento,
os titules, acompanhados dos respectivos pro-
cessará, que reconhecem o direito

De D. enstodia M ria da Silva, mãe viuva
da contribuinte do montepio obricratorio
dos funcsionarios destai minisaerio, D. Julia
Maria d Brito, pro"essora publica do Dis-
trict° Fe leral, á penado animal 'de 500$ e
de .cada Urna de . suas filhas solteiras DD. •
Esdox i a Maria t'e Brito e Amalia Maria de
Brito, irmãs daquella contribuinte, á do
2503;de accordo earn os arts. 31 e 33, § 40,
do decreto ri: 942 .‘, de 31 de outubro de
1890, a partir de 27 I e mai findo, data do
fallecirnento da mesma, Contribuinte, e man-
dou-se abonar a quatitia de 20)$, destinada
its despezae de funeral ou luto

Do D. Rosa Herminia de Souza, filha do
'contribuinte do mesmo montepio Antonio
José da Souza, porteiro do Supremo Tribu-
nal Federal, á pensão annual de 1:0403, do
sccordo com os arts. 31 e 33 1 0 n. 2, do ci-
tado decreto n. 912 A, de 1890, a partir de 22
de dezembro do anuo passado, .'ata da falte-
cimento daquelle contribuinte, e mandou-se
abonar a quantia de 20 )3, destinada as des-
pezas de funeral ou luto.



•
2970 Sabbado 26	 DIARIO 02FICIAL

	 Jun-	1897

- Devolveram-se ao administrador da Im- ' ria do mesmo minister0 Miguel Amorim
prensa Nacional as provas e enveloppes man-
dados imprimir naquella repartição para o
serviço do expedienta desta secretaria e di-
rectoria geral.

- Remetteram-se:
Ao director do .Laboratorio Nacional de

Analyses, afim de serem alli analysadas, as
formulas e amostras dos preparados 4Sabão
liquido Chileno », Tonico brazileiro », Ex-
celsior-gottas instantaneasa e «Vin de Sang de
Baudry», solicitados á venda nesta Capital
pelos Srs. L. de Macedo Ayque e Paul Emite
Baudry.

Ao director geral de contabilidade do Mi-
nisterio da Justiça e Negocies Interiores, a
conta,, em duplicata, na importancia de 130$,
Paga pelo almoxarife do lazareto da Ilha
Grande a Avilez 'José Raymundo e prove-
niente de concertos feitos em dons escaleres
do mesmo estabelecimento, afim de ser dada,
ao referido funccionario, a quitaçlo daquella
quantia que, em tempo, lhe foi adeantada.-
Deu-se conhecimento ao director do referido
lazareto.

- Solicitou-se do director geral de conta-
bilidade do mesmo ministerio a expedição
das nocessarias ordens, afim de que,' no The-
couro Federal, seja entregue ao ajudante
desta directoria geral, Dr. Joaquim José da
Silva Sardinha, a quantia de 750$,proveniente
das despezas feitas com a remessa da lancha
Ibituruna, para a lnspectoria de Saude do
porto de Santos.

Requerimentos despachados

Pharmaceutico José Narciso Dias Ttixeira
do Queiroz Junior, pedindo licença para di-
rigir a pharrnacia sita á rua-Marechal Flo-
riano Peixoto n. 127.-Sim.

E. Charles Vautelet & Comp., pedindo per-
missão para intro lucção e venda do preparado
«Pitu las de reducção de Mar tenbad».-Concedo •

a licença.
--

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portarias de 25 do corrente:
Foram declaradas sem efeito , as porta-

ri-is de 14 do corrente, nomeando os cidadãos
Francisco Gonçalves Leonardo da Silva eAn-
tonio Batalha da Silva, para os cargos de in-
spectores da l a e 6' secções da 4" circum-
scripção suburbana, visto não terem acceitado
as nomeações.

-Para esses cargos foram nomeados es ci-
dadãos Rozendo Pereira da Silva Lemos e Jo-
sino José Gomes.

-Foram exonerados:
Do cargo de P supplente do delegado da 18^

circurnscripção, confrrme pediu, o major An-
tonio Rodrigues do Campos Sobrinho;

A perli-do, do cargo de officio,' do expe-
diente da repartição de Policia do . Districto
Federal, o cidadão Alfredo Sanches;

Por abandono do emprego. o inspector sec-
cional da 5a circumscripção urbana Júlio
Amaragy.

-Foi nomeado Christiano Brandão para o
cargo de inspector seccional da 5^ eircum-
scripção.

Ministerio da Fazenda .
Por portaria, de 24 do corrente, foram con-

cedidos 60 dias de licença, com vencimentos
na rwma, da lei, ao 1" escripturario da A lfan-
dega do Rio de Janeiro Francisco Augusto de
Athayde, para tratar de sua surte onde lhe
convier.

—
Directoria da Contabilidade do Thesooro

Federal
Dia 22 de junho de 1897

Expediente do Sr. Ministro:
Ao Ministerio da Justiça e Negocies In-

teriores:
N. 77-Communica que deixa de ser, auto-

rizado o pagamento do vencimento que dei-
xou de receber o finado 2^ official da secreta-

Werneck e Silva, por nao estar provado que
D. Josephina Werneck e D. Joseplaina Wer-
neck são as suas'unicas herdeiras.

N. 78-Declara que o ex-2° official da refe-
rida secretaria, bacharel Raymundo Pen-
naforte Caldas, não pódo effectuar o paga-
mento das contribuições para o montepio
obrigatorio, á vista do que dispõe o art. 20
do regulamento que baixou com o decreto
n. 942 A, de 31 de outubro de 1890.

-Ao Ministerio da Marinha:
N. 51- Consulta sobre si deve ou não

ser comprehendido no calculo do vencimento
de inactividade o tempo de serviço que
prestou como operario do Arsenal de Mari-
nha o desenhista de I a classe da oficina de
machinas do mesmo arsenal Joaquim gathias
Pereira dos Santos.

- Ao Ministerio da Guerra:
N. 75-Declara que -aos lentes e professo-

res das escolas do exercito deve ser applicada,
pelos mesmos fundamentos, a doutrina do
aviso do Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores, de 10 de outubro do anuo passado,
declarando que em caso algum está sujeita
a desconto a gratificação addicional conce-
dida de accordo com o art. 275, § 2, do co-
digo do ensino.

- Ao Tribunal de Contas :
N. 11-Declara que as disposições contidas

nos arte. 37 e 31 do regulamento que baixou
com o decreto n. 942 A, de 31 de outubro de
1890, devem ser excuta,das como estão es-
criptas : a pensão corresponde, como regra
geral, á metade do ordenado do contri-
buinte, salvo o limite do citado art. 37, tanto
para o caso de uru ordenado, cuja metade ex-
ceda de 3:600$, como para a hypothese de
receber um pensionista mais de uma pensão.

N. 12 -Coinmunica que esta directoria não
tem elementos para informar si Genuino e
Duarte, filhos de D. Florisbella Rodrigues
Nunes, éram praças por °ocasião da morte de
sua mãe.

- A' Alfandega de Pernambuco :
, N. 14-Recomrnenda que envie uma de-
monstração das despezas a fazer-se com a
demolição do proprio nacional situado á rua
do Padre Floriano n. 71,- naquelle Estado.

- Ao procurador seccional da Republica,
em Pernambuco

N. 13 -Communica ter tomado a provi-
dencia acima sobre a demolição do predio de
que se trata.

Dia 23	 •

Expediente do Sr. director
A' Imprensa Nacional'
N. 332-Communica que o Sr. Ministro

resolveu manter o despacho de 23 de março
ultimo, em virtude do qual recusou ap-
provar o quadro do pessoal operario do mesmo
estabelecimento, organizado para vigorar, no
actual exercicio.

- A' Camara Commercial do Tribunal
Civil o Criminal desta Capital :

N. 328-Communica que sua requisição de
16 do corrente mez não pôde ser satisfeita,
por insufficiencia do saldo do emprestimo, a
que ella se refere.

- A' Caixa do Amortização
N. 329-Communici, que foram entregues

ao Dr. Bento de Carvalho e Souza 23 apolices
da divida publica, sendo 17 do valor nominal
de 1:000$ e quatro do de 500$ cada uma, as
quaes se achavam depositadas em garantia da
fiança do corretor de fundos publicos Carlos
Gomes Xavier.

-A' Recebedoria do Rio de Janeiro
N. 330 -Remette, para ser devidamente

classificada, uma conta do gaz consumido
pela mesma repartição no 1 0 trimestre do cor-
rente anuo.

-A' Alfandega do Pará:
N. 45-Concede, por conta da verba -Al-

fa- ndegas --, consignação-Material (para des-

pezas imprevistas ou urgentes nas diversas al
fandegas)- o credito de 12:000$ para compra/
de um guindaste.

- A' da Parahyba:
N. 33-Autoriza a continuar a pagar os

soldos dos forrieis reformados da brigada po-
licial desta Capital José Rocha e Manoel Mar-
tiniano dos Santos.

- A' de Pernambuco
N. 95-Autoriza a requisitar passagem até

a cidade de Porto Alegre para a filha do 30 es-
cripturario Cyro Pedrosa, a qual deixou de
acompanhal-o.

N. 93-Devolve, afim de serem preenchidas
diversas lacunas, o processo relativo ás pen-
sões de montepio pretendidas pela viuva e
filhos de Luiz de França Xavier, continuo
aposentado da mesma alfandega.

- A' de Maceió:
N. 35- Recommenda que remetta, em ori-

ginal ou cópia a uthentica, declaração de fa-
milia do contribuinte do montepio Manoel
Gomes ne Mello, guarda da mesma alfandega,
informando quando foi elle inscripto e de que
modo pagou o joia.

N. 36-Autoriza a continuar a pagar os
soldos do forriel Francisco Gonçalves de Quei-
roz o da praça Candido Manoel dos Santos,
ambos reformados da brigada policial desta
Capital.

A' de S. Paulo:
N. 53-Concede, por conta da verba-Re-

pOSIÇÕ2S e restituições-do vigente orçamento,
o credito de 90$706, para ser restituida a Ma-
noel Kosciuszk Pereira da Silva igual impor-
tancia, proveniente de diferenças de joias e
contribuições para o montepio, que lhe foram
indevidamente descontadas.

A' de Santa Catharina:
N. 5I-Remette o processo relativo 'á re-

stituição do imposto de 2 0/0 descontado, no
periodo da revolta, dos vencimentos do alferes
da,exercito Antonio Rodri gues de Albuquer-
que, e recommenda que informe porque já não
efectuou tal restituição, á vista do requeri-
mento que lht foi enviado pelo Ministerio da
Guerra.

A' de Porto Alegre: 	 -
N. 83-Communica que foi indeferido o re-

querimento em que o ex-conferente de 10
classe da Estrada de Ferro de Porto Alegre a
Uruguayana, Bernardino Bandeira de Mello,
pediu continuar, a contribuir para o mon-
tepio.

A' de Uruguayana:
N. 17-Remette,, para serem classificadas

e conferidas, contas de transportes conce-
didos ao pessoal da mesma alfandega e de
telegraanmas expedidos em 1896 pela Brasil
Great Southern Railway Company, limited,
providenciando depois sobre o respectivo pa-
gamento.

-A' Delegacia Fiscal da Bahia:
N. 103-Devolve de novo a guia expedida

a favor do ministro aposentado do Supremo
Tribunal Federal A mphilophio Botelho Freire
de Carvalho, por não conter vencimentos
discriminados. -

N. 104-Concede, por conta do credito es-
pecial aberto pelo decreto n. 2.150, de 31 de
outubro de 1895, o de 10:000$ para as des-
pezas a fazer-se com a commissão de fortifi-
cações e defesa do littera] do Brazil.

A' de Curityba:
1* 27-Devolve a justificação produzida

por D. Amalia Polli Coelho, viuva do alferes
em commissão José Manoel da Silva Coelho,
porque della não consta ter sido ouvido o
pncurador seccional.

Requerimento despachado

Dia 22 de junho de 1897

Expediente do Sr. Ministro:
Felicidade Alves, irmã do fallecido operario

do Arsenal de Marinha desta Capital Tito
José Alves, pedindo pagamento de diarias que
este deixou de receber cru 1895.-A' vista
dos pareceres, não tem togar o que requer a
supplicante:
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Directoria das Rendas Publicas

Dia 21 de Junho de 1897

Expediente do Sr. Ministro:
Ao procurador seccional do District° Fe-

deral:
N. 147- Attendendo á solicitação feita em

officio n. 81, de 3 do corrente, transmitte o
processo relativo á multa de direitos em do-
bro, imposta pela Alfandega desta Capital a
Moura Pinheiro & Comp. em seis notas de
despacho de 15 caixões de phosphoros cada
um, perfazendo a somma total de 3:602$820.
Expediente Do Sr. director:

A' Alfandega do Maranhão.
N. 34- Declara que o Sr. Ministro da Fa-

zenda não tomou conhecimento dos recursos
interpostos pela Companhia Lloyd BraziIeiro
das decisões dessa Alfandega, pelas quães lhe
impoz a multa do art. 44 do regulamento de
cabotagem n. 2.482,de março ultimo, por não
terem os vapores Dr..zzil, Pernambuco e Pla-
neta conduzido as cartas de guia de differen-
tes volumes, remettidos do Pará, e deste
porto para esse, visto estarem as decisões
recorridas dentro da alçada -dessa Repar-
tição e terem sido bem appilicadas as multas',
nos termos do citado regulamento.

--
Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro
A. F. de Oliveira • & Comp., do Pará, re-

clamando, contra o acto do inspector da Al-
fe,ndega dalli, exigindo novo despacho de
400 caixas contendo carnes fervidas e con-
servadas pelo systema Appert, quando já
haviam os requerentes pago os- respectivos
direitos de consumo.-Só em grão de recurso,
regularmente interposto, poderá ser tomada
em consideração a reclamação dos . suppli-
cantes.

Carlos Schnitzpahn & Comp., pedindo iSen"--
ção de direitos para diversas mercadorias
vindas de Hamburgo.-Indeferitlo.

Companhia Lloyd Brazileiro, apresentando
um certificado que julga satisfazer o despacho
do Sr. Ministro da Fazenda, de 3 do corrente,
exarado em petição anterior, em que a sup-
plicante solicitou isenção de direitos • para
cantoneiras etc., com destino á mesma com-
panhia.-Sat ; sfaça, a exigencia do despacho
de3 do corrente, de accordo com o parecer.

Vasco de Alencastro Lima, requerendo con
cessão por 10 annos para ,explorar os mi-
neraes denominados «Areias do Prado».-
Aguarde opportunidade.	 •

•	 Directoria do Contencioso

Requerimento despachado

Dia 22 de junho de 1897

Pelo Sr. Ministro • :
Joaquim Alves da, Costa, exactor estadual

do Angra dos Reis,encarregado da respectiva
arrecadação das rendas feder.aes, pedindo para
ser-lhe arbitrada a fiança a que é obrigado.
-Fixo em 1:000$ a fiança, qué deverá ser
prestada de accordo com o parecer.

- .
' RECEBEDORIA,

Requerimentos despachados

Dia 25 de junho de 1897

Bernardo Ferreira Pinto da Fonseca
Imponho a multa do 200$, do art. 38 do re-
gulamento que baixou com o decreto n.2.421,
de 31 de dezembro de 1896, pelo facto de
expor á venda agua gazosa em um f. asco
sem estar devidamente sellado.

Manoel Ferreira da Silva.- Iinponho
multa do 400$, do art. 35, n. 3, do regula-
mento que baixou com o decreto ri. 2.420, de
31 do dezembro de 1896, pelo facto de expor
á -venda charutos sem estarem as estam-
pilhas devidamente coitadas, de modo que
podiam ser transferidas o novamente utili-
zadas.

Jose Maria Tavares. Imponlio a . multa de
400$, do art. 35, n. 3, do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.420, de 31 de de-
zembro de 1896, pelo facto de expor á venda
charutos com as estampilhas coitadas indevi-
damente, de modo que podiam transferiam e
novamente utilizadas.

Aweet François Clement. - Imponho a
multa de 400$, do art. 35, n. 3, do regula-
mento que Laixou com o decreto n. 2.420, de
31 de dezembro de 1896, pelo facto de expor
á venda charutos com as estatnpilhas col-
ledes indevidamente, de modo que podiam
ser transferidas e novamente utilizadas.

Costa & Santos. -Imponho a multa de 200$,
do art 36, 1" parte do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 2.420, de 31 de dezembro
de 1896, pelo facto de exporem á venda maços
de cigarros com sello inferior ao devido.

Souza & Rodrigues.- Imponho a multa de
100$, do art. 35, n. 1, do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.420, de 31 'de de-
zembro de 1896, pelo facto de exporem á venda
charutos sem estarem devidamente -estam-
pilhados.

Ribeiro & Montenegro.- Imponho a multa
de 100$, do art. 35, n. 1, do regulamento
que baixou com o decreto n. 2.420, de 31 de
dezembro de 1896, pelo facto de exporem á
venda charutos sem estarem devidamente
estampilhados.

Manoel de Carvalho & Comp.- Imponho a
multa de 100$, do art. 35, n. 1, do regula-
mento que baixou com o decreto n. 2.420, de
31 de dezembro de 1896, pelo facto de ex-
porem á venda charutos sem estarem devida-
mente estampilhados.

F. Seabra de Almeida-Requeiram transfe-
rencia os compradores, visto tratar•se de
uma compra.

Francisco de Magalhães &Santos.-Exone-
rem-se do lançamento do 20 semestre do cor-
rente exercicio.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 25 do corrente:
Foi exonerado o capitão de fragata Emiti°

de Miranda Ferreira Campello do commando
do cruzador Tonelero, por ter complet ido o
tempo de embarque, sendo nomeado o capitIo;
tenente Tancreclo • de Castro Jauffret p
commandar interinamente aquelle cruzador

Foi demettido Liberato Jose Rodrigues da
cargo de patrão-mer da Capitania do Porto
do Estado das Alagôas.

. Requerimentos despachados

' Dia 23 de junho de 1897.

ebastifie Vahia Durão. -Indeferido.
Empreza Industrial e Construetora do Rio

Grande cio Sul.'- A commissão • liquidante
deve -enviar requerimento á Altandega da
cidade do Rio Grande do Sul, para que, reco-
nhecen lo a divida, inicie o processo para pa-
gamento por exercicio findo, nos termos do
decreto u., 10.145, de 5 de janeiro de 1889.

Minifáterio da Gtierra
Por portarias de 25 do corrente t 	 - •
Foram nomeados: ajudante da Colonia Mi-

ditar do Alto Uruguay o tenente graduado
reformado, do exercito Cantidio das Neves
Mafra, e instructor adjunto interino da Escola.
Pratica do Exercito no Estado do Rio Grande
do Sul o 1° tenente :do 30 batalhão- de arti-
lharia Alipio Geminiano da Rocha.

exonerado do legar de ajudante da
colonia militar do Alto Urugua.y o mejor ho-
norario do exercito Francisco Manoel de Si-
queira, á vista das ponderações feitas pelo
commandante do 5°, districto

- Concedeu-se ao capitão do quadro ex-
tranumerario do exereito Olympio Moreira
da Silva Castro a exoneração do log,ar de
escripturario da Repartição de Ajudante-
General, conforme .pediu.

ExPediente de 20 de juith:o" de' 1897

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que no Thesouro Federal
seja paga a quantia de 57:742$153, prove-
niente do fornecimentos feitos á Intendencia
da Guerra, sendo: a Frederico Vierling &
Comp., 115$; a Guimarães, Costa & Barbosa,
80$360; a Henrique Rohe, 4:500$; a Hime &
Comp., l:440$600; á «Invenci vele> Companhia"
Manufactureira de Calçado, 15:200$ ; a Jero-
nymo Silva & Comp., 112$; a Luiz Macedo,
82$; á Marcenaria Brazileira, 8:105$700, a
Moss Irmão & Comp., 866$0S0; a Moura Pi-
nheiro & Comp,

'
 i:224$; a Rodrigo Vianna,

2013100; a Santos & Cravo, 1:52$713; a Vi-
cente da Cunha Guimarães, 23 :545$ e a White,
Paulino & Comp., 714$300.

-A' Repartição de Ajudante-General, man-
dando servir, até segundo, ordem, no 20 ba-
talhão de engenharia, o tenente do 4 0 ba-
talhão de infantaria Luiz Ferreira Prestes.

Ministerio da Guerra - Rio de Janeiro,
20 de junho de 1897.

Sr. ajudante-general -Mandam louvar, em
nome do governo, o tenente-coronel do corpo
de estado-maior de artilharia José Agostinho
Marques Porto, vice-director do :Arsenal de
Guerra desta Capital, pelos bons e leaes ser-
viços que tem prestado nesse cirgo e no de
director interino do mesmo estabelecimento.

..:aude e fraternidade. - Carlos Machado
delBittencourt.

Dia 21

Ao Ministerio da Fazendae transmitindo a
synopse da receita e despeza de I a, 20 do
corrente, e bem assim a demonstração da des-
peza provavel a effectuar-se em julho pro-
ximo futuro na Contadoria Geral da Guerra,
e solicitando providencias para que ao paga-
dor da mesma repartição seja entregue a
quantia de 1.600:000$ para occorrer ao paga-' ,
men0 das que ee teem de fazer no referido
mee de julho.
-Ao inspector da Alfandega da Bahia,remet-

tendo os papeis referentes ao pedido de equi-
paração dos vencimentos dos enfermeiros mi-
litares aos dos contractados, afim de que o
mesmo inspector informe em que se baseou
para. expedir uma guia de vencimentos ao
enfermeiro contractado José Simões Pessoa,
na qual declara ter elle direito a ordenado,
gratificação dobrada e etapa.

-Ao ajudante-general
Approvando a proposta que fez o inspector

geral do serviço sanitario do exercito- do
medico de 5' classe Dr. Tiberio Soares Bur-
la maque para servir no Estado do Rio Grande
do Sul, ficando sem effeito a designação que
teve para servir junto ás forças em operações
no Estado da Bahia ;

Declarando ter sido permittido ao major
reformado do exercito Joaquim . de Almeida
Grama Lobo de Eça, que se acha no Estado da
Balda, vir a esta Ca.pital,visto estar soffrendo
de beri-beri.
- -A' Intendencia da duerra, mandando for-
necer:

Ao corpo de transporte,8 clarins, conforme
pediu o -commandante 	 districto militar;

A' Brigada Policial desta -Capital: o arma-
Mento constante da nota que se remette, or-
ganizada na Repartição do Quartel-Mestre
General, medeante indemnização.- Commu-
nicou-se ao Ministerio da Justiça e Negocioe
Interiores.

-Ao director do Arsenal de Guerra da Ca-
pita!, concedendo 60 dias de licença para tra-
tamento de sande em casa de sua familia,
conforme pediu, ao 'soldado do corpo de °pe.--
rarios militares do mesmo arsenal Mauricio
Daniel Stain, á vista do resultado da inspec-
ção a que foi submettido.

- A' Repartição de Ajudante-General:
Tra.nsferind6 para o là° b talhão de infanta-

ria o tenente do 21 0 da mesma arma João José
de Sant'Anna.
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Permittindo ao capitão do estado-maior de
artilharia José Carlos Larnaignere Teixeira,
que segue para o Paraná, demorar-se em.
Santos o intervallo de um vapor a outro.

Approvando a deliberação que tomou o com-
mandante do 3° districto militar de permittir
ao alferes do 9° batalhão de infantaria, addido
ao 5° de artilharia, Fausto Datnião de Mello e
Silva, gosar em casa de sua familia a licença
.de 60 dias que obteve para tratamento de
sande.

Providenciando para que os corpos do exer-
cito, quando mandados acampanhar em Pi-
nheiros, sejam acompanhados de um pliarma-
ceutico militar, a cargo do qual devem ficar
as ambulancias dos ditos corpos.

Ministerio da Guerra— Rio de Janeiro, 21
de junho de 1897—Gabinete do Ministrb.

Sr. Manoel Joaquim do Nascimento Silva—
Providenciando para que seja impresso na
Imprensa Nacional o 6° volume do vosso tra-
balho intitulado—Synopsis da Legislação Bra-
zileira— comprehendendo os' annos de 1891 a
1896 e o corrente até 17 de maio findo, afim
de ser distribuido pelas repartições militares
e pelos corpos do exercito, conforme o offere-
cimento que fizestes e foi acceito em aviso de
7 de junho de 1890, cabe-me agradecer-vos
Mais este importante serviço que prestaes ao
paiz.

Saude e fraternidade.—Carlos Machado de
Bittencourt.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directeria Geral da Contabilidade

2a sEcçío

Expediente de 22 de junho de 1897

• Ao Ministerio da Fazenda

Solicitando os seguintes pagamentos :

De 4:180$302, féria - do pessoal empregado
nos trabalhos urgentes, a cargo da Inspecção
Geaal das Obras Publicas, no mez de maio
findo (aviso n. 1.152)

De 1:125$877, de oito contas de forneci-
feitos em abril e maio ultimes ao Jardim
mentos Botanico (aviso n. 1.153) ;

De 384300, de tres contos de fornecimentos
feitos em abril e maio ultimos ao Observatorio
do Rio de Janeiro (aviso n. 1.154).

Pedindo para ser entregue ao thesoureiro
da Estrada de Ferro Contral,do Brazil,Miguel
de Oliveira Salazar as seguintes quantias

De 8:006$60), para o pagamento de uma
conta de fornecimentos feitos a mesma es-
trada por Hime `Se Comp em janeiro ultimo
(aviso n. 1.155) ;

De I :178$608, para pagamento á mesma
firma de fornecimentos feitos em abril ultimo
(aviso n. 1.156) ;

De 5:250$, , para pagamento de. Martins
Rocha & Comp., em abril- ultimo, de torne-
mentos feitos a, mesma estrada. (aviso
1.157),

De 14:060$, para pagamento de Hime &
Comp., de fornecimentos feitos em abril ul-
timo (aviso n. 1.158).

—Pediu-se para ser transferida para a Al-
fandega do Pará a quantia de 3:000$ para
ser applicada á acquisiçãà de uteneilios de
que carece a Administração dos Correios do
mesmo Estado (aviso n. 1.159).

Dia 23
Ao mesmo rninisterio, pedindo para ser en-

tregue ao Thesoureiro da Estrada de Ferro
Central do Brazil, Miguel de Oliveira Salazar,
as seguintes quantias :

De 203:984$590, para pagamento de forne-
cimentos de carvão Cardiff feitos á mesms,
estrada durante o mez de maio findo, por
Lage Irmãos (aviso n. 1.162)

De 700$, para pagamento de uma conta de
commissão do agente de leilões, Francisee de
Assis Chagas Carneiro (aviso n. 1.168).

Dia 25

Ao mesmo ministerio, solicitando os seguin-
tes pagamentos:

Da 600$000, ao 1° escripturario do Thesouro
Federal Affonso Xavier Praagna de ajuda de
custo a que tem direito pela tomada de con-
tas da Companhia Mogyana, de Estradas de
Ferro (aviso n. 1.16V;

De 1 :147$665, a João Luiz Alves, de drogas
fornecidas á hospedaria de immigrantes em
Pinheiro, no, mez de abril ultimo ,(aviso
n. 1.165);	 •

—Ao inesmo ministerio autorizou-se a resti-
tuir ao Dr.Aarão Reis, representante da Com-
panhia Navegação a Vapor do Rio Parnahyba
a quantia de 3:000$, que no Thesouro Federal
depositou em garantia da assignatura do
contracto para o respectivo serviço (aviso
n. 1.167).

Communicou-se,para- os devidos effeitosoque
a Compagnie Chemins de Fer Sud-Ouest Brdsi-
liens, pediu a este Ministerio o reembolso 'de

50.000-0-0, o qual deverá ser realizado
até 21 de setembro proximo futuro (aviso
n. 1.168).

•

Directoria Geral. da IRA astric,

Expe cliente de 23 de junho de 1897

Ao Ministerid das Relações Exteriores:
Solicitaram-se providencias para que:sejam

reiterados ao consul do Brazil em S,Thomaz as
ordens expedidas no sentido de ser efectuado
por parte do respectivo correio, o pagamento
devido por transito de correspondencia ao
Correio brazileiro.

Communicou-se estar a Directoria Geral dos
Correios sciente de terem sido dados os neces-
sarlos poderes ao delegado do Bra,zil no Con-
gresso Postal em Washington.

Em resposta ao seu aviso dé 21 de maio ul-
timo, remetteram-se cópias dds officios e do-
cumentos prestados pela Directoria Geral dos
Correios sobre o modo por que foi recebida e
expedida a correspondencia do dito ministerio
destinada á Europa. •

Dia 25

A' Directoria Geral dos Correios, comtnu-
nicando :

Que foram solicitadas do Ministerio da
Fazenda as precisas ordens para, as repar-
tições de fazenda do Rio Grande e Pelotas fi-
carem habilitadas a pagar as despezas subor-
dinadas ao capitulo material, feitas desde ja-
neiro ultimo, pelas agencias das referidas
localid :dos;

Que ao referido ministerio foram -solici-
tadas as precisas ordens para ser transferido,
do remanescente que se acha no Thesouro
Federal, para a rubrica—Expediente, uten-
sílios e despezas diversas—da Administração
dos Correios do Estado do Pará, a quantia de
3:000$000.

— Ao presidente:do Estado de S. Paulo,re-
mettendo, para resolver como for mais acer-
tado, cópia do officio em que a Directoria Ge-
ral dos Correios pede providencias tendentes
a regularizar o serviço de transporte de
malas postaes entre a AdminStração dos
Correios daquelle Estado e a estação do Norte

--

MOVIMENTO . DE IMMIGRANTES NAS HOSPEDARIAS

Dia 24

Ilha das Flores:
Existiam 10 immigrantes.
Sahiram deus immigrantes, sendo : 1 itali-

ano o 1 argentino para Manáos.
Existem 8 inimigrantes.
O estado sanitario é bom.

—Pinheiro:

Não ha immigrantes.
O estado ganitario é bom.

Dia 25

Ilha das Flores : . •

Ex ; stem 8 immigrantes.
O estado sanitario é bom.

— Pinheiro:

Não he, immigrautes.
O estado sanitario é bom.
Directoria Geral da; Industria— 2° secção,

25 de junho de 1897.—F. Silva, chefe inte-
rino .—Visto	 Fernandes.

Directoria Geral de Obras Publicas

Expediente de 25 de junho de 1897 •

Autorizou-so á Inspecção Geral de .Obras
Publicas a contractar com Joseoh Lumay &
Comp. ,t) fornecimento de 200 toneladas de
trilhos de 21 kilogs., 5 por metro corrente,
typo Vignolle, com os competentes accesso-
rios, ao preço de 7-0-0 por toeelada, de-
vendo a respectiva despe; a ser levada á conta
da consignação de 48:000$ do credito desti-
nado á Estrada de Ferro do Rio do Ouro.

da Estrada de Ferro Central do Brasil.

Miti is terio Ias Relações Exteriores

31 Secção — N., 12 — Consulado Geral dos Estados Unidos do
Brazil. — Barcelona, 29 de abril de 1897.

Sr. Ministro — Em virtude do disposto nos arts. 80 e 81 do
Regulamento Consular, mandado executar pelo decreto n. 4.968, de
24 de maio do 1872, tenho a subida honra de passar ás vossas mãos
as informações que annualmente devo prestar ao Governo, relativa-
mente aos assumptos de minha competencia.

Sau,de e fraternidade.—Dr. R. de Si Valia.
Ao Exm. Sr. Dr. Dionysio E. de Castro Cargueira, Ministro de

Estado das Relações Exteriores.

RELATORIO ANNUAL DO CONSULADO GERAL DOS ESTADOS -UNIDOS DO

RRAZIL EM IIESPANIIA EM 1896

Considerações geraes

A Hespanha é um dos paizes da Europa bem aquinhoados sob o
ponto de vista agricola. Situada entre 36 s e 44s de latitude norte,
pertence, graça a uma notavel elevação sobre o nivel do mar de uma
grande porção do seu territorio, á zona temperada, cujos productos
obtem ou pôde obter; approxima-se pelo sul a Africa, e, pois, á zona
torrida, podendo-se cultivar, algumas variedades da flora intertropi-
cal.
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Mesmo nas planicies do -massiço central, cempletaMente despidas
de vegetação, e assim muito expostas ao sol, existem zonas bastante

• farteis, a propria altura, mitiga os calores estivaes taes zonas se
compõem de terrenos argillosos e bastante profundos e conservam
por dilatado tempo a humidade proveniente das raras chuvas.

Bastaria a construcção de cana.es do irrigaçã,o e de reprezas qae,
armazenando e distribuindo convenientemente as aguas precipitadas
ás vezes em catadupas das montanh is adjacentes, para conservar
nellas uma fertilidade igual á das planicies baixas.

As provincias inaritimas, quer da vertente septentrional, como
as da Galiza, Asturias, Vascongadas, quer d t oriental, como Cata-
lunha, os antigos reinos de Valencia, Mrircia o Andaluzia, formam
regiões dotadas algumas delias de fertilidade legendaria.

Era Andaluzia-e alumia o sola produz quasi espontaneamente, ou
pelo menos sem que a industria humana se applique a ajudar a
natureza; existindo, porém, na primeira dessas regiões uma condi-
ção após desfavoravel ao desenvolvimento da riquesa agricola; a
grande propriedade geralmente descurada peles seus donos.

Nas provincias de Valencia e de Murcia, a propriedade, mais sub-
dividida, sem sei-o em excesso, é melhor cuidada pelos respectivos
proprietarios, e ha algum tempo a esta parte, a construcção de
canaes irrigatorios, intelligentemente distribu idos, contribue, a par
do clima e da riqueza do Solo, a desenvolver uma producção extra-
ordinaria.

A Hespamlia produz todos os cereaes propriamente ditos, taes como
o trigo, a cevada, o 'milho, o centeio, a-avela e o arroz. 	 •

A producção do trigo eccupa o primeiro legar, tanto pela quan-
tidade como pela qualidade. Vem mais ou menos brin ao norte, sul

. e este, e principalmente nas planicies" de Castella Nova e Velha,
Leon e Aragão: é de excellente qualidade, forte, cheio de farinha
fina branca, de.agradaval sabor, perdendo na moenda si:imante 6 n/„,
emquanto que o proveniente de outros legares perde de 12 a 15 Vs.

A cevada é cultivada em todas as regiões de Hespanba. principal-
mente nas provindas de Murcia, CordoVa, Teruel, Toledo e Sala-
manca.

O milho se encontra principalmente nas provincias vascongadas
Galiza, Navarra, Ara gão, Catalunha, Valencia e Murcia.

O centeio, raro no sul, se cultiva na Extremadura Catalunha e,
provincias vascongadas.

Quanto á aveia, que não é cultivada em grande escala em região
alguma, se encontra em Galiza, Catalunha e nas provindas de Sala-
manca, Segoria e Toleio.

E' em Valencia que se encontra o centro da producçã'o do arroz,
sendo que ahi canaes especiaes foram construidos para formar ar-
TOZ3eS.	 •

O cultivo de legumes, cuja producção total é consumida‘no pais,
é um dos que produz maiores besieficios ao agricultor. Entre elles
mencionaremos o grão de bico, (que se obtem de excelente qualidade
em Fuente-Sauco, Castella Velha, Mentruda e Navalcarnero);
favas, especialmente na provincia de Tarragona, bem como mais de
cem variedades de feijões e de ervilhas.

nimbem são cultivadas muitas outras classes de legumes, entre
os quass sitaremos as lentilhas e o amendoim, seri lo este ultimo
cultivado principalmente nas provincias de Valencia e de Murcia.

Todo o sólo da Hespanha se presta á cultura da vinha, e assim se
:obtem vinho em tolas as swis provincias.

Em nenhum outro pais do inun-lo cresce essa planta ,com maior
rigor e em parte alguma pro luz melhor fructo; Tal cultura at-
tingiu aqui a um alto grão de perfeição. , O lavrador hespanhol, mor-
mente o de Andaluzia, Catalunha, Castella, Aragão, Navarra e

• Galiza, sabe escolher o terreno apropriado á tal cultura, plantar e
podar, differençar as condições physiologicas dos sarmentos, etc., em
uma palavra conhece todos os trabalhos do mais esmerado cultiyo.
' São afamado os vinhos do Priorato, lAlicante e Vaidepenas : Rioja
produz imrnanm'quantidade. No sul predominam os vinhos brancos,
em particular, osvinhos generosos, bastando.. mencionar os de

• Malaga e Xerez.	 ,
Poucos' antros ha, se in-tro luziram para melhor • elaboração dos

vinhosetado, os adiantamentos existentes nas demais nações, ma-
alma em Fran;a.Por tal inotiVo; a producção vinicola de Hespanha é
justamente Considerada, e, ein" algumas, regiões, como Xerez, ;San
Lucar de Barrameda., CondadO de Niebla e Harci nãci tem competidora,
principalmente quanto é producção de vinhos finos. A altura á que
attingiu á industria vinicola hespanhela é', provada pela - accei-

- tação que os seus productos mereceram nas exposições universaes
de Pariz á Chicago, pelo brilhante exito alcançado na exposição via-
cola de Bor léos, e, sobretudo, pelos grandes e eloquentes algarismos
da exportação.	 • •:• _	 •

Outro ramo florescente da industrie., agricola hespa,nhola' é
a da oliveira, á qual se dedica ultimamente' grande actividade, ma-
nifestada por' grande numero ' de _monographias publicadas sobre a
azeitona, sobre as propriedades physicas e chimicas de azeite e o
modo de elaborei-o.	 , •
- •A proporção da producção dessa industria cresce muito rapida-
mente; principalmente em Aragão e Andaluzia, não tanto como a.
do vinho, parecendo, porém, poder alcançai-a em breve.

Encontram-se na peninsula e em todas as suas regiões tempera-
das toda a classe de arvores fructiferas, existindo quasi todas as es-
pecies conhecidas de amendoeira; que brota espontamsamante, isto é,
sem cultivo, em muitos togares do Andaluzia, Mancha, Extremadura
e Catalunha, sendo o seu fructo ebjecto de grande commercie.

NO.3 farteis campos de TaCragona o cultivo da avelleira cliegeu
um alto grão de perfeição, não tendo, por essa razão, rivaes as

avellã,s colhidas era La Selva, Alforge, Vilaplafia, Alcover e na zona
de Falset, onde as avelleiras apresentam á particularidade de não
terem grandes raizes durante muitos annos, nem mesmo quando
transportadas para togares de diferentes condições cliraatericas e
outras.

As nozes são colhidas em grande abundancia em Córdova, Má-
laga, Leon, Huelva., Oviedo e nas costas do mar Cantabrico.

A producção dos figos é geral em Hespanha, sendo cultivados
principalmente era Alicante, Castellon, ilhas Baleares, Catalunha e
Aragão.

São taanbem objecto de grande commercio as passas, produzidas
em fabulosa quantidade em Denia e Málaga.

As laranjas voem e em grande quantidade, especialmente do Va-
lencia, de onde se exportam annualmente milhões de kilos.

São ta.mbem ' exportadas de varias cidades- hespanholaveeodise"--
glosas quanti lades de romãs, maçãs, paras e pecegos.	 --

Entre os outros productos hespanhoes tambeme exportados, mas
era menor quantidade, rneacionarei a berva-doce, que aqui se cria
notaval pelo sou tamanho e doçura, o caminho, o alcaçuz, o açafrão
.que se cultiva em mais de 300 districtos, calculando-se sua colheita
em cerca de 80.000 kilos, valendo approximadamente 8.000.000
de pesetas ; ainda mencionarei a cultura em' grande escala de ce-
bolas e alhos, que se exportam em grande quantidade, e finalmente
a dos tomates e pimentões. 

• iA superficie total da Hespanha é de 507.036 klometros quadrados
ou 50.703,000 hectares, dos quaes 6.21 6.000 estão edificados ou
antes, occupados por cidades, vidas e aldeas a 44.487.000 são de
campos. D'esses ultimes 28, 604, são de terra de lavoura, 14 0 / 0 de
prados e pastagens, 7 re, de hortas e jardins a 50, 4°/,, incultas e irn-
productivas. Tal superfic1e - é subdiv id ida em 3.729.660 proprie-
dades, das quaes cerca do 2.729.r360 são cultivadas por seus
donnspu por conta, dos mesmos, e 1.000.000 arrendados a colono.

lia em Hespanha 29.675.000 hectares de terras cultivadas e cul-
tivaveis, sendo assim distribuidos segundo o genero de cultura

Cereaes 	
Vinhas 	

 '20 .123 . 374
2.187.429

Oliveiras 	  1.257.918
Prados 	 	 1.333.559
Hortas 	 688.545
Pastagens 	 4.284.175

Seria injustiça deixar de fazer, antes de concluir este ligeiro esboço
da producção agricola hespanhola, algumas considerações sobre a
industria pastoril.

A especie bovina está pobremente representada, a cavallar é igual-
mente pequena e representada antes por cavallos de luxo, do que
pelos de carro ou proprios á lavoura. Para esse trabalho, no qual
só são empregam baia _na Galliza e Asturias, não são aproveitados os
ca,vallos, mas sim burros, que são importados, na sua maioria de
França e principalmente do Poitou. Em compensação as raças ovinu
e caprina estão mui bem representadas.

A Hespanha está quasi tão bem dotada, sob o ponto de vista in-
dustrial como do agricola, produzindo o seu solo e encerrando o sub-
solo em grande quantidade as matarias primas das principaes in-
dustrias.
' Desde o dominio arabe, ao menos no sul da peninsula, florescia a•industria de uma maneira brilhante.' 	 -
• Semente Sevilha occupava no fim do 12^ seculo o principies do 13.
100.000 operarios em suas diferentes fabricas, entre as quaes sobre-
saldam as de tecidos de seda, lãs e preparação de cauros. Cordova e •
Granada foram 'Lambem grandes centros fabris.

Tanto como ãs sedas e pannos -de Sevilha, tiveram os couros de
Cordova grande reputação em toda a Europa nos fins da idade media
e no principio dos tempos modernos. 	 •
• Antes de abandonar Castella, onde o dominio arabe durou até o
anno de 1100, tinham os arabes estabelecido em Toledo a fabricação

'de armas, a que esta cidade deve sua celebridade. 	 •
Em resumo, foi a Hespanha'arabe rie iniciadora da industria em

todos os paizes da Europa.	 -	 _

Riqueza mineral

Examineaios, porquanto entra na riqueza industrial hespa,nhola,
seu sub-sqlo.	 •

Este paiz possuiu e ainda possue minas . de varias classes e de
maior ou, menor importancia„ taes como de ouro, prata, ferro, cobre,
chumbo, estanho, zinco, mercurio, antimonium, magnesium, carvão,
enxofre, phosphatos e phosphitos, sodium, aaphalto 'e outras de so-
menos importancia.

No principie da era christã a Botica tinha a reputação de possuir
uma riqueza mineral igual á agricola, opinião confirmada pelos
factos.

Em época recente, 1818, se encontraram no palz 3.184 minas em
exploração, cobrindo a extensão total de 70.000 hectares e occupando
cerca de 50.000 operarios, situadas quast a metade delias nas pro-
vincias moridionaes de Sevilha, Almeria, Jaen e Murcia, subdivisoes
do antigo reino da Andaluzia ou Botica.
, A outra metale se achava nas provindas do norte e este,
Oviedo, Vascongadas, Navarra e Catalunha e em duas ou tres outras
do centro.

Encontra-se ouro o prata, porém em mui pequena quantidade,
nas cercanias de Ciudad Real e na provincia de Guadalajara; explo-
radas pelos romanos, carthaginezes e phenicios, estas minas ainda

•encerram esses metaes, porém, em porções insignificantes.
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. Producçáo mineral em 1896

Substancias	 Toneladas	 Valor na propria mina

Ferro. 	 	 5.514.339	 20.346.726 pesetas
Ferro argentifero 	 	 748	 4.300 »
Pyrite de ferro 	 	 120	 300.000 »
Ocre 	 	 122	 1.220 »
Chumbo 	 	 341.818	 33.949.117 O

» argentifero 	 	 160.786	 26.347.750 »
Prata 	 	 21.545 ,	 3.245.724 »
Cobre 	 	 2.800.000	 15.874.216 D

>>' e cobalto 	 	 853	 102.360 P

Zinco 	 	 - 57.353	 1.928.810	 P.

Mercurio 	 	 22.100	 4.472.146 »--s„Antimonio 	 	 30	 3.000 P.

agraesium	 „. 	 	 5.678	 .227.897 O

taxt=.1- 	 7	 720 »
Cobalto 	 	 41	 2.610 O

Estanho 	 	 25	 13.391 >>

Pyrite arsenical 	 	 68	 67á »
Sal gemma 	 	 350.000	 2.210.300 »
Sulfato de sodium 	 	 936	 7.020 »

»	 » barytu 	 	 277	 7.796 »
Aluminium 	 	 8.180	 20.456 »
Spathfluor 	 	 3	 192 »
Enxofre 	 	 40.037	 918.131	 P.

Phosphitos 	 , 	 	 200	 • 2.000 »
• Káolino. 	 	 80	 2.400 »
Topasios.	 0.075	 7.770 »	 5Carvão de pedra 	 	 1.739.075	 11.820.754 »
Lignite,	 44.708	 297.956 »
Graphite 	 	 10	 _ 150 »
Asphalto 	 	 493	 ,	 4.010
AgUas mineraes... ........ • 	 	 --	 329.410 ' »

Industrias textis

Algodoeira - No anno passado entraram em Hespanlia 65.000.000
kilos de algodão em rama, para cuja fiação em um anno são nacos-
sarios 3.000.000 de fusos, e para tecel-os 68.289 teares, o que pro luz
em média 41.000.000 de metros de tecidos.

Esta industria põe em movimento grandes capitaes, sendo, se-
gundo os dados da obra La Producion Espailola de D. Manuel Es-
cudé Bartoli, 646 milhões de pesetas em edificios, machinas e fundo
de circulação.

O valor da mataria prima empregada é de 83 milhões de peset is, e
sua manipulação origina o immenso gasto de 194 milhões de kilos de
carvão.

E' esta industria a que tem o maior numero de mercados consu-
midores na Peninsula e na America, e depois da agricultura a que
occupa maior numero de operarios.

Nestes ultitnos annos tal industria tomou espantoso incremento,
tendo-se construido numerosas fabricas nas provincias de Barcelona
e de Gerona, augmentaram-se nf existentes, renovando-se e aperfai-.çoando-se as machinas das antigaa.

Os progressos nos tecidos foram muitos notaveis, substituindo-se
os teares á mão por mecanicos.

Fabrica-se em Hespanha toda a classe de tecidos de algodão, que
inventou o genio industrial, desde o mais grosseiro e barato até o
mais fino e caro, taes como, fazenda crua, lisa, fustão. brilhantinas
de varias classes, musselina, filó, lenços e colchas ; a fabricação se
.apsrfeiçoou muito nas chitas de algadão de varias classes, e hoje se
obteem setins e diversos .artigos finos, que antes não eram fabri-
cados.

Em tacidOS de l aaonto de, meia, es progressos -são maravilhosos:
fabrica-se já com tal perfeição que não se polem distinguir os pro-
duetos hespanhoes dos allemães e inglezes. 	 -

Unicamente em Matará ha 10.000 opera.rios_dedicados a esta
industria:-	 •	 •

'Estes trabalhos são feitos em estabelecimentos que possuem todos
os adiantamentos mecanicos conhecidos e teares 03 mais aperfei-
çoados.

La-Aindustria lanigera alcançou tal perfeição e merecida repu-.
tação que tempo houve em que a Hespanha sobrepujou a todas as
nações da Europa nesta industria. ,

De justa fama gozaram as fabricas de Segovia. e Catalunha, deca-
hindo mais tarde de um modo assombroso até o meiado deste seculo,
em que se iniciou um lento renascimento.

Na provincia de Barcelona existem 50 fabricas em SabalelL 60 em
Tarrasa -e. muitas outras de menor importancia em algumas ald'eas ;
ha tambem fabricas eia Alcoy, Hajar, Escaray, Palencia, Toledo,
Vitoria, Lucena, Cordova, Teruel e outros logares. 	 ' • -

Seda-A industria da seda foi uma das mais florescentes e atra-
vessou, como nenhuma outra, grandes crises, porém -recentemente
adquiriu certo impulso.

"As fabricas compraram novas machinas, empregando nisso capi-
taes quantiosos. .

, Tal industria existe principalmente • em Valencia e Barcelona e
tombem em Sevilha, Almagro, Manreza, Murcia, Gandia, Reus, To-
ledo, Cordova e Saragoça.

-Algumas dessas confeccionam o chale chamado de Manilha e bor-
dados de varias classes.	 -	 .

Papel-Desenvolveu-se muito ultimamente a fabricação do papel,
installando-se grandes fabricas em Valencia, Saragossa, Tolosa, Al-.
coy, Bilbao, Capellades e alguns outros logares.

A producção augmentou desde 1882 de 25 0/0.
Couros-Nas fabricas deste, genero em Hespanha existem todos os

aperfeiçoamentos da sciencia: empregam-se todos os processos e
obtem-se todas as classes.

Ha algumas especialidades em couros envernisados, bezerro l e
marroquins, que supportam bizarramente o confronto com os pro-
duetos similares oriundos de outros paizes.

Algumas dentro dias possuem apparelhos de primeira ordem para
impressão, riscado, tintura, relevo e alto relevo de couros, conse-
guindo o mais que é possivel obter-se da transformação do couro
em finissima pellica.

Machinas.-A construcção de machinas obteve em pouco tempo
extraordinario progresso, sobretudo em Barcelona, onde se contam
grandes numeres de casas constructoras desses apparelhos.

Aqui se constróem locomotivas, machinas a vapor de grande força,
toda a classe de caldeiras. Tatnbem se fabrica grande variedade
de_motores, rnachinas agricolas, para fabricação de papel, para pre-
paração e transformação do couro, de costura, transmissoras, bombas,
moinhos de vento, turbinas e motores eletricos, contando uma só
dessas casas para seu trabalho com 7.000 turbinas combinadas, pro-
duzindo 30.000 cavallos de força, e 20.000 motores electricos de
uma energia de 3.300.000 Wats.

Machinas a vapor existentes em Ilespanha, segundo a obra do Sr. Es-
cund Bartoli «La Producion Espaiiola an el Siglo XIX»

'Cavallos

Grande industria 	 " 10.000. machinas 100.000
.	 -	 Extracção	 494	 »	 12.355

Motores fixos	 Ind. mineral
Beneficio. 302 » 7.781

Pequena. industria 	 2.600
_

'	 » 7.600
Locomotivas 	 1.466 455.227

Motores moveis Marinha de guerra 	 , 
o	 mercante 	

•	 151
552 »

. 72.876
62.827

Motores hydraulicos 3.300 75.401
---
18.865 794.267

Muito favorecida, como já vimos, tanto para a agricultura, como
para a industria, não o é a Hespanha menos para o commercio, so-
bretudo para o exterior.

O commercioninterno' sempre -,deixoulra r,desejar,' 1 e:ainda hoje se
acha em situação precaria. Exceptuado nas ricas planicies, paral-*
leias ás costas occidentaas e meridionaes, existem relativamente
poucas estradas do rodagem, não sendo facil tarefa construil-as
travez as altas serras e o massço, que °ocupam o centro e o norte.

De difficil accesso, as traçadas, e em pequeno numero, acciden-
tadas, como as regiões por alias atravessadas, não se prestam
a transportes rapidos e economicos: nessas regiões os rios e seus
affiuentes não'são navegaveis ou apenas em trechos insignificantes:
si, em certos lugares existem numerosos canaes de] irrigação,. se
delias dous são destinados á navegação.

As causas que difficult im a construcção de estradas são as mesmas
que contribuem a que os caminhos de ferro sejam construidos lenta-
mente e a grandes expensas, e tanto isto é vordade que apenas hoje
existem trafegados10.000 ki tom atros de ferro- v ia .

Assim, do sul ao norte, de este a oeste, do centro ao perimetro,
ou antes, de provincia a provincia, as trocas se f tzem difficilmente
e as transacções são relativamente de somenos importancia, salvo o
trafego de cabotagem de um porto a outro da Peninsula.

O commerc.o externo apresenta maior interesse, posto que esteja
a IIespanha situada no extremo sudoeste da Europa, só tendo com-
municação terrestre com o Sul da França, e por tal motivo tendo
pequeno commercio de transito terrestre, por ser caro. -

E' rodeada de mares por todos os lados, excepto pelo norte' ; o
Oceano Attlantico e o Mediterraneo proporcionam por deus lados vias
rnaritimas econornicas para o cominarei° internacional.

Em 1876 0 commercio externo de Hespanha foi de 785 milhões de
pesetasaamportando por 382 milhões e exportando por 403.

Nos quatro unimos annos o commercio de importação e de expor-

'hinos importafflo, •	 Exportaçáo

1893.... 674.972.942 pesetas 609.909.744 pesetas
1894.... 712.112.756	 » 579.774.062	 »
1895.... 703.720.895 » 692.635.935 »
1896.... 734.172.856 » 872.260.197 »

Como se'vê, ha importante progresso, - principalmente quanto á
exportação, apezaridas guerras de,'Cuba

RES1.313 DO VALOR DO COIDIER010 INTERNACIONAL DE HE,PANIIA DU-
RANTE OS ANNOS DE 1895-1896

.Importaçáõ
1895

Pesetas
1896

Pesetas
Substancias alimenticias 	 131.525.000 141.828.000
Matarias primas 	 335.515.000 298.426.000
Artigos manufacturados 	 211.478.000 187.953.000
Ouro em barra e moeda 	 600.000 1.261.000
Prata em barra o moeda 	 •	 24.604.000 101.706.000

tação foi de:



Matarias
primas

Productos
mana fa-
turados

Petizes Artigos ali
menticios Total

Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas

Alleman ha 	
Austria. 	
Belgica, 	
Col umbia 	
Dinamarca 	
Estados-Unidos.. 	
França. 	
Grã-Bretanha 	
Hollanda 	
Italia 	
Marrocos 	
Mexico 	
Portugal. 	
Possessões hespanholas.
Republica Argentina...
Uruguay... 	
Venezuela • 
Outros paizes de Africa.
Outrospaizes da America
Outros paizes da Europa.

62.864
313.085
31.461

, 601.295
664.394
723.599

1.990.461
653.978
20.562

1.082.741
1.075.481

1.329
378.469

24.820.929
1.216.177

75.709
- 56.296

476.840
158.854

23.867.252

2.676.635
2.991.476
2.739.480
'283.735
442.281

51.414.507
15.522.486
25.11$.639

214.248
7.565.841

12.809.495
113.245
293.222

2.723.104
5.960.514
4.8°3.032

1.978.575

2.620.349

5.300.297
1.781.949

4.545
• 300
124.926
201.646

8.976.295
12.954.163

313.197
2.348.909

50.241
439

42.939
751.859
33.034
29.428

177
19.398

37.867

8.039.796
5.087.110
9.805.486

885.530
1.251.604

52.369 752
26.489.242
38.736.780

558.007
10.997.491
13.935.217

115.013
714.630

28.295.892
7.209.725
4.998.169

56.473.
2.474.813

158.854
26.525".-468

P r °duetos
manufa-
cturados•

TOTAL

Pesetas

67 448
18.898
42.081

1.514.832
1.606

15.580
2.877.619
1.587.132

1.245.278
128.360

3.546.997
14.023

103789.793
2.054.147
1.313.758

• 845.935
206.674

1.329.314
,214

Pesetas

205:269
164 411

' 605.597
1.869.855

211.983
229.438

15.543.397
3.433.933

8.970
3.465.986

181,235
4.261.089

18.525
126439.310
5.033.969'
4.606.782 -
1.620.281

. 275.826'
2.339.447

3.081
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4portacero
• 1895 -a	 Ur 1896

Substancias ali menticias 	
	

290.954.000 336.637.600
Poetas	 Pesetas

Materias primas 	
	

193.541.000 219.189.000

	

165.947.000	 176.227.000Artigos manufacturados 	
Ouro em barra e moeda 	

	
568.000	 222.009

Prata em barra e moeda 	
	

41.624.000 139.984.000

RESUMO DO MOVIMENTO MARITIMa DOS DIFFERENTES PORTOS DE
IIESPANDA DURANTE O ANNO DE 1896

Sahidas

N. do navios
Carregados:

Vapores hespanhbes 	 	 5.864
Ditos estrangeiros 	 	 7.782
Veleiros hespa,nhées 	 	 1.368
Ditos estrangeiros 	 	 877

Em lastro:
Vapores hespanhdas 	 	 814
Ditos estrangeiros 	 	 452
Veleiros hespanhóes 	 	 356
Ditos estrangeiras

	

	 	 337

Entradas
Carregados:

Ditos estrangeiros 	 	 3.755 , 2.932.538
Vapores hespanhões 	 	 3.614	 4.780.675	

2.242:930
711.345

76.403Veleiros hespanhóes 	  ' 1.240	 • 92.317	
195.615Ditos estrangeiros 	 	 890	 180.342

Em lastro:
Vapores hespanhóes 	 	 1.664	 1.603.372

InDitos estrangeiros 	  . 4.600	 4.178.955
Veleiros hespanhóes 	 	 2.191 ,	 55.956
Ditos estrangeiros - 	 543	 133.793:

Commercio hispano-brazileiro
No decurso do anno de 1896 entraram nos portos deste Consulado

Geral, vindos do Braz11,42 navios, arqueando 119.483 toneladas e tri-
polados por 4.988 homens, sendo 4 brazileiros e 38 estrangeiros.

Sahiram para diversos portos do Brazil, no mesmo penado, 322
navios, de 663.464 toneladas e tripolados par 24.449 homens : dessas
embarcações

4 eram brazileiras. -
35 » allemães.
• 2 »	 austriacas."

• a> dinamarquezas.
148 » francezas.
11 o hespanholas.
74 » inglezas.
36 » italianas.
2. » norue,guenses.
1 » russa.
O » suecas.

Não houve importação de nenhum producto brazileiro neste dis-
tricto consular.

O mappa, u. 3 refere-se á, exportação para o Brazil no annO de 1896
e ascende	 148.225-18-11.	 . .

Os artigos, que deram logar a maior exportação foram : aguar-
dente, amendoas, anizette, avelãs, azeite, azeitonas, chocólate, cidra,
cimento, cogriac, conservas, drogas, • grãos, ladrilhos, manteiga,
passas, pimentões, sal, sardinhas, tecidos, uvas e vinhos. 	 •	 '

Estes e os demais artigos da exportação vão 'minuciosamente indi-
, cados no referido mappa n. 3, onde se 'rè detalhadamente quaes os

•productos exportados por este • e os outros portos deste - districto
consular.

Resumo do conunercio internacional do porto de Barcelona
durante o anuo de 1890

IMPORTAÇÃO

EXPORTAÇÃO

Materias
primas

Pesetas

Allema,nha 	
Belgica 	
Brazil 	
Columbia 	
Dinamarca........ 	
Estados Unidos 	
França 	
Grã-Bretanha ......
Ho' landa 	
[taba 	
Marrocos 	
Mexico 	
Portugal 	
Possessões hespan bolas.

epubl ira Argentina . . .
LIruguay 	
Venezuela 	
Outros pai zes da Africa 	
Outros paizes da America
Outros paizes da Europa.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazi em Hespanha. Bar-
celona, 29 de abril de 1897.- O consul geral, Dr. R. de Sá Valia.

Toneladas
De argneac5:i Do mercadorias

	5.584.321	 1.276.083

	

6.989.133	 7.810.772

	

94.346	 68.968

	

199.078	 220.362

• 531.890
541.230
22.854

• 99.874

PAIZES
•

Artigos ali-
menticios

	

5.912
	

131.919

	

16.485
	

129.028

	

539.979
	

23.537

	

344.055
	

10.958

	

47
	

210.330

	

13.442
	

200.416
8.994.019 3.671'.759

429.344 1.417.457

	

1.470
	

7.500
857.046 1.363.572

	

45.141
	

-	 7.731
• 712.617
	

1.475
• 3.611 891'

18.654.801 3.994.716

	

2.941.884
	

' 37.038

	

-3.276.751	 .	 16.273

	

733,422
	

40.924

	

65.524
	 '3.628

	

620.758
	

389.375

	

1.353	 • • 1.514

Pesetas

N. 1 Mappa das embarcações que entraram nos portos deste' Consulado Geral vindas do Brazil no anuo de 1896

O-em.
•

g
Z

EMBARUAÇÕES

•PORTOS	 • NUMERO r4
A o• -.d	 g7,,

A o wn

0,,,,-! 2::
1-7 A .4
..	 AJedeDe onde prom

.
•

•

ONDE ENTRARAM

„,
•CIes
"e>

2
b0
o
Ct.c

O .0"-‘ M c.,
rx1

W .

" 4
•Brazileiras 	 •	 ' 

Estrangeiras 	 	 •	 _ Varies portos 	 • 	

-

Cadiz , 	 •
-•

914 29
-

4 Somma 	 • 914 39 •--.

•	 38
Brazileirá 	

•Estrangeiras .. 	 •	

' 	 Somma 	   

-	 •

Rio de, Janeiro . 	 •

.

-
Vigo 	

118.569 4.949 -
118.569 4.949 _

38
42 Total 	 ,  	

_.
119.483
_ -----n----r-

4.988
•

-

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Hespanhia Barcelona, 29 de alrii 60	 , r. i. tia oa v is
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• N. 2— Mappa das embarcações que sabiram dos portos deste Consulado Geral gara os do Brazil no anuo de 1896

EMBARCAÇÃO

NUM EROS

7:5
o

.

Estrangeiras..	 	 Almeria 	  Santos 	 964 17 437.2.10

2 Somina 	   964 17 437.2.10

33 Estrangeiras 	 Barcelona 	 Rio e escalas 	 62.800 2.449 19.872.1.0

33 Somma 	 62.800 2.449 19.872.1.0

4 Brazileiras 	  Cadiz 	 Varies portos. 	 914 39 490 12.9
27 Estrangeiras 	 9.249 261 4.910.8.2

31 Somma 	 10.163 300 5.401.0.11

-	 91 Total 	 73.927 2..766 25.710.4.9

45 Estrangeiras. 	  Corunha 	 Varios portos 	 131.538 4.937 37.3.

Estrangeiras 	 Ebiza 	 Varios portos 	 2.681 111 704.7.4

28 Estrangeiras 	 Malaga 	 Rio e Santos 	  54.503 2.249 6.651.15.9

Total 	   262,649 10.063 33.103.10.11

18 Estrangeiras 	 Marin 	 Rio e escalas 	 45.657 2.081

29 Estra,ngeiras 	 S. Sebastião 	 Rio e escalas 	 66.460 1.457 . 376.9.9.11

5 Estrangeiras 	 Santander 	  Rio e escalas 	 10.594 260 463.18.1

Total 	 379.360 13.861 37.336.18.11-

2 Estrangeiras 	 T orre v iej a  • santos... 	 1.159 Z3 461.0.0

18 Estrangeiras 	 , Valencia 	 V-arios portos. 	 22.055 538 89.920.0.0
_—

97 ‘ Estrangeiras 	 	 ' Vigo 	 Varios po etos 	 225.250 8.777 21.518.0.0

117 Total,,	 , 	 .	 _ 627.824 23.199 149.225.18.11

Consulado Geral do Brazil , em Hespanha, Barcelona, 29 de abril de 1897.— O consul geral.—Dr. I. de Sá Valle.
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N. 3 -- mappa dos generos exportados dos portos deste consulado geral para os do Brazfl no aipo financeiro de 189

AGUARDENTE ALHOS ALPERCATAS AMENDOAS
,

AMOSTRAS ANISETTE

-.
PORTOS 47 qii ,44	 . {W N-2 ,44

rnos.
g.o,--1 oo

t.o oo
s.o o

...-5'
P.o oo	 •

P.o
oog..
-.2

g.o
. 4-,. ed

> "Ã ›- Ã
—c'd
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.-
,....

"cri cd
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.–4 7.'

.
1 moda, . 	
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, Consulado geral do Estados Unidos do Brazil em Baxcelona, 29 de abril de 1897. 	 consul geral, Dr. P_R. de Sá Vale.
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CONGRESSO NACIONAL

Senado Federal
36a SESSÃO Em 25 DE JUNII0 DE 1897

	

PARECER	 •

N. 54— 1897•
A Commissão de Justiça e Legislação,tendo

examinado o veto que o Prefeito do Districto
Federal oppoz á resolução do Conselho Mu-
nicipal, que regula a demolição de predios
ruinosos, é de parecer que, seneo proceden-
tes as razões expendidas pelo Prefeito, seja o
seu acto approvado pelo Senado,

Sala das Commissões. 23 de junho de 1897.
—.Fernando Lobo.— Gonçalves Chaves.— J.
Joaquim de Souza.

O Sr. Pires Ferreira .volta
tribuna a contra gosto, não . só para oppor
justas considerações •aos conceitos emittidos

• pelo Sr. Ministro do Interior, em ar-
tigo que acaba de fazer- inserir em diversos
orgãos de publicidade desta Çapital, como
ainda para estranhar a contestação que
contra o orador foi formulada pelo seu digno
amigo o nobre Senador pelas Alagiias..

• Não acreditou jamais que o honrado Se-
nador, a que alinde, quizesse ser écho no Se-
nado de falsas accusações irrogadas contra o
orador; o que garante, porém, é que do Mi-
nistro do Interior surgiram affirmações que
cumpre rebater e que poderiam acarretar
graves resultados.	 .

• O orador manteve a maior cordura desde
os dias de março ultimo, guardando a ma-
xima reserva e buscando de continuo atte-
nuar a má • impressão occasionada pelo pro-
ceder irregular do Ministro do Interior, qh.e
não hesitou em baixar á praça publica com
o intuito consciente ou inconsciente de des-
moralizar as ordens do chefe de policia e su-
balternos deste, naturaes mantenedores da
ordem publica.

Aproveita a opportunidade para rectificar
varies topicos de seu discurso anterior, e em
especial aquelle que se refere ao comnaan-
dante de um corpo de cavallaria policial, que
se acere,ára, cheio de intempestivo zelo, do
palacio do Governo em um dos Estados, offe-
recendo ao respectivo governador o seu,con-
curso e esforço para evitar-lhe a deposição,
concurso - esse patrioticamente dispensado.

• Não se referiu o Orador de modo algum ao
Sr. Presidente da Republica, contra o qual
não lhe consta, por felicidade do paiz, haja a
minima sombra de opposição, a não ser no
alto terreno constitucional. Quanto a si, já o
tem declarado varias vezes—general do ex-
ercito brazileiro e representante de um dos
Estados da Republica, bem o sabe o Sr. Pre-
sidente, não é capaz de oppôr-lhe. diffi-
culdades,nem crear o mais tenue embaraço á
marcha regular e pacifica das actuaes insti-
tuições.

Tal tem sido o seu proceder até hoje e
acredita que desse programma de ordem ja-
mais se afastará.

Referindo-se de novo ao artigo do Sr. Mi-
nistro do Interior, artigo intitulado—Ag-
gressao intempestiva—pede venia ao Senado
para dar-lhe o titulo de—Aggressao inoppor-
tuna e inconveniente.

Intervenção na politica, do Pia,uhy, tal foi
a accusação irrogada pelo orador áquelle Mi-
nistro, censura qiie mantem e julga resaltar
de tudo quanto tem expendido.

Quem lêr com animo desprevenido e isen-
ção de espirito o artigo do Sr.Ministro do In-
terior deprehenderá logo a má vontade deite
contra o orador que, continuando, relata mi-
nuciosamente varias occurrencias, que pre-
senciou por occasião dos tumultos de março
ultimo. O orador buscou então e conseguiu
manter-se á distancia dos acontecimentos,
evitando qualquer encontro com o Sr. Dr.
Amaro Cavalcanti.

O orador tinha razões para crer que os ac-
cordos tendentes a afastal-o da direcção' dos
negocios politicos do Piauhy eram movidos
pelo Sr. Ministro do Interior, unico Membro
do Governo que o não honrava com a sua es-
tima.

Desejaria a este proposito pedir ao Sr. Des-
embargador Alvaro Mendes esclarecesse os
factos, confiado na tradiccional honradez do
nome de S. S., pois a tanto não o autorizam
as suas relações com esse senhor.

Respondendo a varies apartes, o orador
explica:a"maneira pela qual lhe foi dado ter
assento no Senado.

Foi eleito pela bondade e gentileza dos seus
amigos do Piauhy ; pertence tambem ao ex-
ercito e este se manterá sempre firme no
posto em que a lei republicana o collocou, re-
speitando a lei seja 'quem fôr O Sell executor.
• São, portanto, excusados os dardos do Sr.
Ministro do Interior contra o exercito; e o
orador, si applaude -e sustenta o Sr. Prudente
de Moraes, lamenta que o Sr. Amaro Caval-
canti ainda sejalseesecretario.

Concluindo; orador declara estar sempre
ao iado da lei, defendida pelo grande Mare-
chal de Ferro Floriano Peixoto.

O Sr . Presidente — Está' esgotada
a hora do expediente, 	 • •

- 0 Sr. Benedicto Leite pelar.:
dem) requer ao Sr. Presidente que consulte
o Senado si eonsente na prorogação da hora
do expediente por 10 minutos, afim de dar
uma'explicação pessoal.	 • -	 -••

Consultado, o Senado resolve affirmativa-
mente.	 -,	 .	 •	 ,	 -

.1O Sr. Llenediefo Leite (para
uma explicaçao pessoal) — Sr. Presidente,
V. Ex.e o Senado devem lembrar-se de que,
na sessão do • dia 22, teve legar nesta Casa
uma discussão, entre mim e o Sr. Senador
Pires Ferreira, a propo3ito dos negocios p0.
liticos do Piaully.0 que occasionou essa dis,
eussão foi a leitura de uru telegramma ex-
pedido do Piauhy a S. Ex. e aos seus com-
panheiros de bancada,a proposito do assumpto
acima alludido •

Nesse telegramma se dizia que o Sr.desem-
bargador Alvaro Mendes havia sido convi-
dado pelo Sr. Senador Cruz, para constituir
um partido, do qual devera ser excluido o
Sr. Senador Pires Ferreira.

Como S. Ex. ainda ha pouco acabou de
demonstrar ao Senado, o telegramma não foi

bem interpretado na primeira oceasião em
que se procedeu á sua leitura neste recinto.

O telegramma não diz que o Sr. Senador
Cruz tenha convidado o Sr. Alvaro Mendes.

O que resulta dos seus strictos termos
•45 que amigos do Governo tinham convi-
dado o. Sr. Senador Cruz para operar um
accordo com o Sr. Alvaro Mendes.

O SR. CRUZ — Declaro a V. Ex. que ne-
nhum amigo do Governo mo convidou para
tal fim, e nem o Sr. Alvaro Mendes.

O SR. BENEDICTO LEITE — Já no dia 22,
V. Ex. fez essa declaração perante o Senado.

O ponto principal que desejo attingir é o
seguinte.

Na discussão que tive com o Sr. Senador
Pires Ferreira, afili mei a S. Ex. que nada
tinha que vêr com esse telegramma. Si por-
ventura amigos do Governo ha viam dado
logar á expedição delle, eu lhe fui absoluta-
mente estranho,sendo, portanto, seguro que o
meu nome não podia ser enfolvido em se-
melhante incidente.

O Sr. desembargador Alvaro Mendes, ex-
plicando, no Republica de 24, esses factos,
afirma que, com effeito, amigos do Governo
se entenderam com S. Ex. a respeito de no-
gocios do Piauhy, e deram logar á expedição
do telegramma.

No final do seu artigo diz S. Ex.:
«Quanto ao que sobre este assumpto decla-

rou o illustre Senador Benedicto Leite, nada
tenho a oppor...»

Está, portanto, claro que o Sr. desem-
bargador Alvaro Mendes confirma no seu
artigo o que foi por mim referido a tal
respeito, isto é, que eu não tive absolu-
tamente intervenção na expedição desse te-
legramma. O que tive foi uma conversa com
S. Ex., 'conversa que já expuz ao Senado,
e que teve por fim promover um accordo po-
litico, que se tornou impossivel; e esta im-
possibilidade observei desde logo na propria
conferencia, tanto que esta teve logar a 19
e a 22 o Sr. desembargador Alvaro Mendes
fez o seu manifesto, adherindo ao outro
grupo do Partido Republicano Federal.

O SR. PIRES FERREIRA -- V. Ex. só fallou
com elle uma vez a esse respeito ?

O SR. BENEDICTO LEITE — Detidamente, só
uma vez. Tenho conversado com elle por
mais de unia vez; mas, detidamente, provo-
cando o accordo, indagando das condições em
que este se paderia realizar, sórnente
na °ocasião alludida.

Para arredar toda e qualquer duvida que
possa haver a respeito da minha participação
no referido telegramma, dirigi ao Sr. des-
embargador Al varo Mendes a seguinte carta,
que passo a ler, juntamente 'com a resposta:

• «Rio, 24 de junho de 1897—Exm. Sr. Dr.
Alvaro Mendes—Acabo de ler no jornal Repu-
blica o artigo de V. Ex., a proposito da dis-
cussão havi i a ante-hontem, no Senado,. sobre
negocies politicos do Piauhy, e, não obstante
confirmar V: Ex. o que por mim foi dito
em resposta ao general Pires Ferreira, peço,
para tornar bem evidente qual a minha par-
ticipação no telegramma que V. Ex. expediu
ao governador daquelle Estado e que moti-
vou a mesma discussão, o obsequio de respon-
der-me ao seguinte:
• 19, si estou em o numero dos amigos do
Governo, aos quaes alludiu V. Ex, no refe-
rido telegramma;

2", si a conversa que tive com V. Ex. sobre
politica do Piauhy e á qual assistiu o Dr. Se-
verino Vieira foi Ou não no dia 19 deste
mez;

3",si o telegramma de V. Ex. é ou não
anterior a essa data.

Esperando autorização para dar publici-
dade á sua resposta, subscrevo-me de V. Ex.,
collega, amigo e criado obrigado.—Benedicto
Pereira Leite.»

Presidencia do Sr. Manoel Victorino

Ao melodia, abre-se a sessão, estando pre-
sentes os Srs. Senadores J. Catunda, José
Bernardo, Joaquim Sarmento, Raulino Horn,
Francisco Machado, Manoel Barata, Justo
Chermont, Benedicto Leite, Gomes de Castro,
Nogueira Paranaguá, Pires Ferreira, Cruz,
João Cordeiro,Pedro Velho, Almino Affonso.
Alvaro Machado, Abdon Milanez, Almeida
Barreto, Gonçalves Ferreira, Rosa e Silva,
Joaquim Pernambuco, B. de Mendonça So-
brinho, Rego Mello, Leite e Oiticica, Coelho e
Campos, Leandro Maciel, Rosa Junior. Ruy
Barbosa, Severino Vieira, Virgilio Damazio,
Eugenio Amorim, Domingos Vicente, Por-
ciuncula, Thomaz Delfino, Lopes Trovão, E.
Wandenkolk, Feliciano Pen na, Gonçalves
Chaves. Fernando Lobo, Paula Souza, Leo-
poldo de Bulhões, Joaquim de Souza . A. Aze-
redo, Alberto Gonçalves, Vicente Machado,
Esteves Junior, Gustavo Richard, Pinheiro
Machado, Julio Frota e Ramiro Barcellos (50)

Deixam de comparecer, com causa partici-
pada, os Srs. Manoel de Queiroz, Moraes Bar-
ros, Caiado, Generoso Pouco e Aquilino do
Amaral, e,- sem ella, o Sr. Q. Boeayuva.

São successivarnente lidas, postas em dis-
cussão e sem debate approvadas as actas da
ultima sessão e da reunião do dia 24.

O Sr. 1° Secretario declara que
não ha expediente.

O Sr. 20 Secretario lê e vae a
imprimir para entrar na ordem dos trabalhos
o seguinte
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eExm. Dr. Benedicto Pereira Leite—Res-
pondendo sua prezada carta, cumpre-me
declarar:

P, que na expressão amigos do Governo,
por mim empregada, não alludi a V. Et.;

2 , , que a conferencia que tive com V. Ex.,
á qual assistiu o Dr. Severino Vieira, foi
posterior ao telegramrna de consulta que
passei aos meus amigos do Pianhy. -

Pôde V. Ex. usar dessa resposta como qui-
zer.—De V. Ex. collega, amigo, obrigado
e criado.—Alvarn Mendes.»

O SR. SEVERINO VIEIRA—Foi a uníca VOZ
que estive em pre,ença do Sr. Dr. Alvaro
Mendes.

O SR. BENWDICTO LEITE —Exactamente. Pa-
rece-me que está completamente corroborado
tudo quanto aqui °Armei ao Senado. A minha
conferencia com o Sr. Dr. Alvaro realizou-se
no dia 19 deste rnez, pela manhã, como pôde
dar testemunho o Dr. Severino Vieira, que
esteve presente; o telegramma que volu do
Piauhy e que deu legar á discussão chegou
aqui no dia 17.

Voem, portanto, os nobres Senadores, que a
minha interferencia nos negodos do Piauhy
não motivou absolutamente o telegrarnma
em questão.

E' possivel que outros amigos do Governo
tenham co entendido com o Sr. Dr. AlvaroaEu
conversei com elle mais de uma vez.perém va-
gamente. Detidamente sobre accerdo,estabele-
condo hypotheses para proposta, perguntan-
do-lhe quaes as c mdições que o governador
do Piauhy exigiria, sômenté o fiz no dia 19
deste mez pela manhã.

Como já disse, nessa mesma °ocasião, veri-
fiquei que era impossivel estabelecer-se qual-
quer combinação pelitica entre os represen- .
tentes do Prauhy, o governador daquelle
Estado e o partido que lá o está apoiando.
•O que quero, portanto, collocar fora de

duvida é que as asseverações que , fiz na tri-
buna do Senado, affirmando que não tinha
absolutamente autorizado a passagem da-
quelle telegramma, que nada tinha que ver
com elle, são perfeitamente reaes. Este facto
é cabalmente confirmado pela carta do Sr. Dr.
Alvaro Mendes.

Eis -quente me cumpria dizer sobre o as-
sumpto.

0 SR. PIRES FERREIRA — Nem ninguem fez
essa increpação a V. Ex.

O SR. BENEDICTO LEITE —B0TD, mas eu quis
gempre varrer a minha testada.

ORDEM DO DIA

EMPREGADOS DA ALPANDEG4. D g PARANAGUÁ.

Entra em primeira discussão o projecto do
Senado n. 5, sie 1897, regalando o numero,
classe e vencimentos dos empregados da Ala
fandega de . Paranaguá. - •

Ninguem pedindo a palavra, encerra-se a
discussão.

Posto a votos, é o praj scto approva,do para
passar á 2e discussão, indo antes á Cornmissão
de Finanças,

' 0 Sr. 1Presitlente-Es'a esgotada a
meteria da ordem do dia, designo para a da
sessão seguinte:

l e discussão do projecto do Senado n. 6,
de- 1897, autorizando o Poder Executivo a
despender • até a quantia de 50:000$ com a
.commissão encarregada de verificar o valor e
efficacia dos trabalhos do Dr. Demingos
Freira, sobra a etiologia, "o 'tratamento e a
prophylaxia, da febre amarella ;

22 discussão do projecto do Senado n. 2,
de 1891, que autoriza o Governo a ,rever
consolidar todas as dispesiçõ s legislativas
em vigor, concern -:ntes ao orçamento geral
da receita e de .pesa;

Discussão uniu do 'lido do Prefeito do 'Dis-
ricto Federal á resolução do respectivo Con-- .	 .

4

' se'ho Municipal, que manda 'pagar aos pro-
fessores primados, que passaram para a Mu-
nicipalidade, tendo 10 annos de serviço, a
gratificação addicional da quinta parte dos
vencimentos, calcala,cla sobre o augmento
effectuado p la lei Municipal, de 9 de maio
de 1893-e desde esta data;

Discussão uniea, do reto do Prefeito do Dis-
tricto Federal á resolução do respsctivo Con-
selho Municipal, que deter•nina que sejam de
sobrado as cas ts que se edificarem em certas
zonas da cidade.

.Levanta-se a sessão a 11/2 hora da tarde.

Ca,mara dog noputa.dos

ACTA DA SESSÃO DE 25 DE JUNHO DE 1897

Presidencia do Sr. Arthur Rios

Ao meio-dia procede-se á charnae l a, á qual
respondem os Srs. Arthur Rios, Gustavo
Veras, Carlos de Novaes. Alvares Rubião,
Silva Mariz, Albuquerque Serjo, Serzeclello

, Corrêa, Rodrigues Fernandes, Guedelha Mou-
rão,Eduarclo de Berrê lo,HenriqUe Vallada.res,
Bezerril Fontenelle, Ildefonso Lima, Marinho
de Andrade. Frederico Borges, Tavares de
I-Yra , F ran cisco Gurgel, Trindade, Afonso
Costa, Coelho Cintra., Cornelio da Fonseca.
Arthur Peixoto, Rocha Cavalcanti, Euclides
Malta, Rodrigues Dona, Seabra, Milton,
Francisco Sodré, Manoel Caetano. Eugenio
Tourinho,João Dantas Filho,Marcolino Moura,
Jeronymo Monteiro, José Murtielio, Heredia
de Sá, Timotheo da Costa, Augusto de Vas-
conceitos. Felippe rardeso, Silva Castro, Men-
dee Pirnentel, Carvalho Mourão, Ildefonso
Alvim, Luiz Detsi, Octaviano de Brito, Theo-
tonio de Magalhães, Manoel Fulgencio, Eduar-
do Pimentel, Olegario Maciel, Rodolphe Pai-
xão, Pactua Rezende, Lamartine, Cesario de
Frei tas,Ed muna o da Fonseca, Francisco Glice-
rio, Arthur Die lerichsen, Rodolphe Miranda,
Ovidlo Abrantes, Hermenegildo de Moraes,
Alencar Guimarães, Brasilio da Luz, Leoncio
Corrêa, Paula Ramos, Francisco Tolentino,,
G uillon, Possidonio da Cunlis , Pinto da Rocha,
Vespasiano de Albuquerque, Campos Cartier
e Cassiano do Nascimento (69).

, Deixam de comparecer com causa partici-
pada os Srs. Vaz de Mello, Fonseca Portella,
Matta Bacellar, Urbano Santos, Luiz Domin-
gues, Pedro Borges, João Lopes, Coelho Lis-
boa, App dento Zenaydes, Ermirio Coutinho,
José Mariano, Miguel Pernambuco, Araujo
Góes, Noiva, Jayme Villas Boas, Aristides de
Queiroz, Paula Guimarães, VergneSle Abreu,
Amphilophio, Adalberto" Guimarães, Tolen-
tino dos Santoa, -• Torquato Moreira, Xavier
da Silveira, Qssar •Go-loy, Irineu Machado,
Alcindo Guanabara, Erico Coelho, Nilo Pe-
çonha, AlVas de -Brito, Julio Santos, Deocle-
ciano de Souza, Refilardes Dias, Urbano Mar-
condes, Mayrink, -João :Luiz,Gonçalves
Ramos, Antero Botelho, Francisci Veiga, Al-
fredo Pinto, Alvaro Botelho, Leonel Filho,
Ferreira Pires, Antonio Zacarias", Rodolphe
Abreu, Telles de Menezes, Matta Machado,
Nogueira Junior, Linaolpho Caetano,Oliveira
Braea, Alfredo Ellis, Luiz Adolpeo, Mello
Rego, Xavier do Valle, Lamenha Lins, Lauro
Miiller, Pedro Ferreira, Plinio Casado, Fran-
cisco Aloncastro, Victoririo Monteiro e Aze-
vedo Soare.	 •••	 -

E sem causa 03 Srs. Silvado Nery, Carlos
Marcellino, Amorim Figueira:, Augusto Mon-
tenegro, Anisio de Abreu , , Elias Martins, Mar-
res de Araujo, Thomaz Accioli, Torres Por-
tugal, Francis 'o Sá, Augusto Seve eo," José
Peregrino, Teixeira d.e Sã, Herculang Ban-
deira, João Vieira. Pereira de Lyra, . Mala-
guias Gonçalves, Barbosa Lima, Martins Ju-
nior, Julio de Mello, Moreira Abreu, Juven-
cio de Aguiar, João de Siqueira, Angelo
Neto, Olympio de Campos, Felisbello Freire,
Castro Rebello, Tosta, Leovigildo Filgueiras,
Rodrigues Lima, Eduardo Ramos, Paranhos
Montenegro, Galdino Loreto, Pinheiro Junior,
Raul Barroso, Belisario de Souza, Pereira
dos Santos, Leonel Loreti, Agostinho Vidal,
Ernesto' Brazilio, Barros Franco Junior,.
•

Paulinn de Souza Junior, Ponce de Leon,
Carnpolina, Calogeras, Almeida Gomes, Mon-
teiro de Barros, Lamounier Godofretlo, Cuper-
tino de Siqueira, Augusto Clementino, Ar-
thur Torres, Galeão Carvalhal, Luiz Flaquer,
Casemiro da Rocha, Domingues de Castro,
Gustavo Gotloy, Bueno de Andrade, Adolpho
Gordo, Fernando Prestes, Lucas de Barros,
Pauline Carlos, Urbano de Gouveia, Ca-
racciolo, Rivadavia Correia e Py Crespo.

O Sr. l'residente— Responderam
á chamada apenas 69 Srs. Deputados. Hoje
não ha sessão. Designo para amanhã a mesma
ordem do dia de hoje, isto é:

2a discussão do projecto ft. 29, de 1897,
fixando a despeza do Ministerio dos Negocies
das Relações Exteriores para o exercido
de 1898 (Orçamento do Exterior);

Nova discussão do projecto n.20 A, de 1897,
sobre a emenda sübstitutiva, offerecida na

disaissãe do projecto n. 48 B, de 1896, au-
toriaandos) Governo a abrir o credito especial
de 111:096$500 para pagamentos dos venci-
mentos dos officiaes que reverteram á effec-
tivida.de do serviço do exercito e da armada
pela revogação dos decretos de 7 e 12 de abril
de 1892;

Nova discussão do projecto n. 20 B, de 1897,
sobre a emenda offerecida na nova discussão
do projecto n. 48 B, de 1896, autorizando o
Governo a abrir -o credito especial de 21:500$
para pagamento dos vencimentos, no exer-
cicio vigente, dos empregados da extincta
Agencia 'aliciai de Colonização, addidos á Se-
cretaria do Ministerio da Industrie, Viação
e Obras Publicas, nos termos da actual lei do
orçamento.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordews de pagamento sobre as quaes proferiu

de,pacho de registro, em 25 do corrente, o
• presidente deste tribunal

Ministerio da Industrie, Viação erObras
P ublicas— AariSOS :

N. 1. 1 61, de 23 do cuTe,nte, pagamento de
520:785$570 a Lago & Irmãos", de fornecimento
de carvão Cardiff á Estrada de Ferro Central
do Crazil ;

N. 1.162, de-23 do corrente, pagamento de
203.984$590 ao mesmo, de fornecimentos de
carvão Cardiff á referida estrada.

—Ministerio da Marinha--:-Aviso n. 1.341,
de 14 do corrente, pagamento de 18:897$681
ao London and' River Pia te Barth, de forneci-
mentos de instrume dos meteorologieos
commendados á casa _Negretti & Zambra, de
Londres.

—Ministeriesda'Guerra—Avisos:	 -
De 17 do correnteenagamento de 137:424$ a

diversos, de fornecimentos ; 	 • • -
De 18 (lø corrente, pagamento de 134:422$075

e diversos, de fornecimentos.

•INTENDENCIA MUNICIPAL
1'refeilur8 do District°

Federal
• ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por actds de 25 do corrente, foram no-
meados para o Instituto Profissional :

Professor de exercícios militares e esgrima,
o cidadão tenente Luiz Furtado

Mestre da officina de xileberaphiaelitho-
graphia o gravura sobre metaes , o cidadão
Jules Albert Childe.•

Requerimento despachado

• Lycou Litterario Portuguez, por seu the-
soureiro, pedindo o cancAlamento do im-
posto predial dos predios á rua da Saude
ns. 1 e 3.—Deferido.
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Expediente de 25 de junho de 1897

Officios recebidos
Da agencia de Inhaúma, relativamente ao

autolavrado contra Antonio Cabral ,Junior.
-Archive-se.

Da de Santa Cruz, idem, contra Miguel
Mayor e Francisco Paulo Vellasco Sobrinho.
-A'	 secção. •

Da fiscalização do 20 districto de infiamma-
vais, remettendo a relação de inflamavois re-
tirados nos dias 15 a 19 do corrente do trapi-
che Carvalhaes.-Archive-se.

Do encarregado do deposito par ticular (Ia
polvora e dyna.myte da ilha do Bom Jardim,
communicando ter remettido do 15 a 21 do
corrente 59 volumes com explosivos para
consumo da casa commercial de Mayrink,
Abreu, Machado & Comp. -Arehl ve-se.

Officios expedidos:
A' Directoria de Fazenda, á Procuradoria

das Feitos da Fazenda Municipal e ao agente
da Sacramento, communicando o deferimento
do requeimento do Dr. João Lourenço Corrêa
do Lago.

A' agencia do 23 districto de S. José, idem,
de Migueis &

A' de Inhaúma, idem, idem, de Nicoláo Mi.
cedio Sobrinho.

A' Capitania do Porto do Rio de Janeiro,
remettendo os requerimentos de João José da
Rcsa e Francisco José da Motta.

A' mesma Capitania e á Inspectoria, das
Mattas Maritimas o Pesca. Communicando'
o indefet imanto do requeri monto de José Faria
Salgado.

Ais Directorias de Fazenda e de Hygiene e
ao agente da Candelaria, idem, idem, de Braz
Caputti e outro.

A' mesma Directoria de Fazenda, ao agente
da Candelaria e ao fiscal do 2 0 distrieto de
inflammaveis, idem, idem, de J. F. Garnier.

Requerimentos despachados

Enviados á Directeria de Fazenda:
Inicio de negocio, industria ou profissão

" Olaria-Estrada do Santa Cruz n. 142,
Nicoláu Micedio Sobrinho.-Deferido, de ac-
cordo com a informação.

Ciarmos de peixe-Praia dos Defuntos e
Ilha do Bom Jesus, Manoel Bento da Silva
Lopes; Corcunda (Ponta do Bom Jesus e
Mattoso,) Luiz de Almeida e Silva; Pedras
Brancas, João Fernandes Mathias; Coisa Má,
Praia Braba e Sacco do Jequiá, Joaquim Fer-
nandes da Fonseca; Praia dos Defuntos e
Corôo, Grande, Jose da Silva.-Deferidos, de
accordo com a informação.

--
Reveria/antas archioados

Praia da Quinta Imperial, José Faria Sal-
gado; e Ponta do Mattoso, Joaquim Fer-
nandes da Fonseca.-Indeferidos.

Enviados á Directoria de Fazenda
Casas de commodos-Ajuda n. 42, Miguez

& Ramalho.--; Deferido de accordo com a ia-,
formação.

Ajuda n. 58, Maria ` da Piedade Carelli;
IIaddock Lobo n. 136, Sophia Lockman;
Assumpção n. 19, Antonio da Costa Lemos;
Ajuda n. 211, Presper Hugot; Ajuda n.
179, José. Nogueira; Visconde de Sapucahy
n. 75, Joaquim Oliveira & Comp. -Deferidos.

Carpintaria-Souza Barros n. 35, Alexan-
dre & Maa q ue,s . -Deferido .

°Moinas de costuras-S. João Baptista
n. 21, rWaldemira Cruz; S. Pedro, n. 215,
Ca tILtrina de Mello.-Deferidos.

' Charutarias-Frei Cançca. ri. 170, Ernesto
Ferreira Bulhões; (2); luvalidos n. 35, J.
Diogo Farnan les & Comp.; Travessa de S.
Francisco de Paula n. /1 A, Maria Fernan-
des. -Deferidos.

Deposito fechado-Santo Antonio n. 12,
Flóra & Pinto.-Deferido.

Fabricante de objectos do arame-Treze de
Maio n. 10, José Maria da &Iva Pereira.-
Deferido.

Fabrica de Calçado-Mattoso n. 172, Agos-
tinho Alves Gomes.-Deferido.

Concertador de joias	 Alfandega n. 199,
Domingos Ribeiro Seabra.- Deferido.
" C ustructor de calçadas-Alzira Valdetaro,
se ri numero, Joaquim Felix.-Deferido.

Fabrica de espelhar e bisoutar vidros -
Visconde da Gavea n. 44, Luiz Costa & Comp,
Deferido.

Tavernas-Ladeira do Senado n. 20, Fer-
reira & Pinto; Vargem Grande (Jaca,répaguá)
João Nogueira Lara.-Deferidos. 	 •

Ferraria-Costa n. 7, Joaquim Pereira da
Silva.-Deferido.

Escriptorio de commissões - Saúde n. 9,
Vianna & Teixeira.- Deferido. •

Casa de pasto - Largo do Bom Success°
(Inhaúma), Antonio dos Santos Giros'. - De-
ferido, de accordo com a informação.

Madeiras o materiaes - Cattete n. 168,
Sandiin Ferreira & Comp.-Deferido.

Barbeiro-General Cal•lwell n. 129, José de
Carvalho Belfort. -Deferido.

Casa de quitanda	 Patropolis n. 16, A.
Bandeira & Comp .-Deferido.

Alfaiate-Bom Success°, sem numero, An-
tonio Joaquinide Mello.-Daferido.

Confeitaria-Larga de S. Joaquim n. 158,
Caetano Pereira & toinp.-Deferido.

Gabinete dentario - Cruvidor n. 145, Si-

inuel da. Silva Pereira e outroS. - Deferido,
de accordo com a informação

Arina,zein de madeiras, ma.teriaes e ferra-
gens- Barroso, semn numero, Copacabana,
Mendf s & Comp.-Deferido, de accordo C)111 a
infortriaçió.

Fabrica de chapéos - Bom SucceSso n. 5,
Joãe Cabrina. -,Deferido, de accordo.com a
informação:).	 • '

13otequitn-D. Maria (Inhaúma), Antonio
Baptista.-Deferido.

Bombeiro hydraulico-S. Pedro n. 200, An-
dré Pinto:-Deferido.

Constructor de obras-Hospicio n. 27, em-
praza de construções civis.-Deferido, de ao-
conto com a informação.

Engraxadores-S. Jorge n. 1, Carme Rigs;
General Cainara n. 383, Francisco Leonardo.
-Deferidos.

Requerimento archivado:
Braz Caputti e João Manola.-Indeferidos.
Enviados á Directoria de Fazenda :
Yehiculos terrestres-Abel Rodrigues de

Carvalho, José Ferreira Nunes, Manoel Maria
Marques, José Fernandes Moreira e Barão da
Villa Velha.-Deferidos.

Vehiculo maritimo-Thedim Rodrigues &
Comp.-Deferido. -

Licença para funccionar até uma hora da
madrugada-Souza Pereira & Bittencourt e
Francisco Pereira da Silva Souza.-Defe-
ridos.	 •

Allicionaes
ObjeCtos de vime ao negocio de ferragens,

Cattete n. 51, Antonio Pacheco Pereira
mercadores de café em grão a liquides e
cornestiveis, Mercado n. 6, Braga, Falcão &
Comp. ' -	 •

Fructas a taverna-Coronel Figueira de
Mello n. 2, Antonio Pereira Pacheco ; bilha-
res a botequim-S. Jorge n. 59, Leal & Car-
valho.-Deferidos.

ReqUerimento archivado:
Fogos artifichirs a armarinho-S. Joaquim

n. 86, J. F. Gournier.-Indeferido:
• Transferencia de . firmas: -

Quitanda-Regente n. 53, de Antonio de,
Albuquerque para, Simão-Paulo e outro
Alcantara-n. 136, de José Fernandes Miguez
para José Felippe.-.--Deferidos.

Chá, cêra ., sementes,, etc.-Ourives n. 125,
de Rodrigues Coelho & Comp., para Coelho
Dias & Comp.-Deferido. -	 '
• Machinas e fundição- Saude n; 86, de
Granda Soares & Comp., 'para C. SeixaI
Line & Comp.- Deferi 'o.-
' Bot Jorge n. 89, do Manoel Fer-
reira da Silva para Leal & Carvalho.- De-
ferido.

Fazendas, modas, etc.- Quitanda n. 75,
-dg Marreca & Irmão Para C. Guimarães &
Comp.-Deferido.

Armarinho e roupas feitas-General Pedra
n. 80, de José Maria Ferreira para *Fernando
Alvaro de Oliveira.- Deferido, do accordo
com a informação.

Carroças- Ns. 3.050, de Antonio Pinto da
Costa para José Victorino da Costa ; 3.280, de
Antonio Manoel Alves para Pinto Corrêa &
Filho ; 2.524, de Manoel Maria Jorge para Ma-
noel Messias ; 2.848, de Machado & Rodrigues
para Manoel Rodrigues ; 2.450, de José Bar-
bosa para João de Freitas ; 2610, de Antonio
de Oliveira para Joaquim pires ; 1.689, 1.690
e 2.565, de João Gonçalves da Silva o Frua-
cisco Cardoso Jacques para José Maria Alonso
Rodrigues ; 2.062, de Antonio Ferreira Soares
para João lgnacio Pereira Junior, 2.427,
de José Martins Porto para Joaquim Simões
Tremoço ; 2.564, de José Guilherme da Cruz
para Francisco Rodrigues ; 2.527, de Manoel
Maria Marques para Leonardo & Salvador.-
Deferidos.

Caminhão-N. 997, de Frederico Guilherme
Lindscheid para L. E. Chatenay.-Deferido.

Transferencia I e local :
Tavernas-Do Caminho do Pilar n. 41 para

a rua Treze de Maio sem numero, Silva &
Moreira; da parada Ramos, sem numero, para
aS proximidades do mesmo, Domingos da Silva
Oliveira. -Deferidos .

Marceneire- Da rua de S. Pedro n. 259
para o n. 244, Francisco José Lopes. - Defe-
rido.

Alfaiate-Da rua da Quitanda n. 49, para
a do Hospicio n. 61, J. Carvalho da Silva &
Comp.-Deferido.

Curso de dança-Da rua Marechal Floriano
Peixoto n. 138, para a de Silva Jardinam. 1,

-Arthur Luiz Fraga.-Deferido.
Couros-Da Travessa Dias da Costa n. 12,

paro a rua Alfandega n. 264, Antonio Hen-
rique Regis . -Deferido .

Transferencia • i e firma e de local
Barbeiro-De José Coelho Pereira para Cor-

neiro & Gonçalves, o da rua do Lavi adio .
n. 171 para o n. 169.-Deferido.

	

TaboletEi, :	 •
Frei Caneca n. 317, Jorge Pereira de

Lemos. -Deferido.
• Rectificação de despacho:

Dr. João Lourenço Corrèa do Lago.-- D
ferido.

Despachos interlocutorios: -
Luiz Francisco de Caveira Gago.-7 Ardil-

Ve-S0. • •

Dezeseis requerimentos á Directoria de Hy-
giene.

Dous ditos á de Fazenda,.•
Cinco ditos á Inspectoria das .Mattas ,Ma-

Mimas e Pesca.
Um dito a agencia respectiva.
Um ditoé fiscalização do infiammaveis re-.	 ,

spectiva.
3' sEcçÃo

•
Meio recebido:
Da agencia de 'rajá, enviando os mappas

de nascimentos, casamentos e obitos occor-
ridos - no mez do maio findo.

---
Directoria de Obras e Viação

1 3 SECÇÃO

Requerimehtos despachados
• • ' Dia 25 de julho de 1897

Maria Estephania de Mello.-Passe-se cer-
tidão.

'Manoel Fernandes da Rocha.-Idem.
Hilario S. Façanha da Silva.-Passe-se

guia.
João Raposo dos Santos .-Idem.
José Borges .Tosta.-Deferido, nos termos

do parecer.
João Luz Gonçalves.-Idem.
Joaquim de Abreu. -Não Ode ser deferido

sem que legalize a procuração, que não está
em devida firma.

Soão Leopoldo M. Leal.-Passe-se certidão.
Alberto Ferreira de Oliveira.- Passe-se

alvará.
Antonio Ro d rigues Serpa.-Idem.
José Luiz Teixeira.--blein.
Joaquim Do aingos.-Idem.
Josefina Ramos.-Idem.



MATERIAL TOTALPESSOAL

1093759

2:7663620

20:5933564

6:2708319

•:2733512

'6:4403096

20:8433564

6:8703319

3;163$753

3 673$ 176

250$000

600$000

29:7403262 37:42734917:687$220
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GABINETE DO PROCURADOR GERAL DA
REPUBLICA-

Procurador geral, Dr. Lucio de Mendonça

Dia 25 de junho de 1897

Autos despachados:
Recurso extraordinario n.124, da Capital

Federal, recorrente, D. Balbina Froes ; re-
corrido, Dr. Frederico de Albuquerque Fróes.

Homologação de sentença estrangeira n.101;
requerente, José Teixeira Lixa.

Revisão n. 49, do Rio Grande do Sul ; pe-
ticionario, Germano Theodoro Wagner.

Supremo Tribunal Militar
ACTA DA SES9í0 DE JUSTIÇA EM 18 DE JUNHO

DE 1897

• Presidencia do Sr. ministro almirante
Pereira Pinto

Aos 18 dias do mez de junho de 1897,
achando-se presentes os Srs. ministros mare-
chal Miranda Reis, almirante Elisiario Bar-
bosa, marechaes Rufino Gaivão, Niemeyer e
Jacques, general de divisão Moura, Drs. Car-
doso de Castro, Souza Carvalho e Seve Na-
varro, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos :
Pelo Sr. ministro Cardoso de Castro :
Manoel de Mello Montenegro, alferes do 14°

batalhão de infantaria, accusado de furto.—
O tribunal,despresando os embargos oppostos
á sentença que condemnou o réo a dous annos
e quatro mezes de prisão, mandou que sub-
sista a mesma sentença embargada: 1°, por-
que a competencia do fôro militar para o jul-
gamento do réo é manifesta em face das reso-
luções e avisos citados na sentença consoante

•á jurisprudencia invariavel deste tribunal,
pela qual são qualificados crimes militares
todos os praticados por militares contra seus
camaradas sem distincçáo do crimes contra
pessoa, propriedades, direitos, etc. '• 2°, por-
que a prova da criminalidade está plena-
mente feita,á vista dos autos.

Pelo Sr. ministro Seve Navarro:
Manoel dos Passos Bomfim, soldado do 380

batalhão dê infantaria, accusado de primeira
deserção simples. Condemnado pelo ' con-
selho de guerra 'a seis mezes de prisão e mais
castigos referidos no art.. 1° da primeira de-
serção simples do titulo 4° da Ordenança de
9 de abril de 1805.— Foi confirmada a sen-
tença.

Flavio Antonio de Brito, soldado do I* regi-
mento de cavallaria,accusado de primeira de-
serção simples. CondemnMo pelo conselho de
guerra a dous annos de prisão e mais castigos
referidos no art. 1° da segunda deserção sim-
ples do titulo 4 0 da Ordenança de 9 de abril de
1805.—Foi reformada a sentençapara condem-
naro réo a seis mezesde prisão e mais castigos
referidos no art. 1° da prim- ira deserção sim-
ples do referido titulo e Ordenança, contra os
votos dos Srs. ministros Jacques, Moura,
Cardoso de Castro e Souza Carvalho, que vo-
taram pela confirmação da sentença do con-
selho de guerra.

Gabriel Dias, soldado de 30° batalhão de in-
fantaria,accusado do falsificação.—Converteu-
se o julgamento em diligencia, afim de veri
ficar-se devidamente a falsidade.

Adhernar Ratton, soldado do 220 batalhão
de infantaria, accusado de segunda deserção
simples. Condemnado pelo conselho de guerra
a um anuo de prisão e mais castigos referidos
no art . 1° da segunda deserção simples do ti-
tulo 40 da Ordenança de 9 de abril de 1805.—
Foi reformada a sentença para condemnar
o réo a seis mezes de prisão e mais castigos
referidos no art. 1° da primeira deserção

simples do referido titulo e Ordenança, contra
os votos dos Srs. ministros Jacques, Moura,
Cardoso de Castro e Souza Carvalho, que con-
firmaram a sentença do conselho de guerra.

Pelo Sr. ministro Souza Carvalho:
Oscar Pinto de Souza, soldado do 1 0 batalhão

de artilharia de posição, accusado de terceira
deserção simples. Condemnado pelo conselho
de guerra a seis anuas do prisão com tra-
balho.como incurso no artigo unico da terceira
deserção simples datitulo 4° da Ordenança de
.9 de abril de 1805, combinado com a Carta
Régia de 19 de fevereiro de 1807, sendo
expulso do ser viço como inhabilitação para
outro do exercito ou armada, de conformi-
dade com o art. 264 do Regulamento Pro-
cessual Militar.—Foi confirmada a sen-
tença.

Antonio Machado de Oliveira, soldado do
30 regimento de cavallaria, accusado de ter-
ceira deserção simples.Condemnado pelo con-
selho de guerra a seis annos de prisão com
trabalho e a ser expulso do exercito como
incurso no artigo unico da terceira deserção da
Ordenança de 9 de abril de 1805, combinado
com a Carta Régia de 19 de fevereiro de
1807 e decreto de 13 de outubro de 1827.—
Foi reformada a sentença para condemnar o
réo a seis mezes de prisão,referidos no art. 10
da primeira deserção simples do referido ti-
tulo e Ordenança,contra os votos dos Srs. mi-
nistros Jacques, Moura, Cardoso de Castro e
Souza Carvallio,que votaram pela annullação
do processo.

Vicente Cosmo da Silva, soldado do 9) re-
gimento de cavallaria, accusado de primeira
deserção si m ples.—Converteu-se o julgamento
ern diligencia para ser junta ao processo a de-
claração, que deixou de ser feita na ,fé
officio do réo, de ter-se apresentado volun-
tariamente, ou capturado da deserção de
que é accusado.

José Sant'Anna de Jesus, soldado do 1° re-
gimento de cavallaria,accusado de segunda
deserção simples.— Converteu-se o julga-
mento em diligencia para completar a cer-
tidão de assentamento.

Alexandrino Pedro dos Santos, soldado
do 3) batalhão de infantaria, ae,cusado de
segunda deserção si m ples.—Condem nado pelo
conselho de guerra a seis annos de prisão
com trabalho . e a ser, expulso do exercito
como incurso na Ordenança de 9 de abril
de 1805, modificada pela Carta Régia de
19 de fevereiro de 1807, por crime de terceira
deserção simples.-- :Foi reformada a sentença
para condemnar o réo a seis mezes de prisão
e mais castigos referidos no art. 1 0 da de-
serção simples, do referido titulo e Ordenança,
contra os votos dos Srs. ministros Jacques,
Moura, Cardoso de Castro e Souza Carvalho
que confirmaram a sentença do conselho de
guerra.

Antonio Tenorio de Albuquerque, soldado
do 3° regimento de artilharia,accusado de ter-
ceira deserção simples.Condemnado pelo con-
selho de guerra a seis annos de. prisão com
trabalho e a ser expulso do exercito como in-
curso na Ordenança de 9 de abril de 1805, modi-
ficada pela Carta Régia de 19 de fevereiro de
1807. — O Supremo Tribunal Militar não
tomou conhecimento do processo por não ser
o dito réo praça do exercito, visto ter sido
condemnado a seis annos de prisão e expulsão
do ser viço por crime de terceira deserçãosim-
ples,em sentença deste Tribunal de 18 de julho
de 1896,mandando o mesmo Tribunal que fosse
aquella sentença cumprida, uma vez que o
réu não podia ser, como foi, comprehendido
no indulto de 3 de maio do mesmo anno de
1896, que apenas aproveitava ás praças ac-
cusadas de primeira e segunda deserções sim-
ples ou aggravadas.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDBGA DO RIO DR JANEIRO

Rendimento de i a 24 de junho de
1897. 	  5.935505$077

Idem do dia 25 	 	 245:2363827
,

6.180:7t1$904
Sm Igual periodo de 1896 	  8,336:3092.60 0•

RECEBEDORIA

Rendimento de 1 a 24 de junho de
1897 	   607:9103408

klem do dia 25 	  29:524:247
- -

637 4341655
Km igual periodo de 1896 	 693:9241081

MESA ps RENDAS DO ESTADO DO AIO DE JANZ/R0 NA
CAPITAL FEDERAL.

Rendimento do dia 25 de junho de

	

1897. .......	 46:0163301
De t a 25 	 	 •• ••	 501:7873919'
IIICBBEDOR/A DO ESTADO DR MINAS NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 25 de junho de'
1897 37:8868406

De 1	 a 25....	 .	 .....	 . 449:0273906
Bro igual periodo do 1896 	 560:6033513

NO TICIARIO
l'agadoria do Thesontro—Pa-

ga-se hoje a féria do pessoal do Jardim Bo-
tanico.

Estrada de Ferro de Sobral
—Extracto do relatorio do mez de março de
1897:

Comparação da receita com a despeza de
custeio:
Durante o mez foi a receita de 	 14:824$530
E a despeza de custeio de 	 	 37:427$491

Resultando um deficit de 	 	 22:602$961
Sendo a relação por cento da

despeza para a receita de 	 	 252,4
Receita:

Receita total 	 , 	  14:824$530
Dita por kilometro em trafego 	 	 68$543
Dita por trem-kilometro. 	 	 2$151
Dita por vehiculo kilometro 	 	 $203

Movimento e receita:
Passageiros quant. 3 300,5 	  4:959$900
Bagagens kilogrammas l9.383(-). 	 220$440
Encommendas kilog. 3.564... ,.	 140$240
Animaes quant. 271,0 	 •	 417$100
Mercadorias kiIdg. 481.687 	  7:866$460
Telegraph° 	 	 866$500
Multas 	 	 4$200
Rendas diversas 	  .	 •	 	 349$690

Da importancia da receita deixou de ser ar-
recadada a quantia de 71$300, proveniente de
transportes effectuados e telegrammas trans-
mittidos por conta dos Ministerios da In-
dustria e da Fazenda do Estado do Ceará,cuja
cobrança é feita pela alfandega deste mesmo
Estado.	 ,

Arrecadou-se ainda a importancia • de
719$657, vinda das procedências seguintes:
Imposto do sello 	  120$704
Dito de vencimentos 	  124$653
Taxa de transporte 	  474$300

Somma 	  •	  719$657
— Despeza : 	 .

Despeza -total 	  37:427$491
Dita por kilometro em trafego 	 	 173$051
Dita por trem-kilornetro..., 	 	 5$431
Dita por vehiçulakilometro 	 	 ' $513

O seguinte quadro mostra a distribuição da
despeza pelas diversas divisões da estrada:

DESPEZA

DIVISÕES

ia Administração
Central.

Trafego . .
3a

Locomoção..

42 Conservação..

Total......

(') Incluidos 15.630 kilogrammas a que
deram direito os respectivos bilhetes de pas-
sagem.

SENÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal



Durante o mez transitaram pela linha 36
trens, que percorreram 6.890,950 kilome-
tros.

Esses trans compuzeram-se de 578 vehi-
entes, com o percurso' total de 72.900.495
kilometros.

O serviço de tracção foi feito por cinco lo-
comotivas.

Transmittiram-se durante o mez 909 te-
legrammas com 16.532 palavras.

Conservação-O serviço da conservação da
linha principal e de suas dependencias foi
regularmente feito, executando se mais os se-
guintes trabalhos
Nivela mento 	
Lastramento 	
Emprego de terra e cascalho
Reforço de aterro 	
Emprego de terra e cascalho
Valias construidas 	
Valias desobstruidas...
Terra extrahida das valias
Area capinada 	 '	 377 . 026'112,000

Empregaram-se nos trabalhos de conserva-
ção da estrada 190 homens com 4.909 1/4 dias
de serviço.

Camocim. 10 de maio de 1897.- Manoel
de Moraes Rego, director interino. •

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Cordoba, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, recebendo impressos até as 10 horas
da manhã, cartas para o interior até as 10 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 11, objectes para registrar até as 9.

Pelo Ebro, para Santos, Rio da Prata, Matto
Grosso e Para guay, recebendo impressos até
as 7 horas da manhã, cartas para o interior
até as 71/2, ditas com porte duplo e para o,
exterior até as 8.

Pelo Itapacy, para os portos do snl, rece-
bendo impressos • até as 11 horas da manhã,
cartas para o interior até as 111/2, ditas
com porte duplo até as 12, ol5jectos para re-
gistrar até as 10.

- Amanhã :
Pelo Vittoria, para Las Palmas e Genova,

recebendo impressos até as 9 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até as 10, ob-
jectes para registrar até as 6 da tarde de
hoje.

Pelo Commandante Alvim, para Rapem irini
e Victoria, recebendo impressos até as 5 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
as 5 1/2, ditas com porte duplo até as 6, ob-
jectes para registrar até as 6 da tarde de
hoje.

- Os remettentes da carta para o Dr.
Eduardo Brandão Camará-Bahia, e o de
uma encommenda., para D. Cecilia Monteiro
do Barros Catão Baependy, Estado de Minas,
e D. Candida Francisca de Araujo, Capital,
são convidados a comparecerem na 5a secção
desta repartição, afim de prestarem esclare-
cimentos.

Directoria de ~cai-elogia do
Ministerio da Marinha-rResumo meteoro.
logico da Estação'Central- Dia 25 de junho de 1897.

4 . 444fn3,000
971'3,000
110m3,000
29m3,000
46'113,000

550m3,000
454"3,000
126m3.000
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3 h. a 757.90 17.0 13.83 ,98.0 NW. 6
3 h.	 a. 757.62 20.7 13.70 75.5 Nvv. 5
1/2 dia 756.87 25.8 13.83	 56.0 NW. 4
3 h. p. 758.12 24.8 17.25	 74.0 SW 6 •
3 h. p. 757.59 21.7 15.70	 80.7 S. 8

Temperatura maxima 27.2.
Temperatura minima 16.2.
Evaporação em 24 horas 21fl"0

OBSERVAÇXO

Pela manhã houve nevoeiro denso o baixo, que dis-
sipou-se antes de O h. a.

Manta Casa da lIfisericordia- O mo-
vimento do Flospital da Santa Casa da Misericordia, dos
hospicios de Nossa Senhora da Sande, de S. João
Baptiata, de Nossa Senhora do Soccorro e de Nesta
Senhora das Dores, em Cascadura, foi, no dia 22 de
junho, o seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Total.
gxistiam 	 	 .•	 687	 905	 1.572
Entraram 	 	 23	 26	 49
Sahiram 	 	 14	 29	 43
Faleceram 	 	 , 4	 59
Existem 	 	 .672	 897	 1;589

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicos foi, no mesmo dia, de 444 consultantes, para
os quites se aviaram 508 receitas.

Fizeram-se 25 extracções de dentes.

- E no dia 23

	

Nac.	 Est.	 Total.
Existiam 	 	 672	 897	 (.569
Entraram 	 	 22	 20	 42
Sahiram 	 	 31	 27	 58
Falleceram 	 	 8	 1	 9
Existem 	 	 660	 884	 1.544

O movimento da sala do banco e dos consultoricur
publicos foi, no mesmo dia, de 3;i0 cousultantes, para
os quase se aviaram 388 receitas.

Fizeram-se 7 obturações.

..;-E no dia 24:

Nac. Eu. Total.
Existiam 	

	
660
	

884	 1.544
Entraram 	
	

17
	

36	 53
Sahiram	
	

8
	

1 •	 9
Faleceram 	

	
7
	

3	 10
Existem 	

	
662
	

906	 1.578

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicos,foi, no mesmo 'dia, de 81 consultantes, para

os quaes se aviaram 68 receitas.

Fizeram-se 8 extracções de dentes.

Obituario- Foram 'sepultadas no dia
23 do corrente as seguintes pessoas fallecidas
de :	 '	 •	 •

Anemia perniciosa-o fluminense José An-
tonio Araujo Fraga, solteiro, 14 annos, falte-
eido na Santa Casa.

Asthma cardiaca-o fluminense _Luiz Al-
meida Macedo, casado, 70 annos, residente e
fallecidó á praia de Botafogo n. 84.

Athrepsia-os fluminenses Amelia, filha de
Justina Reis, 3 , mezes, residente e fallecida á
rua Boulevard 28 de Setembro n. 156; Ma-
noel, filho do Francisco Penha, 1 anno, resi-
dente e fallecido á rua de S. José n. 89;
Francisca, filha de -José T. Dias Pessoa, 3
mezes, residente e fallecida á rua do Consu1-
torio n. 27. Total, 3	 • • •

Beriberi-o fluminense Antonio Roclrigues
da Silva, solteiro, 21 nonos, residente e falte-
eido no 24', batalhão de infantaria:

Broncho-pneumonia-a fluminense Esme-
ralda, filha de Carlos Francisco de Souza,
4 mezes, residente e falleeida á rua Frei Ca-
neca n. 337. -	 -

Bronchite capillar - a fluminense Paula,
filha de João José Paulino, 2 annos e 11 mezes,
residente e fallecida á rua da Providencia
n. 2.	 ,

Congestão pulmonar-o francez Oscar Baclú,
35 annos, residente e' falecido á rua da
Ajuda n. 52.

-Eclampsia-os fluminenses Manoel, filho de
Joaquim Franciscu Sabugo, .7 dias, residente
e fallecido á rua do Riachuelo n. 134; An-
tonio, filho de Alfredo Cruz Rost, 1 rnez, re-
sidente e fallecido á rua de Cachamby n. 28.
Total, 2.

Entero-colite-o fluminense Irineu, filho de
Jorge José Soares, 2 mezes, residente e fal-
tecido á rua dos Cajueiros n. 22,

Febre palustre-o portuguez José Freitas
da Costa, 27 annos, residente e fallecido á rua
General Pedra n. 68.

Fraqueza-congenita-o fluminense Manoel,
filho de Geremias Correa, 4 dias, residente e
fallecitto á rua João de Deus n. 17.

" Gastro enterite - os fluminenses Augusto,
filho de Maria Gomes, 12 annos, residente e
fallecido á rua Senador Pompeu n. 19; Ge-
raldo Coelho da Silva, 28 annos, casado, resi-
dente e fallecido no morro da Providencia
n. 10; José, filho de Rita Maria da Conceição,
2 annos, residente e fallecido á rua Visconde
de Santa Cruz n. 18.

Insufficiencia mitral - o portugnez Bento
José R. Silva, 44 annos, casado, residente e
fállecido á travessa das Partilhas n. 21 B.

Lesão ca.rdiaca - os fluminenses Maria F.
Araujo Bittencourt, 74 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua Daniel Carneiro n. 44;
Pedro Celestino do Rosario, 51 annos, casado,
fallecklo na Santa Casa.

Mal de Bright - o fluminense Ricardo de
Andrade, 37 annos, casado, fallecido na Santa
Casa.

Marasmo senil- a fluminense Maria Fran-
cisca, 80 annos, fallecida na Santa Casa ; a
portugueza Anna Joaquina da Conceição, 85
annos, casada, residente e fallecida á rua Se-
nador Alencar n. 26.	 •

Nephryte chronica-o fluminense João Vi-
ctorino, 59 annos, solteiro, fallecido na Santa •

Casa.
Pericardite - o fluminense Antonio B. So-

dré, 33 annos, solteiro, fallecido na Santa
Casa.

Impaludismo - o portuguez José Lopes Ga-
briel, 47 annos, casado, residente e fallecido
á rua Augusta n. 6.

Trombose cerebral - o hespanhol Lauriano
Pardo, 49 annos, solteiro, resi lente e fallecido
á praça da Republica n. 45. '

Tuberculose pulmonar-os fluminenses Ma-
rietta, filha de Benedicto Dias da Silva, 3 an-
nos, residente e fallecida á rua do Senado
n. 155; Bento D. Costa, 33 annos, solteiro,
fallecido no hospital da Saude ; Faustino A.
Brito, 16 annos, residente e fallecido á rua
Paula Brito n. 20; Augusto Carvalho da
Cunha, 18 annos, solteiro, residente e falte-
cido á rua Presidente Barroso n. 78 ; Ade-
laide Hera; 13 annos, solteira, fallecida na
Santa Casa ; Hermenegildo Pereira Alves, 40
annos, casado, fallecido na Santa Casa ; Carlos
Saustos, 23 annos, solteiro, residente e falte-
cido á rua dos Invalides n. 107.

Aneurysma da aorta - o portuguez Gui-
lherme Antonio Passos, 42 annos, solteiro,
residente e fallecido Ét rua Frei Caneca
n. 321. •

Athrepsia - o fluminense Edgard, filho de
Esperidião Vieira Moraes, 6 mezes, residente
e fallecido á rua de S. Clemente n. 21.

Arterio-sclerose-o hespanhol José Gallaú;
56 annos, casado, fallecido na Santa Casa.

Beriberi - o portuguez José Francisco Ro-
drigues, 35 annos, solteiro, fallecido na Santa
Casa.

Cachexia-maligna-a espirito santense Es-
meria Maria Oliveira rlazareth, 62 annos,
solteira,residente e fallecida á rua do Cattete
n. 13.	 .

Choque traumatico - Antonio Teixeira da
Silva, 35 annos, casado, residente e fallecido
á rua do CaVete n . 13.

Gastro entero-colite -o fluminense Ernani,
filho de Fidolino Soares do Nascimento, 5 me-
zes, residente e fallecido á rua dos Arcos
II . 33.

Influenza-a fluminense Emitia, 45 annos,
solteira, residente e fallecida no Hospicici Na-
cional.

Nephryte paxechenchimatose-o fluminense
Antenor, filho de Corina Maria da Conceição,
5 mezes, residente e fallecido á rua Senador
Dantas n . 5.
- Velhice-a rio-grandense Anna Lache, 100
nonos, viuva, residente e fallecida no hospi-
tal da Sande.

Sem declaração de molestia-a hespanhola
Josepha Ruge, 49 annos, viuva, fallecida
Santa Casa.

No numero dos sepultados estão incluidos
13 indigentes, cujos enterros foram gratui-
tos.

I



Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de II de maio de 1897.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.466, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.

Pagou rio primeiro exemplar 6$600 por es-
tampilhas.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1897.-
O secretario, Cesar de Oliveira.

Achava se ao lado o seno da Junta Com-
mercial .

EDITAES E AVISOS
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.= E no dia 24:
Apoplexia dos recemnascidos - o flu-

minense Manoel, filho de Maximiano Fer-

reira Sampaio, 14 horas,residente á travessa
de S. Diogo n. 1.

Arterio-sclerose o fluminense Ernesto
Greve, 77 annos, casado, residente e fallecido
á rua Haddock Lobo n. 22 ; o italiano Vi-
cente Jordão, 77 amos, viuvo, residente e

- faliecido á rua Fluminense ir. 2.
Anthrepsia - a fluminense Maria, filhe. de

Victslina Maria da Conceição, 4 horas, reái-
dente e f dlecida á rua do Costa n. 63.

Bronchite capinar -a fluminense Leopol-
dina, filha de Antonio José da Silva Medão,
4 inezes,residente e fallecida á mia Industrial
n. 27.

Bronchite e dentiçãO -L o brazileiro Al-
fredo, filho de Rita Alcina Souza, 8 mezes,
residente e fallecido á rua da Sande n. :21.

Broncho-pneumonia- a fluminense Maria,
filha de Pelippe S. Thiago Ramos, 10.Mezes,
residente e fallecida á rua Zacharias n. 46;
Luiz Alves Leite, 38 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua da Sande ri. H.

Enterite-a fluminense Maria, filha de Oli-
via Maria Moraes, 2 Snezes e 26 dias, resi-
dente e fsllecida à rua Machado Coelho
ai. 63.

Entero-colite os fititninenses Maria, filha
de Joaquim José das Trinas,- 3 dias, residente
e fa.11ecida á praia do Franco ri.  35 ; José,
filho de joã,o Rodrigues Figueiredo,. 3 meses,
residente e tallecido á rua, Visconde de Sapu-
caiu. n. 115; Adelia, filha de Eva Maria da
Conceição, 2 annos, residente e falleeida
rua do Riachuelo n. 163.
• Febre amarella-o italiano Leopoldo Sena-
tori, 33 anno, solteiro, fallecido no hospital
de S. Sebastião.

Febre continua- o fluminense Abel, filho
de Eugenio Pedro Carmo, 1 armo, residente
e fallecido à rua Duque de Saxe n. 8.

Febre palustre - o fluminense Henrique,
filho de PreSciliana Francisca Pereira, 6 me-
zes, resi :ente e fallecido á rua Affonso CelSo
n. 11.

Fraqueza congenita os fluminenses Hen-
rique (exposto), 26 dias, fallecido na Santa
Casa; Olivia, filha de Caricia de Souza, 46
horas, residente e fallecida á rua de S. Joa-
quim n. 166. •

'Castro enterite - o bahiano Benevenuto
Eustaquio Oliveira, 56 annos, viuvo, resi-
dente e fallecido á rua do Cabido n. 46.

Lesão carsliaca - o bahiano Manoel Pe-
reira Vaz, 52 amos, casado, residente e fel-
lecido á rua Vital de' Negreiros ri. 6; o flu,
minense Antonio Torquato de Brito, 40 annoS,
casado, residente e fallecido á rua Candida
I3astos n, 12; O sergipano José Alves Oli-
veira,s47 annos, casado, residente e fallecido
á rua da Estreita

Marasmo_Senil - O portuguez Felix Alves
Sá, 57 annos, casado, residente'e fallecido á
rua D. Cla,udina n. 1.
- Nephryte alburninosa. s- a portugueza Deo-
nula Rosa Pereira Santos, 45 annos, Viuva.
residente e fallecida á rua da Alegria n; 51.

Fetos - um, filho de Lino Herculano Silva,
residente á rua Barão do S. FeliX n. 112.
outro filho de Ltriza Soares • Gamas residente
á rua do Cotoyello n. 32; outro, filho de
João Penne, residente á. rua Elisa- n. 13;
outro filho de Luiz Gil.Pacheco. residedte á
rua Machado Coelho n. 10; outro, filho de
Antonio Gonçalves, residente á rua D. Arma
Nery n. 29; ousro, filho. de Arminda Es-
trella, resiaente á rua Visconde Marangliape
n. 55; outro, filho de . Dolores Garcia, resi-
dente a rua Cainerino n. 105; outro, filho de
Paulo Souza Gonçalves. resiliente á rim (Ias
Palmeiras n. 24; outro, filho de Virginia.
Maria da Conceição, residente á rua Carne-
rifo n . 83; outro, filho de Manoel Martins
Costa. residenta no Morro do Castello n. 41;
outro, filho de Francisco Josifs Coelho; resi-
dente á rua da Sande n. 13.

• Paralysia bulbar-a fluminense Alice Leite
da Silva, 28 annos, residente e fallecid.a á rua
Conde Baependy n. 20. 	 -

Tetano de recem-nascidos-a fluminense
Maria, filha de João Baptista Hora, 4 dias,
residente e fallecida á rua da Harmonia n. 68.

Tuberculose mesenterica-o fluminense
Octavio, filho de José Gonçalves de Queiroz,
4 mezes, residente e fallecido á rua Affon5o
Celso n. 30.	 •
-Tuberculose pulmonar-a fluminense Al-

bertina Fonseca e Silva. 40 annos, casada,
residente e fallecida á rua de S. Joaquim
n. 209.

Beriberi-o piauhyense João Gonçalves de
Souza, 22 annos, solteiro, &Reciclo no Hos-
pital da Copacabana.

Broncho-pneumonia-a fluminense Maria
Francisca, filha de José Gonçalves de Almeida,
2 amuos, residente e fallecida á rua do Cat.
tete n. 99.

Bronchite capillar-o flumineuse Ray-
mundo, filho de Elias Joaquim Fróes,4 annos,
residente e fallecido á rua Malvino Reis
n.39

Enterite-a fluminense Maria, filha de An-
tonio José da Silva Tavares, 7 mezes, resi-
dente e &Resido á rua da Copacabana n. 11.

Fraqueza cang,enita-o fluminet se Jayme,
filho de Carlos Jeronymo Iserg, 1 1/2 dias, re-
s'dente e falleci lo á rua Dons de Dezembro
n. 30.

Laryngite-o fluminense Alvaro, filho de
Anus° Casensiro da Silva Guimarães, 2
amuos, residente e fallecido á rua Meca de Sá
n. 84.

Lesão cardiaca,-o cnirense Joaquim José
Lourenço, 60 annos, fallecido no Hospital do
Soccorro.

No numero dos sepultados estão incluídos
15 indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

MARCAS REGISTRADAS
IN".

Jção Reynaldo Coutinho & Comp., nego -
ciantes estabelecidos nesta praça, á rua Vis-
eonde de Inhauma ris. 10 e 12, com commer"
cio de armarinho, ferragens, drogas e outros
artigos concernentes a este ramo do negocios,
vêm apresentar á nieritissima Junta Com-
mercial a marca acima collada,adopiada pelos
supplicantes para distinguir todos os pra-
duetos do seu commercid, a•qual consiste no
seguinte: um rotulo em Papel branco repre-
sentando uma cruz com as quatro extremi-
dades iguaes, tendo intercaladas na mesma
cruz as iniciaes J. R C. C.- A 'referida
marca é applicada pelos supplioantes-em toda
e qualquer da' para todos os productos do
seu com:lerdo' e bem aSsitn nas etiquet is,
envolucros cartões e mais misteres, considera-
da como marca geral do seu estabelecimento.
Inutilizava duas estampilhas do valor de
300 réis o seguinte:

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1897. - .Toro
Reynaldo Coutznho.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Mercial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 23 do abril de 1897.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.465, por despacho da
'Junta Commercial, em sessão de hoje.	 .

Pagou no primeiro exemplar 64600 de
sello por estampilhas.	 -

Rio de Janeiro,10 de junho de 1897.-0 sé-
cretario,, Cesar de Oliveira.

Achava-se ao lado o sello da Junta Com-
marcial.

N. 2.400
A. Ilhering, negociante estabelecido nesta

praça, á rua Sete de Setembro n. 65, com
Commercio e fabrica a vapor de chocolate,
vem apresentar á ineritissima Junta Com-
mercial a marca acima colbsda, adoptada pelo
supplicante para distinguir o chosolate espe-
c;a1- do seu estabelecimento, a qual consiste
no seguinte : 'Um pequeno rotulo em papel -
branco apresentando uma colmi;a sobre um
b i rico entre folhagens e arbustos. Na parte
inferior lê•se Marca registrada. A 'referida
marca é usada ém toda e qualquer côr e ser-
virá para distinguir o chocolate especial do
fabrico do supplicante. Inutilizava duas es-
tampilhas do valor de 300 réis o seguinte:

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1897.-A.
Bhering.

A.Ifa,ndogada Capital Federal
Pela inspectoria da Alfandega da Capital

Fe tarai convida-se o dono ou consignatario
de cinco barrilotes de azeitonas, nove pares
de meias de algodão e seis pacotes de cintas
do mesmo tecido, aprehendidos na norte
de 13 da corrente, no Becco do Consulado;
quando eram descarregados de um bote que se
evadiu, a comparecer nesta repartção, no
praso de tres dias, afim de allegar o que for
a bem de seus direitos.

Alfandega da Capital Federal, 25 de junho
de 1897.-0 Inspector,V. F. de Paula e Silva.

--
Internato do Gymnasio

Nacional
CONCURRENCIA

De ordem do cidadão director e presidente
do conselho económico, faço publico que,t,en-
do sido annullada a concurrencia para o for-
necimento de generos alimenticios a este In-

, ternato no 2° semestre do corrente anno, por
exiguidade de con-urrentes, e a de pão • em
vista dos seus preços elevados, o referido
conselho resolveu abrir nova concurrencia
para esses fornecimentos, bem como para o

I de calçado para os alumnos; a saber:
Viveres

Carne secca, toucinho e lombo de Minas,
bacalháo de caixa,' banha refinada do Porto
Alegre, batitN; nacionaes e de Lisboa, massa
para sopa, chá -ver ,ie, matté em folha, man-
teitra Demag,ny, massa de tomates de Lisboa,

. arroz da India, pimenta do reino molda, lou-
ro; tudo por kilos, sendo o peso liquido; fa-
rinha de Suruhy, feijão preto, dito de cores,
ervilhas, sal commutn, azeite doce, vinagre
de Lisboa, por litros; cebolas, alhos, cento;
lingua secca do Rio Grande, tijolo de arear,
unidade; palitos lixados, maço; sal fino; vi-
dro; linguiça, lata; Sabão massa, caixa; tudo
deve ser do primeira qualidade.

Pão de superior farinha de trigo, pesando
' cada um 100 e 115 grammas, kilo.

Calçado , -	 -
Botinas de bezerro a ponto; par; lata

grande de graxa, duzia. -
As -propostas serão dirigidas em carta te-

chada, assignadas e em duplicata, tendo
uma estampilhada, ao abaixo assignado até o
dia 30 do corrente,e abertas perante os pro-
ponentes da secretaria deste internato, no
dia 1° de julho ás 11 horas da manhã.'

Os proponentes depositarão nesta secreta-
ria a quantia de 50$000 para garantia daas-
signatura do contracto.

Internato du Gymnasio Nacional, 21 de
junho de 1897.-0 escrivão, Salathiel
no , Gonçalves.	 (. •

• Escola do Minas
De ordem do Sr. Dr. director da Escola de

Minas, fiço constar que até o dia 10 de se-
tembro futuro, estará aberta nesta secretaria
pela segunda vez, a inscripção dos candidatos
para o provimento definitivo do legar de
lente substituto da 52 secção: physica, chi-
mica, docimasia e physica e chimica indus-
triaes.

Só serão admittidos os candidatos que sa-
tisfizerem as disposições dos arts. 66, 67, 68,
71, 72 e 73 do codigo das disposições com-
'nuns ás instituições de ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas, maio de
1897.-0 secretario, João -Victor de Maga-
lhães Gomes.	 (•
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Ii"oliela, do Distrieto Federal
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia, faço
publico que esta repartição precisa contractar
o fornecimento dos artigos necessarios para o
consumo da lancha a vapor empregada no
serviço da visita de policia do porto, durante
o 2') semestre do corrente exercido.

As pessoas que quizerem se encarregar de
tal fornecimento deverão, depois de previa-
mente se habilitarem e receberem uma re-
lação impressa dos artigos a fornecer, apre-
sentar suas propostas na mesma repartição,
no dia 1 do mez de julho vindouro, ás 11
horas da manhã.

Secretaria da Policia do Districto Federal,
25 de junho de 1897. — O secretario, Candido
José de Siqueira Campello.'	 (.

--
Colonias de Alienados

Ilha do Groverna,clor

CONCURRENCIA. PARA. FORNECIMENTO

De ordem do Dr. director, faço • publico,
para conhecimento dos interessados, que
desta data até ao meio dia dê 3 de julho pro-
ximo futuro, se receberão na casa n. 16, da
Praia da Saudade, onde funcciona a Inspe-
ctoria Geral da Assistencia Medico-legal a
Alienados, propostas, , que serão abertas e
lidas em presença dos proponentes: para for-
necimento, durante o 2" semestre do corrente
anno, de gallinhas, frangos e assucar -refinado
de l a , 2. e 3' qualidade.

As pessoas que desejarem concorrer deve-
rão dirigir-se a casa acima indicada, das 10
horas da manhã ao meio-dia, aliai de lhes
serem fornecidos os esclarecimentos precisos,
e os impressos para nelles mencionarein os
preços dos generos que preteaderein forne-
cer.

As propostas serão em duplicata, devegdo
uma ser senada e ambas devidamente assi-
gnadas e fechadas.

Colooias de fumados na HL do Governa-
dor, 24 de jante) de 1897:— O escripturario,
Augusto Marques de Sua.

--
Tribunal de Contas

CON C OI:SJ P I RA. UM LOGAR DE 3° ESCRIPTURARIO

er lisa do Sr. Dr. presidente deste Tri-
banal, faço publico que, durante o prazo de
sez.s., ia dias, a contar de heje, acha-se
absr t lesta secretaria a inscripção ao coa-
cor ;vara provimento de uma vaga de 3°
ese. i pturario. .
• Na fôrma do aat. 99 do resulamento an-
nexo ao decreto n 2.10J d., 23 de dezembro
findo, o conenrso versará sobre: principioh
rudimentares de contabilidade publica, legis-
lação de fazenda, principalmente quanto aos
preceitos gesses que rag,ulam a tomada de
contas dos respcinsaveia, e p-asica d repar-
tição; e só poderão a elle si,' a Imitti los os
4" 8 escripturarios do mesmo Tribunal, os,
quaes exhibirão perante a enifirnissão d

- tora do concurso os documentos de que ; a-
ta o art. 99 do citado regulamento.

Secretaria do Tribunal de • Contas, era 31
de Maio de 1897.— O ocsetasio, Domingos
Couto de Carvalho Neve-s.

Alfandega da, Tkio de ...11aneiro
EDITAI, DE PRAÇA N. 23 (2. mesa) -

Pela inspectoria desta Alfandega, se faz
publico que, no Trapiche da Ordem, no dia 23
de junho de 1897, ao meio•dia, se hão de
arrematar, livres de direitos, as mercadorias
seguintes:

Lote n. .1

JFR: 4 caixas contendo passas em cai
xinhas de folha de Flondres pintada, pe-
sando 246 kilos; 47 kilograminas de caixiiihas
de ftillia, de Flanares pintadas; tudo vindo de
Marselha no vapor francez Aquitaine, on-
trado em 7 de janeiro de 1893. •

Lote n. 2
BG: duas meias qu)rtolas contendo'vinho

commum não especificado, pesando liquido

real 133 kilos, vinda de Bordéos no vapor
francez Portugal, entrado em 11 de janeiro
de 1eS6.

Lote n. 3
• JRPF: 30 barris de quinto, contendo vinho

commum não especificado, pesando liquido
real 2.000 kilos, vindos do Porto na barca
portugueza Vasco da Gama, entrada em 21
de janeiro de 1896.

. Lote n. 4
Mourão: 3 barris - de quinto, contendo

vinho commurnuão especificado, pesando li-
quido real 198 'silos. vindos da mesma pro-
cedencia, vapor e descarga.

Lote n. 5

'Freire: 4 barris de quinto, contendo vinho
com mum, não especifisado, pesando
real 291 kilos, vin103 da mesma procedendo,
vapor e descarga.

Lote n. 6

JFC: . 9 barris de quinto, contendo vinho
commurn não especificado, pesando liquido
real 668 kilos, vindos da mesma•proeedencia,
vapor e descarga. • .	 „	 •

_Lote n. 7
Costa Junior Irmão: 1 pipa contendo vinho

cominam não especificado, pesando liquido
real 361 ki'os, vinda da mesma procedencia,
vapor e descarga. 	 •

Lote n. 8
•

TPC—CG: 100 caixas ns. 713/231, contendo
vinho espumoso, pesando liquido real 1.100
kilos, vin ias de Bordéos e escalas no vapor
francez Charente, entrado cru 28 de janeiro
de 1896; ,

Cem ditas com o nres ne	 vindas da
mesma procedendo, vapoi . e "esscarga.

Loie	 9
SOC: 3 barr,s entendo aguardente, pe-

sando 321 kilos, vindos "do Havr•e no vapor
francez California„ entrado eia 4 de fevereiro
de 1896.

Lote n. 10

13GC: 30 meias quartolas, contendo vinho
não especi ft •ado, pesando liquido real 2.803
kilos, vindas de Bordéus e escalas no vapor
francez . Brdsil, entrado em 8 de fevereiro
de 1898.--

Lote n. 11
• -,	 .

,AGS: 1 sacs5 contendo folhas de louro.
pesando liquido real 4 kilos, vindo do porto
no lagar portuguez Costa Lobo, entrado em
16 do maio de 1896. 	 "
• Lote n. 12

FS:^ 20 saceos do cal, pesando bruto 940 ki-
los, vindos do Rio da Prata no Vapor francez
Brdsil, entrado em 29 de maio de 1896.

Lote si. 13

JPC: 1 pipa contendo vinho commum não
especificado, pesando liquido real 296 kilos,

ioda do Porto na barca partugueza. Vasco da
Cama, entrada em 21 de Janeiro de 1896.

Lote n. 14

LF,\ I' (dentro de um polygono): 10 cimos,
.contendo vinho, convi-lura não especificado,
pesando ,liquido real 843 kilos, vindos de
Bordéos e escalas no vapor francez Me'd oc,
entrado em 2- de maio de 1896..

-Lote n. 15

CFC: 12 quartolas, contendo vinho C0111-
muna não especificado, pe,sanlo liquido 2.362-
kilosa vindas de Bordeos no - vapor francez
La Plata, entrado cru 7 de fevereiro le 1896.

Lote n. 16

SMS:C: 20 volumes, contendo frades sec-
cas (ousas). pesan d o liquido real 540 Silos,
vindos de Marselha e escalas no va por fran-
cez Prove-ice, entrado em 4 de outubro de
1895

Ilam: 2 caixas, 'contenda fractas se-eaS,
(passas), pesando liquido real 85 kilos, vindas
da mesma-procedendo; vapor e desca,rga.

lote n. 17

A.D.Freitas: -401 barris de quinto,contendo
vinho não especifiido, pesando liquido real
20.191 kilos, vindos io Porto no brigue por-
tuguez Brasil, entrado em 4 de maio de 1895.

Liem: 49 ditos de dito vasios, vindos da
mesma proeedencia, vapor e descarga. -

, Lote a. 18

G&F : 5 barriS contendo cogna,c, pesando
liquido real 241 kilos, vindos da mesma pro-
cedenvia, no vapor francez Equateur, entrado
em 2 de junho de 1895.

Lote n. 19

FB : 6 ditos coritendo vinho não espectfi-
ma°, pesando liquido real 713 kilos, vindos -
de vliirsellia no vapor francez Provence, eu-
trado em 21 de dezembro de 1895.
.	 .	 , Lote ri. 20

Lettreiro Vinha—V. Virgem : 1 dito con -
tendo vinho nãO especificado, pesando liquido
real 48 kilos, vinho de Bordéos e escalas, no
vapor francez Matopan, entrado em 1 , do
a
°
aosto de 1895.
Idem : 2 ditOs, vasios, vindos da mesma

procedencin, vapor, e descarga.
• Lote . n. 21

BC : 2 meias quartolas contendo 'vinho nau
especificado, pesando lipildo real 133 kilos,
vindas de Marselha e esialas no vapor fran-
cea Provence; entrado em 4 de outubro de '
1895.

Diversas: 10 . quartolas vasias.

v aIsdi oe .
n : 62 b trris de quinto e de declino,

- Alfan•lega do Rio de Janeiro, 19 . do junho
de 1897.—Pelo inspector, Francisco III. For-
nandes.	 •	 •

--
Pela inspsctoria desta alfainlega se faz pu-

blico, para conhecimento dos intere;sados.quo
foram descarregados para esta repa -tição os
volumes abaixo mencionados, com signaes de
avaria e de falta, 'devendo seus donos ou
consignatarios -apresentar-se no prazo de oito
dias, para providenciar a respeito.

Vapor allemão Cordoba, procedente de
Hamburgo--	 . .

frapiche Carvalhaes—CMESIC : 6 barris
a. 31/60, vasa n i o .

Trapiche da Saude — OH — CG : 1 caixa.
n. 46, avariada.

JJG&Cornp. • 2 barris de 5 1 sem numero,
com falta vazando.

M. Figueira: 2 ditos, idem, vasios.
JAS—JJGS:C: 2 ditos idem, CbIll filia va-

sondo.
Idem: 1 dito de 50 idem, Va.:4i0.
BAC: 1 dito de 5" idem, idem.
Verde de Gatão: 4 ditos de 5, idem, cum ,

falta vasa ndo.
Idem—Fi gueira: 2 ditos de 5',idem,vasios.
JAS-1If&C: 1 dito de 5, ideia.
Idem Figueira : 2 barris de 5' ideia, com

falta . vaza rid
JAS—VPC: 1 dito de 5" idem, idem.
F i gneira—CAC—JAS: 2 ditos de 5" idem,

idem.
Idem : 2 ditos de 5" idem, idem.
Idem: 1 dito de 5", vasio." 	 •
Idem: 1- dito do -5^, idem, com falia va-

zandO.
MS: 11‘ dito - de 5", idem. idem.
R: 1 dito de 5 , idein,
MPStC: 3 ditos de 5, idem, idem.
013: 4 ditos de 5^ idem, idem.
Vapor francez Concordia, proce lente do

Havrnrei:A azem n. 2—AP: 1 caixa n. 158, re-
pregada,

GK: 1 dita ri. 293; idem.'
MISMV&C—F: 2 dit -s os. 7 e 8, idem.
Jordão: 1 dita n. 103, idem.
EC: 1 dita o. 5.103, idem.
J—R—C—C: 1 dita n. 1.409, idem.
Despacho sobre agua—AD&C—AA.C: 2 ditas

cern nuaseros idem.
Vapor helga, Horroco; procedente de Lon-

dres: ,
Artnazein n. 3—CA: 1 encapado n, 103',

roto.
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KFC: 1 caixa n. 340, repregada.
3O-11:4 itas as. 71, 73, 73 e 80, idem.
Idem: 3 ditas ns. 74, 75 e 76, idem.
Idem: 3 ditas ns. 77, 71 e79, idem.
Despacho sobre agua-Ministerio ia Guerra:

1 ditan. 2.454, Mem.	 .
• Vapor inglez Nile, procedente de Sontham-
pton:

Armazem n. 1-PBI: 1 caixa n. 212, re-
pregat'a.

C. Colombo: 1 dita ri. 561, idem.
CM: 1 dica it. 2.209, idem.-

• J-R-a.)-C: .1 dita a. 665, idem.
MD&C-R: 1 dita n. 364. idem:
LI&C-X: 1 dita, n. 3.33, idem.
P-66-11----L: 2 ditas ris. 6.659 e 6.057,

i dem.
SM-R--W: dita n. 1a603, idem.
R-0. 1 dita n. 91, idem.
Vapor allemão Cordoba.
Trapiehe da Sande - O&B: 2 barris vs..-

. • zios.	 •
Figueira-JAS-VP&C: 3 ditos de 10, oom

falta e vamndo.
Figueira-JMS-ZRC: 4 ditos idem.
.1 s:5-Figueira: 1 barril de peixe, idem.
JAS-CRaC--B: 1 dito' vasio.
ACPM: 1 dito com falta e vasando.
J.ICR: I dito vazio.

, MGR-Figueira: 1 dito com falta e va-
riando.

• JAS-CS&C 1 dito de 5, idem.
JMV: 1 dito idem.
DEI: 2 d i tos idem.
JMS: 3 ditos idem.
JSGC-Fiatieira: 1 dito idem.-
JAS-AI•V&C: 1 dito idem.
Idem: 1 barril de 10, vazio.
Ponte da Barca: 1 dito de 	 Fiem.
Hem: 2 ditos de 5acoin falta e vazando.
Quanta sécea: 3 d itos de 5 . , vasos.
Idem: 4 ditos com faJtit e vasando.
Vap,ir allmndo illvntevidéo, procedente do

Hamburgo:
Armazeii ri. 11- IISC: 1 caixa ri. 1.195,

idem, reprega Ia.
Vapor aliciado C'ordoba, de Ha mliurgo: •
Amuem n. 9 -CWE. 1 volume com ferro

n.	 quabrado.
Armazem n. II - P&C - LR: 2 caixas

ris. 8:002 e 8.424, vasando.
Idem: 1 dita n. 8.410, idem.
Vapor a I lemão .Cordoba, • prucedente de

Hamburgo
Arnrea s m n. 11-F&MTC: 1 caixa n. 8.226,

avariaria.
642: 1 dita, n. 1.636, idem.

• W&C-AC : 1 dita, n. 754, idem.
CV-MR : 1 dita, n. 3.907, idem. •
EB&C a 1 dita, n. 79.636, idem.
R&O: 1 dita, n. 230, idem.
Clt&O : 2 ditas, ns..775 e 777. repreafadas.
IsaFB : 2 ditas, ns.,1.83(..e 1.818, idem. .
JR&C 1 dita, n. 8.575, idem.	 .
Julio Ozorio 1 dita, sem numero, idem.
JGM : 1 dita, n. 1.168. ideia.
JATS : 1 dit , sem numero, idem.
CRO-M : 1 dita. n. 779, idem.
LC : 1 dita, n. 677, idom.
A kC : 1 dita, sem numero, idem.
147-C : .1 dita, ri. 71, idem.

Abrahão : 1 dita, sem
• mimar°, idem

OMB&C : 1 dita, n. 8.854. idem.
LOS : 1 dita., n. 1.979, Hem..
M : 1 dita, n. 3.111, Fiem.
'MC : 1 dita. n. 68, idem.
S&C : 1 dita, n. 31)1, idem.
LN&C : 1 dita, n. 458, i
AA&C : 2 ditas,- sem' numero. idem.
Idem : 2 ditas, sem numero, idem.
Vapor aliciado Cordoba, procedente de

Hamburgo.
Atanazem n. 11-P&C- L -R : 2 caixas

n. 8.436, repsegidas.
• _ JRS&C: 1 íluta, sem numero, Fiem.

CO: 2 dita: n. 6.1113. id
AMP: 1 dta n. 1.161, idem.
Va aor a,110 iii n Cobleaz, procedente do

Harih Irga,
Armazein n. 4-LM: 1 caixa a. -1.017, rea

-pregada.

Junho -189!

DIA 24
•Vapor allemão Cordoba, procedente de Ham-

burgo:
Armazem n. 11-JGG&C: 1 caixa n. 8.272,

repregada..
GGB: 1 dita n. 373, idem.
GVS&C: 1 dita n. 2.906, idem.
Despacho sobre agua-F-R-O-C: 2 ditas

as. 55 e 82, avariadas.
Arrnazem n. 11-ARP&C: 1 dita n. 2.287,

repregada e avariada.
JLOC: 1 dita n. 5.473, idem.
DLIr: 1 dita n. 3.233, idem.

2 ditas ns. 3.766 e 3.770, idem.
AGP: 1 dita n. 3.073, ident.
JOGO: 1 dita n. 8.274, ideia.
ARP&C: 1 dita n. 2.288, idem.
110: 1 dita n. 9.887, ideia.
B: 1 dita n. 1.029, rep-egada.
LC: 1 dita n. 4.414, idein.
CC: 1 dita n: 2 846, avariada.
LS: 1 dita n. 1.525, idem.
VAC-RR: 1 dita n. 36, idem.
C&C: 1 dita n. 2.850, repregada e ava-

riada.
L&S: 2 ditas ns. 1.522 e 1.524, idem.
Iclarn: 1 dita n. 1.526, idem.
TK: 1 dita n. 2.911, idem.
Vapor ademão Cordoba, procedente de

Hamburgo :
Armazein n. 11-GMG : 2 caixas as. 1.631

e 1 527, repreg.tdas e avariadas.
140 : 1 dita n. 4.439, avariada.
AACC : 1 dita a. 6, idem.
IIC: 1 dita n.9.886, repregadá e avariaed
Vapor aliciado -Cobleraz, procedente da.

Hamburgo :
Arrnazem n. 14-AJFC : 1 caixa n. 858

reprega,da
RJ : 1 dita n. 3.312, avariada.
Vapor inglez Betlanock, procedente . de

Livakrpool :
Arma.zern n. 15-E : 1 caixa n. 302; repre-

gad i.
Vapor inglgz Horror, procedente de

Londres
Armazein n. 3-PGC : 1 caixa n. 5, repre-

gada.
LlaC : 1 'dita n. 9, idem.
AAC 7 1 fardo a. 7.496, avariado.
JSA : I caixa n. 154. repregada.
Idem : 1 dita n. 158, ideia.
AC-129-11.: : I dita ri. 3.092, Fiem.
AAC: 1 dita a. 7 533, idem.
Balt; : 1 dita n. 9.587, ideia.
SR : 1 dita n. 1, idem.
GHCo' : 1 dita n. 1, Fiem,
WBC: I dita n. 615, idem.
AMB : 1 dita n. 33, idem..

, A&C : 1 dita n.
Liem : 1 dita n. 33, idem.
Barca ingleza Se vier, procedente de Ham-

burgo:
Sobre agua-Ceres: 1 sacco sem numero,

com falta.
Armazem n. 10 - HSC-HL: 1 caixa n.58,

repregada.
Idam-LP: 1 dita n.41, idem.
Sobre agua - CM: 10 caixas sem numero,

repregalas.
Vapor inglezInca, procedente de Liverpool:
Arinazein ri. 9-CC A : 2 caixas n 966, ava-

riadas .
Idem: I dita n. 971, idem.
Idem: 1 dita n. 94t-idem.
C&M-S: 1 dita n. 1.935, repregada.
Elo: 1 dita n. 6.232, idem.
F&'.&A.5 : 1 dita n. 883, idem.
FCN-HS : 1 dita n. 20, idem.
GO: 1 dita n. 2.226, idem, idem.
Q. Davidson & Comp.: 1 dita sem numero,

Idem: 2 ditas, idem, idem.
Idem: 1 dita, ideia, idem.
SC: 1 dita n. 591, idem.
W: 1 dita n. 4.907, Fiem.
Vapor allemão Cobleaz, de Hamburgo:
Armazem n. 14-X: 3 bavris sem numero,

vazando.
Idem: 3 ditos, idem, idain.
Idem: 2 ditos, Main, idern.
Idem: 2 ditos, i leni, idem.
Idem: 2 ditos, idem, quebrados. -
Ideia: 1 dito, idem, idem.

Vapor francez Bearn,tpeedente- de Mar-
selha.	 -r

Arniazem n.	 1 dita n. 596.
repr

CP&C:. 1 dita n. 5.739; idem.
EP: 2 ditas as. 3.013 e 8.043, idem.

. Despacho sobre agua-GA: 3 ditas na. 208,
26? e . 263, idem:

Idem: 3'ditas ns..225, 228 e 293, idem.
Idem: 1 dita n. 237, idem.
LL&C: 3 ditas as. 490, 431 e 437, idem.
Ideai: 1 dita n. 402, idena.
RR&C: 2 ditas ns. 180 e 181, idem.
Idem: 2 ditas as. 184 e 187, i'ein•
TVNI: 2 dita' as. 8.627 e 8.693, idem'.
C&M: 1 dita n. 77, idem. -
A AC: 2 ditas ns. 1.764 e 1.770, icem.
idem: 2 ditas as. 1.743 e 1.785, idem.
Idem: 2 ditasads. 1.736 e 1.873, idem,
Idem : 2 ditas ns. 1:661 e 1.738, idem.
Vapor franeez ConCordia, procedente do

Havre.
Arrnazein n. 13 -RV: 4 caixas ns. 11, 13,

18 e 14, repregadas.
Vapor -Francez Concordia, procedente do

Havre
Armazem n. 12- GC-JLFC- B : 1 caixa,
5.277, repregada.	 •

DCC : 2 ditas ns. 2.072 e 2.073, repre-
gada.

1) : 2 ditas ns. 9.834 e 9.835, idem.
RPC - 145 .: 3 ditas as. 308, 336 e 337,

idem.
• Fiem : 2 ditas as. 310 e 310 Ws, idem.	 .

T B&C :2 ditas na. 12.9:4 e .12.995,- idem.
Despacho sobre agua-Idem : 1 dita n. 15,

Pegana : 1 dita n. 86, idem.
Arinazem u. 12- CAF : 1 dita n. 2.680,

Fiem.'
Despachos sobre a gua -AS-AAC: 4 ditas

ns.. 118, 237,141 eS, idem.
MVC-CC '• 1 dita n. 519, idem.
MBC: 1 dita n. 701, idem.
Armazam n. 12- EMC : 1 . dita n. 1,"idem.
Despachos sobre agua- Araujo Freitas &

Comp. : 1 dita n. 520, idein. •
.Armazem n. • 12 - FF13 : 1 dita n. 360,

JB-Isnard : • ditas as. 17 e 16, idem.
J,tS ; 1 dita a. 5.320. idem.
S,G&C : 2 ditas nà. 362 e 359, idem.
SN : 1 dita ti. 4.807, idem.
Armazein 'n. 12 - GMC: j dita n. 13,

ideia.	 .
. Vapor francez Ciuili procedente de Bor-

deaux :
Arinazem da bagagem - Sem marca : 1

chapeie': a, sem numero, abertas.
nein : 1 baliu	 folha, sem numero. ideia.
J. Muromu : 1,mala sem numero, idem.
Sem marca : 1 cadeira sem numero, que-

brada.
Vapor francez lMIi, procedente de Ber-

déos:
Arma zem da bagagem -C. Farani: 1 mala

sem numero, aberta, 	 •
Sem marca: 1 dita. idem, idem.	 •
Antoni ) R. C. Guimarães: 1 caixa, idem;

idem.
GQ: 1 mala, idem, idem.
M. Laport: 1 dita, idem, i 'em.
BFM: dita de mão, Hem, idem.
Seni inaeca: 1 dita, i d em, idem.
JAP.,1 dita, idem, idem.

• Alberto cohen: 1 chapelesra, idem, Hem, .
• Barca po:tugueza Tritimpho, procedente do
Porto:

De:pacho sobre agua-MTA: 21 caixas, sem
numero, avariadas. 	 .

Idem: 3 ditas. idem, repregadas. 	 •
CMA-Duque de Bragança: 1 dita, idem,

Fiem.
TMC: 66 ditas, idem, avariadas.
Vapor inglez Fiaaanaa, procedente de Li-

varpool:
Arin zem n. °--PD: 4? barris, sem nume-

re,
de Rio de Janeiro. 23 de junho

1897.-Pelo insinctor, Francisco Illanoci
Fernanolds.
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Vapor • inglez Mie, procedente de Sou-
thampton:	 -

Armazeni n. les FBC: - 1- Caixa n. 8.726,
repregaria -.- -

GCC: 1 dita n. 511, id-Un.
MVCD—G: 1 engradado ri. 1.419, que-

brado
CSL: 1 caixa n. 12, repregada.
OPC: 1 dita n. 9.338, idem.
GCB: 1 dita n. 197. idem.
EM&C: 4 dita n. 283, idem.

- C. Colombo: 1 dita n. 566, idem.
Idem: 1 dita n. 5 ,-54, idem.
VR—G: 1 dita n. 548, idem.
CF&C: 1 dita n. 258, idem.
Barca portugueza. Triumoho, procedente.

do Porto:
Armazem n. 1	 JJGC—DC: 215 caixas

sem numero, avariadas.
•Idem: 30 ditas idem, idem:
Despacho sobre agua— CAC: 1 dita idem,

idem.
C/se—rinque de Bragança: 1 dita sem nu-

mero, idem.
Barca ingleza Sevier, procedente .de Ham-

burgo.
Armazem n..-10— IISC—C 56 N: 1 caixa

n: 106, avariada. '
Idem: 1 dita n. 112, idem.
Idem: 1 dita n. 113, idem. .
SMC—AR PC: 'lamarrado, sem numero,

, avariado.

	

,	 .
1-I dC—C 14 B: 1 caixa n e 73, avariada'.,,
SalCAR PC: 1 amarrado sem numero,
Despacho agu i—SGC: 8 caixas: - sem nue

mero, repregadas.	 •	 -	 •
Idem: 7 ditas,- idem. 	 .	 . •	 • .
Vapor francez Bdarri procedente de Mar-

selha:	 -
-Armazern	 V: 2 ce:icas ns. 2 e 4,

avariadas.	 '
Despacho sobre agua—C&M: 5 ditas -, sem'

numero, repregadas e avariadas, • -	 •
EMCC: 2 ditas as. 2.051 e 2.688, idem,

idem.	 .
Idem: 1 d 4a . 2 656, idem, idem.. • -
HM sem numero, idemeidem.
Idem .• d!tas ns. 3 e U. elegi, ideei;
AAC: 2 diaas, Wide uaiá sem numero, e

outra de h. 1,789, repregadas.
• • 1 P na. 1.711 e 1.738,- idem.

2 1 . ris. - 6a3 e 603, idem.
estiva	 GA: 2 ditas ns. 391

'

,ta .	 repreg,ada..
esta: 4 d-	 1; 7, 8 e 9, avariadas.

.	 2 ditas lis.	 .
AL ;azem ty. 4—M4C:	 'is. G 10 e?,

idem.	 ••	 .•	 -	 •	 .
obre agu	 "•-1 dita n. 10,

idem.	 •
Idem; 1 o.i	 7, -ir -m, . •	 •
A-mazeM nd	 1 litan. l). idem.
Despacho sobre a • Is —	 dite !_d 5.

•

Alfandega • do	 .i.s, -e,
de 1897.0 in (—
Silva.

— —
Arsenal (J4-

4: :	 “,a

De ordem do Sr. - contra-almirante inspe-
ctor deste-arsenal, faço publico que, no dia
28 do corrente, á 1 hora da tarde, serão re-,
cabidas e abertas no gabinete do mesmo se-
nhor, propostas para venda de urna barca de
agua inutil (casco de ferro, machina, caldei-
ras a mais accassoriee:).

O proponente preferido deverá pagar ria.
Contadoria da Marinha,, dentro .de 24 horas,
depois da acceitação de sua proposta, a quan-
tia consignada na mastim proposta.	 •

Para mais esclarecimentos dirijam-se ao
Sr. vice-inspector deste arsenal.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha' da Capital Federal, 23 ' de junho -de
1897. -- O secretario, Eugenio Candido da.
Silveira Rodrigues.

Intemlencia da Guerra
FERRAGENS E ARTIGOS SEMELHANTES

O conselho deecompras desta repartição
recabe propostas no dia 28 do corrente mez,
até ás 12. horas da manhã, para' o forneci-
mento de ferragens durante o 2° semestre do,
corrente armo.	 •	 e' -

As pessoas que pretenderem. contrantar
esses fornecimentos queiram procurar os re-
spectivos impressos na secretaria desta- in-
tendência, 'onde deverão previamente apre-
sentar- suas habilitações, na farina do regu
lamento e mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, eseriptas com tinta preta, sem
rasuras, sella las as primerras vias e as:d-
g-nadas pelos proprios proponentes. que de-
verão comparecer ou fazer-se representar
competentemente na ocasião da sessão e ter
em vista as disposições do art. 64 do dito
regulamento, devendo nas referidas propos-
tas fazer a declaração de sujeitarem se á
multa de 5 °/„, caso, se recuzern a assignar o
respectivo contracto.

Intendencia da Guerra, 26 de junho de
1897. —Pelo' secretario, : , Arlindo de Souza,
1° official.	 • • (•

--
Commissão Ifeehnica Militar

Uonsultiva
32, PRAÇA, DA REPUBLICA

Coneurr^encia

- De ordem rio Sr. general presids rito deste
commiesão, è, aberta concur. i e vira à foa
peei mento dos artigos aliai e 	 _	 /los, para
o expediente da resper, .,-scretaria, de
vendo as propostas ser •api esentadas até 29 de
corrente, a 1, hora das tar•le, 'em carta fe-
chadas, que serão abertas, nesse dia e hora
em presença de seus autores. • ,

Desses artigos deverão acompanhar amos-
tras ás propostas, ig.naes 'aos cru uai) nessa
repartição, onde encontrarão os , respectivos
modelos. '	 _
Là.pis de borraoha A.W. Fabor, duzia.
Canivetes Po I gera (com duas folhas acabo de

osso) um.
Canetas de pio (sortidas) duzia.:
Colchetes de Varies' tamanhos Para 'papeis,

caixa.	 - .
Tinteiros de vidro. um .
Faca de osso para papel, urna.
Lapis preto A. W. rad.) ir, d raia.
Lapis bicaldr A. W. Faber, 	 •
Lacre encarnado n. 5, A.--Maurin, Caixa.
Limpa paririas, urn.	 , •
Rumas de aço. Markt. ns.10 e 12, caixa.
Ditas da dito, Brandatier. n. 530, caixa. .
Raspadeira de cabo de osso, ltodgers,urna.
Regia abata - de moleira com filetes de me-

tal,: Faber, até 0 re ,80; uma.:
_PasoS de vidro para papel. um .
Tilits preta «Sardinha», litro...

	

preta oFaberse vidro. • 	 .

_ata escarlate, vidro.	 .
Pastas para archivar papeis, uma.'
Pegadeirasle •ma 'eira para mata-borrão, com

rosca de metal. urna. 	 .
Papel de linho para cartas; pautado , e tim-

'brado, caixa.	 ' •
Fnveloppes para o mesmo, timbrados. cento.
Papel Fiume, -pautado oSmith' & Meniers»,

resina.	 •
Dito •Atinasse,- liso, resma.._
Dito mata-borrão, resma. - •
pito para otlicid •oCrown Parchment» pautado

nas quatro paginas com margem e legenda,
'• • resina. -	_	 ,	 •	 •	 ; •	 . -
Dito para minutas, pautado e com legenda,
_ resma.'
Enveleppes :timbrados epara-officlos, '25.X 31,

cento.,	 "	 •
Ditos timbradompara'ollicins„ 37x13,- cento.
Dites saeos com legen la. 40x24. cento.' -
Papel pardo para embrulho, niao:
Enveloppes de. papel cartonado com' legenda.

para revistas, in-8°,' cento. 	 •

Tiras de papel cartonado com legenda, mi-
- Iheiro.	 •
G nmma aral,dea em pó. kilo. 	 -
Barbante em chicote, masso.
Tesoura Rodgers para papel, urna:

As propinas para serem acceitas devem
consignar' • todos os artigos 'da presente re-
lação.

Secretaria da .Commissão Technica. Militar,
Consuldva. Capital Federal, 24 de junho de
I97.— O secretario, tenente' Pedro Botelho
da Ounh,a.•	 (d,

Collegio 11h1 Miar
Não tendo coro p'arecido concurrentes para

o fornecimento de ca pini Para os auirnaes
serviço neste estabelecimento, durante o 2° se-
mestre do corrente anno, resolveu o conse-
lho -economia°. deste cella& chamar nova
concurrencia- da licitantes para o dia 26 do
andante, ás 12 horas do dia.

Os senhores pretendentes deverão apresen-
tar - as suas propostas em •luplicata no dia
acima mencionado, consignando o respectivo
preço a razão de kilo.

S ecretaria do Collagio Militar, 42.3 de junho
de I897.—Alfredo Odoarto da Silva Moraes,
capitao-secretario.

13 Ratalliii,o de Engenharia
,De ordem do Sr. major commandante, faço

publico arrie serro recebidas no dia 30, ás 11
horas da manhã, propostas para o forneci -
mentir do viveres e ,firreigens, durante o 2°
semestre vindouro,, na forma .dos eclita,es pu-
blicados no Diario Official dos dias 10, 12, 14
o 15, tudo do 'corrente mez, por não ter Se
podido organizar tabella, a vista dos •preços
excessivos das propostas recebidas

Quartel, lio isealenga, 25 de junho do 1897.
—Plinio Jorge Mo ntene g t .o, alferes-secretarie
interino.	 .	 • (.

--
1° Regimento de Cavallaria,	 •

De ordem .do cidadão coronel oomina.ndantee,
faço publico que -até o • dia 27 do corrente
recebem-se propostas para, a. compra do es-
trume proveniente dás cavalllrioas a cargo
deste corpo, durante o semestre vindouro,
(levando . a abertura das mesmas ter togar no
dia 28. ás 11 horas da manhã.
, Quartel ens. S. Christovão, 25 de junho
de 1897.y--Fraaci •co Xavier do Carmo . Junior,
tenente-secretario interit.o.	 (.

•
• 24 0 Batalhão do Infantaria

De- ordem do cidadão tenente-co:nnel cem--
mandanta, fiço público que até . o dia 28 do
corrente recebem-se, na secretaria- deste ba-
talhão,propostasSoi fornecirnento de forragens
parados muares a cargo do mesmo, durante
o 2° . semestre do corrente auno, a saber:
alfafa, kilo; farallo, kilo; milho injurio, kilo;
capim angola, kilo; visto terem • sido exces-
sivos os pa 'OS apresentados na coricurrencla
do dia 15. • •	 •

Capital Federal, 21 •de junho de 1897.—
Joao Sebastião Dias, alferes secretario'. 	 .(•

•
•• Fabrica de 1--"ol 4vora da•

Estreito.
O conselho .economico desta Fabrica recebe

propostas, até o dia 29 uo corrente, ás 11:
horas 'da manhã, para o forneéimento.de
neros alimenticios. forragem e fe eragam, du-
rante o segundo 'semestre dó cor rente armo,

, propostas serão em 'duplicata, , sendo
uma dellas selada, devielamente assigriadas
e fechadas, contendo a declaração expressa
do art. 29 do regulamento yigente, para os
conselhos •econom ices. .	 •
- Os proponentes, podem examinar na Sacra-
-tarja deste estabelecimento', era todos os lhas
ideia. a relação dos artigos precises, devendo
habilitar-se préviamente corno dispõem os . pa-
ragraphos 10 e 2° do citado regulamento,

Directoria c1 Fabrica ele: Polvára . da Es-
treita, 21'sle junho de 1897:-:-.-Manoel 'Gomes,
Machado, amanuense interino.	 (k,

-ta n 367, idem.
sobre agua -- ,1 \tPC: 1 dita n. 4,
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trada de -Ferro Central
. do Drazil

CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO LOCAL
NA PLATAFORMA DA ESTAÇÃO ,DE «JOÃO
GOMES», DESTINADO Ao BOTEQUIM. 	 -

De ordem da directoria desta estrada se
faz .publico que, ás 12 horas do dia 26 -do
rnez cerrente,se receberão Propostas para ar-
rendamento do local na plataforma da esta-
ção de «João Gomes», d estinado ao botequim,
ou seja com a collocaça,"o do kiosque, como
o actual,-ou de uma mesa para venda de
comidas frias, fructas, café, refrescos, etc.,
aos viajanteS desta estrada.
s A concurrencia versará Sobre o preço do
skrentlainento, devendo os preços dos gê-
neros ser de accorilo com a lista approvada,
que se acha á disposição dos ebncurrentes

•nesta secretaria e na supra 'referida es-
tação.

"Os proponentes deverão apresentar-se ou
seus representantes nesta repartição á hora
acima indicadas= as propostas fechadas,
escriptas com tinta , preta, de v idamen te sel-
ladas, datadas, assignadas, e com indicação
das respectivas residencias, as quaes serão
abertas e lidas em presença dos. concurrentes,
não sendo recebidas outras nem retiradas
quaesquer das recebidas depois de declarada'
encerrada a concurrescia. 	 •

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 19 de junho de 1897.

O secretario, Mannel Fernandes Figueira.

De ordem do Sr. Dr. director desta Estrada
decl so que, no dia 28 do corrente, ao
meio-dia, recebem-se na intendencia desta
Repartição, , novas propostas para: o Ser-
-viço de descarga e transporte de materiaes e,
carvão, pertencentes ou consignados a esta
estrada, conforme as condições existentes na
secretaria e nesta intendencia, visto ter o
mesmo Sr. Dr. director annullado a con-
currencia aberta no dia 18 do corrente.

•As propostas que não estiverem de accordo,
em tolos os pontos, com aquellas condições,
manda o mesmo Sr. Dr. director declarar que
ficam, ipso facto, fora da concurrencia.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1897. —A.I-
berto de Manabuja, intendente.	 (.

n1•••n

Administração dos Correios
dcs• )istrictss Federal e Es-
tado do Rio de Janeiro . •

- De ordem do Sr. administrador, e na forma
do art. 307 do re gulamento de 10 de abril
de 1894, convido os cidadãos abaixo mencio-
nados a virem receber suas correspondenCias,
existentes na thesouraria desta administra-
ção, nos dias uteis, das 12 horas da manhã
M 2 da tarde, dentro do prazo de um anno a
contar desta data.

Emerenciana Maria da Conceicão, 'Manoel
Frasnciseo do Souto, Ubaldina Falcão, Adrião
da Costa Ferreira, Cooperativa Militar, José
Joaquim dos Santos, Sebastião José Domin-
guez, João Maria Borges de Carvalho, Vitto-
rio Bonasoglia, Jeronyrno Guimarães, Joanna,
Antonio Augusto Marques, João Dorningues,
Francisco Marques, Reginalila Maria da Con-
ceição, José Fernandes, João Ferreira Aguiar
e Sá Filho, Francisco Silvino Rosa, Valglia
Mariano, Vicente Antonelli, José Joaquim
Ferreira, Sabina Bonito, Fileto Pires Fer-
reira, Josepha Maria de Oliveira, Mario Rei-
monde, Carolina Carotini, Antonio de Oli-
veira, Delom José Padorra, Rafael Riccio,

-Pedro Gregorio dos Santos. Felippe Maria da 
Conceição, João Silva, Pedro Gouvêa, Fran-
disco Passos, Dubelina: Henriqueta de Oli-
veira, Maria Fernandes de Lima, Joaquim
Marcellino da Silva, Antonio Gonçalves, Pau-
Dna Ferreira, Carlota, ,Antero Dias Lopes da
Cruz, Manoel- Dias da Cruz Filho, 'Eduardo.—
Saba.lhe, A.. Equitativa de Seguros. JriNé
Luiz Domingues, Nicotto Vangillalta. Artflur
Gonalves, José Bernardas,. A. Baileis, Fran-
cisco de Oliveira Monteiro, A. A. Silva
Cunhas /José Unrenço, W. B. Chaphin,

p. Pesiple, Carlito, José Araujo Conto,
es Casterlim, Castro, Antonio Pinto do

Valia. Basilio Itofani, Rosa Amelia, Aprigio
João de Faria, Maria Conceição, Antonio An-
tunes de Paiva, John M. Leau;EduardoJ'sé
da Costa, Francisco Hyppolito de Moraes,João
Bernardas de Souza, Gusmão Marinho Car-
doso, Linda, Joaquim José Vieira,-Delphina,
José Ayte, João Candido Barbosa, João Can-
cio Alves, Chiquinha, Francisco Victor da
Fonseca e Silva, Manoel Gomes Rodrigues,
Antonio Pio e Savaris.

75 secção da Administração dos Cor-
reios do District° Federal e Estado do Rio do
Janeiro, 24 de março de 1897.— O chefe, J.
C. de Miranda e Horta.	 (.

--
Directoria Geral dos

Correios
CONCURSO

Be ordem do Sr. - 'director geral interino,
faço publiceque durante o prazo de 30 dias,
a contar da data deste edital, acha-se aberta
nesta sub-directoria a inscripção do concurso
para preenchimento de cinco vagas de prati-
cantes supplentes.	 •
•Os candidatos deverão ter de 18 annos a

30, gosar. boa sande e estar vaccinados, ter
bom procedimento e conhecer as linguas por-
tugueza e franceza, a geographia geral, com
desenvolvimento quanto- ao Brazil, arithme-
tica ate a theoria das proporções, inclusive,
sendo motivo de preferencia &conhecimento
de alguma ou'algurnas dss seguintes mate-,
rias ; desenho linear, escripturação mercan-
til, inglez e alleinãos 	 •

Os concursos em geral serão validos por
úm anno. a contar da data da ultima prova.

Só serão apprávados os candidatos que ti-
verem nota boa- pelo menos, na maioria das
provas, bastando nota má para inhabilital-os.
• Os eandidatos approvados que forem nomea-
dos serão promovidos apraticantes effectivos
logo' que houver vagas, independente de novo
concurso.

Sub-Directoria dos Correios, "Capital Fe-
deral, 28 de maio de 1897.— O sub-director
interino, Francisco Genelicio.	 (.

CONCURRENCIA PARA 6 FORNECIMENTO DE
CAIXAS POSTAES DE FERRO PARA. COLLECTAS

De ordem do Sr: director geral interino,
faço publico que esta Sub-Directoria, até o
dia 26 de junho proximo,recebe propostas de-

- vidaniente seladas e em cartas fechadas e
lacradas para O fornecimento de 400 caixas
postam, -de . fero, para collectas, do systema
mais aperfeiçoado e isienticas ás usadas pelos
princi paes correios.
. O proponente preferido dará fiador idoneo
para garantia da exeaucão do Contracto que
firmar, tornando-se solidario com o mesmo,
ou,' caso assim o prefira, depositará uma
quantia que pelo Sr. director geral interino
será arbitrada, cuja quantia, a titulo de
canção, ficará depositada na thesouraria até
a terminação do contracto. '

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral,- 27 de maio de 1897. — O sub-director
interino, Francisco Genelicio.	 •	 (.

lPrefeittirit do Distrleto
• '	 Federal '

Dir?otOria Geral da Insirucoão

Instrucção para nomear os examinadores do
concurso ;

c) O concurso effectuar-se-ha tres (lias de-
pois, a 16 de julho, no edificio do Pelago-
gium, começando ás 10 horas da manhã ;

c() A's 9 horas, reunidos os examina-
dores, formularão os pontos, que devem
ser tirados á sorte, de historia - do Bra-
zil," chorographia do Brazil, mathemati-
cas, elementares (arithmetica e algebra) e
systema metrico ; haverá uma prova facul-
tativa de desenho em papel quadriculado
(dos pontos, de chorographia exigidos na La
classe do curso complementar das escolas pri-
marias ;

e)a prova unica será escripta. Na expo-
sição do pontoele historia do Brazil d ir-se-ha
nota á composição portuguesa, attendendo
pureza . e cor-ecção da linguagem ;

f) precaução especial será tomada no acto
do exame para que as provas, que não sarna
aisignodas, só sejam reconhecidas depois do
ulga mento — a que se procederá imtne-'
diatamente após a terminação do exame, só
se retirando os examinadores depois de feita
a lista de classiticação;	 -

g) a classific ição será feita sobrei) resultado
mathematico da soturna de todas as notas par-
ciaes, não se attendendo para alta a qualquer
outra consideração. Essa, classificação será
immediatamente affixada em edital o publi-- scada no dia seguinte;

70 'a candidata que for apanhada utilizan-
do-se de dados eseriptos, notas ou livros, será
immsdiatamente retirada do exame; seu
nome será pubicado ;

ira partir do dia immediato áquelle em
que o conselho superior de instrucção tiver
juleado da suffIciencia e approvado a classi- -
ficação das provas, a directoria da instrucção
perinittirá o exame 'de todas ellas a quantas
candidatas o peçam, observadas apenas as,
regras is-Cessarias para evitar agglomeração
de gentoõ perturbação do serviço. A todas será'
desde logo licito pedir certidão do teor de qual-
quer prova com as respectivas correcções e
notas da mesa vaminaslora.

Directoria Geral de Instrucção Publica Mu-
nicipal, 11 de junho de 1897.—O Secretario
geral, Abeilard

. TERRENO DEVOLUTO

De ordem do director desta repartição, faço
publico, para conhecimento dos intesessados,
que Antonio Gonçalves Moreira requereu por
aforamento o terreno á. rua Emerenciana
junto ao 13. 26 em S. Christovão, que allega
estar devoluto, por isso convido a todos
aquelles que forem contrarios a essa preten-
ção a apresentarem-se nesta' repartição, no
prazo de 30 dias,com documentos que provem
seus direitos, findo o qual a nenhuma recla-
mação se attenderá; resolvendo-se como for
de justiça.

Segunda secção, 19 de junho de 1897.-0
chefe, Arthur Alfredo Rensburg.

...—

DIRECTORIATDE OBRAS E 'VIAÇÃO

l• Secedo

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico, •
para conhecimento dos interessados, que, no
dia 30 do corrente, ao meio-dia, nesta secção,
á rua do General Camara .n. 312, se roce- -
berão proposta, que serão abertas e lidas em
presença dos prop nentes, para a construcção
de uma muralha, de sustentação, á rua Flack
n. 1, District° do Engenho Novo, de confor-
midade com o orçamento approvado.

As propostas	 vi rão ser apresentadas em
carta fechada, • !sul° o preço.em globo,
escripto por s .	 e em algarismos e a
residencia dos p. .	 entes, bem como o prazo
fiara a e01101118:1(, .	 _

Para garantia.' , isas propostas e asSi gna-
tura do respectivs sontracto, farão os propo-
neWes, na -Directoria da Fazenda, o deposito
pavio de 5 0/. da quantia de 6:345$277, em
que está orçada a mesma 'obra, • juntando á
proposta o respectivo recibo.	 -	 - s

Nesta Facção en i'trarão os proponentes
os esclarecimentos precisos.

thediatiticas das esco;as 	 cas primarias.
As Candidatas precisam a -nas demonstrar:

ou que já são diplomadas p 1 Escola Normal;
de accordo com o regulamen i• le 16 de março
de 1881, ou que, de accord c= -os seguiu-
te'-já naquella escola fizeréki;; pelo menos 11
exames.

O concurso obedecerá ás s;--gu ritos norma,s;•
a) a inscripção encerrar-se- ia no dia i3

de julho pPolEi010, ao meio-dia; na Directoria
da Instrucção ;

b) no mesmo dia 13 de julho, ria horas da
tarde, reunir-se-ha o Conselho 8si reiaor de
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_
As propastas serão nitidamente escriptas

com tinta preta, e sobretudo isentas de
emendas e razuras. ;

Virão estapapi liadas, trarão as firmas re-
conhecidas o indicição das residenclas dos
proponentes.	 .

Para garantia da assignatura do contracto,
no prazo 'te cinco dias de notificação, e para
garantia da execução, farão os proponentes
na Directoria da Fazenda Municipal o de.
sito prévio de 5 O/0 da quanti a de 25:412$644,..
em que estão orçados os' trabalhos em praça,
juntando á proposta o respectivo talão.

Sera do 15 dia-i, contados da assignatura do
contracta, o prazo para inicio das obras, que
deverão . ficar , conclublas dentro dos quatro
mezes que seguirem á ; mesma asqignatura.

O pagamento se • fará em tres paestações,
distribtralas pelo va l or da obra feita; segundo
duas medições provisorias e urna ¡final, re-
tendo-se de cada pre-tação 10 para garan-
tirem durante seis inazes contados - da con-
clusão, e boa execução dos trabalhos.

Nesta secção encontrarão as interessados à
tabolla, projecto, orçamento, etc.; e se Itea
darão os esclarecimentos precisos. - •

Directoria de Obras e Viação,	 secção, 23
de junho de 1897.--aintonao Teixeira Dantas,,
conductor-ajudante. • 	 (•

SUE-DIRECTORIA DE ' RENDAS

9° distrieto
'

Relação dos predios, cujo's valoreslocativos
foi alterado para o • exercido de 1898...

Rua das Larangeiras :
N. 1, Arthur de Miranda Pacheco. •

, N. 3, Francisco Pereira Peixoto Guimarães.
N. 5, o mesmo.
N.' 9, Amelia Eugenia da Luz Carneiro. .
N. 11, José. B italha Braga _e outros.

.N. 15, Viscondenssa ThiagO Riha d'Ul.. .
N. 29, Leopoldina Josephina Maria Pinto.
N. 35, Antonio de Paiva Dantas._ -
N. 37. Paire Manuel Lourenço Pereira de

Magalhães.
N. 45, Maria Éenriqueta _Pacheco Tupper.
N. 51, Joaquim Baptista de Lemos.
N. 57, Jasé Timotheo de Souza.
N. 59, Seriharinha Thereza Gomes Brandão.
N. 61, José Pereira de Azevedo (DP.) , -
N. 63, José Carvalho da Silva.
N. 65, Antonio Augusto Fernandes Pi-

nheiro (Dr.)
N. 69, Dionysio Alves Carvalho.
N. '75, Maria Francisca Torres Martins

Costa. "
N. 77, a mesma.	 •
N. 79, a mesma.
N. 127, José Soares Cabral..
N. 133, Adolpho Hasselmann.
N. 145, José Affonso Guimarães.

151, Manoel Pinto de Souza. Dantas
Filho.

Na 153, Custodio dos Santos Maia.
N. 155, Jos 5 Luiz Fernandes yillelaa -
N. 161, Antonio da Costa Rama lho.
N. 161 A, Francisco Duarte do Souto Junior.
N. 167, Anselmo Dantas Rangel de Vascon-

cellosa
•N. 173, José Francisco Regazi.
N. 177, o mesmo.

N. 181, Saturnino Ferreira da Veiga.
N. 199, Marciano Augusto Botelho de Ma-

galhães (Dr.). -	 -
N. 201, Visconde de Thaydo.
,N. 18, João valverde de Miranda.
N. 22, Francisca Ayrosa Gaivão.

-N. 26, a mesma. •
N: 30, a mesma. • .
N: 34, Ignacio Gonçalves Tavares Souza.
N. 36, José da Rocha Paranhos.
N. 42, Francisca) Joaquim da Costa e Silva.

46, João Lourenço Martins.
N. 50, Antonio Souza Lopes. 	 .
N. 52, Manoel de Oliveiraaa Comp.
N. 58, Domingos Maqueira da,Silva.
N. 58, Carolina de Miranda.
N. 62, Adelaide da Conceição Romeu Braga'.
N. 64, a mesma.
N. 70, Firmina de Albuquerque Diniz..
N. 72, a mesma.
N. 74, Elisa da Cunha Fonseca. -
N. 76, uitonio Jo-é Duarte Lima. -
N. 78, - Dr. Lapo DinizOordeiroa
N. 86, Commendador João Leopoldo Mo-

desto Leal.	 ,
• N. 92, Lu i z Gonçalves Machado.

N. 96, Targiao José da Cruz. .•
- Rua das Laranjeiras :
,N. 98; Targario José-da Cruz.
N. 104, José Alberto Feruandes.

. • N. 310, Maria lgnez L. Guimarães. . •
- N.. 112, Conde de Nioacs-

N. 120, João Nogueira Borges.
N. 122, Coronel Joaquim M. • Alves Castro

Junior.	 ,• .
N. 124, Lourenço Procopio da Cruz. -
N. 126, Manoel Pereira Passos.
N. 130; GomMendador José Pereira de

Souza.	 .
N. , 132 Antonio Gonçalves de Araujo. -
N. 131; Antonia- Auausto de Carvalho. •

• N. 136,-Luiz ae Souza Teixeira. , .
. aa. 138, r Antanio alaximo de Faria.
. N. 140,.0 mesmo._	 • 	 •	 •

N. 146, O mesmo.
N. • 148, O mesmo.
N..144 A, O mesmo-.

- ala 144 B, O mesmo.'
N. 144 C, O mesmo. - .

• N. 168, Carlos Conteville,
N. 176, José de Oliveira Gomes.

.•N. 178, Dr. Joaquim Marques. Cruz.
N. 200, José Teixeira Machado. •
N. 202, Fernando Antonio • Pinto de Mi-

randa.
a- Rua Guanabara :' .
Ns. 5 e 7,-Jer6nyind- da SaaVillas Boas.'

•.N..13, Custodio da:' Costa Braga.; •
N. 15,, Maria • - ; Francisca-- 'Torres; Martins

Coita.	 .	 •	 . - - a- a; a,
,Ns. 19 e 21, Manoel Joaquim Borges.
N. 27, Luiz de Souza Teixeira. -
N. 49, Júlio Alfredo Granja.

a N. 51, O mesmo.
Rua Guanabara .:

-; N.' 55, Custodio da Costa Braga.
N. 59, Maria Candida de Magalhães..
N..63, Marik Rosa Souza Menezes.'

.• F. 65, Baroneza de Theresopolis:
.1s1' 67, a mesma .. -
N. 67 A, Dr;Trajano V.de Medeiros.
N. 69, Francisco dePaula Mayrinka

, N. '73, o Thesmo. -	••• •
N. 2, Antonio Pereira de Souza:
N. 4, João Francisco Diogo.
N. 26, Joaquim Antonio Vieira.
N. 28, Francisco Thomaz Ferreira..

•N. 28 A.,o mesmo:
- N. 32, Dr. José C. Moura Brazil.

N. 34, o mesmo.
- N. 46, Luiza Martins A. de Azevedo.
.N."48, a mesma. •

Rua-Nova" Guanabara
• N. 11, José Coelho de Oliveira.
•' N. 17, o mesmo. •
-N. 21, José Vicante Ribeiro;

N. 23, o mesmo. _ • 	 "
F: 23 A, o mesmo.
N. 29. Joaquim aa Costa Ribeiro.
. Rua ConsAheiao Pereira da Silva :

Na I,- Manoel de Oliveira. •
N. 3, o mesmo. •.	 .

N: 5, Francisco Joaquim ;da Costa e Silva.
N. 7, João Alves de Azevedo Macedo So-

brinho. •	 '401'
' N. 21, Maria Emilia: Maia,Ferreira.

N. 23, a mesma.' _ -•
N. 4, Dr. Carlos de Souza Nazareth.

Rua Conselheiro Pereira da Silva:
N.6, Dr. Carlos da Silva Nazareth.
S.181 • Commendador Luiz Faro de Oli-

veira.	 . .	 -
N. 20, Antonio Teixeira de Castro.
N. 24, Visconde de Faro Oliveira;

	

N. 30, o mesmo. . • 	 _
• N.32, José Gomes Cabral.

N. 34, Viscondessa de Faro Oliveira.
N. 46, José Gluck. 	 •
N.52, Manoel Pereira Passos.

_ Rua Passos Manoel:
N. 20, Bernardino José da Silva.
N., 22, o mesmo.'
N. 24, Aureliano Monteiro ' dos Santos.

Rua Leão: -
N. 1, Jacule .Fernandes Alves de Macedo.
N. 1 A, o mesmo.
N. 3, Zeferino Ferreira de Faria
N 6, Mano-'l Lopes de Carvalho.
N. 8, Bernardino. de.Laman Veiga.
N. 10, o mesmo.	 _	 • -
N. 16, Jeanne Tourbois d'Ordon.
N. 18,a mesma.

Rua Leite Leal : .
N. 1, - Claudio dos Santos.

'N. 3, o mesmo.	 .
- N. 5:o mesmo.

N. 7, o mesmo.
N. 9, o ~rio.
N. 11, o mesmo.
N.I3, Jacome F. 'do Macedoa

- Rua Senador OctaViano.
N. 1, Visconde de Athayde.
N. 15, Eduardo da Cunha Guimarães.

a Rua Senador °ataviaria:
N. 31, Antonio Barros Ramalho Ortiaão:
N. 35, Amelia. Julia Fernandes de bAn-

drade.
N. 39 I, a mesma.
N. 39 II, a mesma.
N. 39 III, a mesma.

	

',N. 39 IV, a mesma.	 '
N. 59, Canuto da C. Bittencourt.

,N. 63, Manoel Ventura Teixeira Pinto.
S. 65, Julia Borges da Costa 'Guimarães.
• al. 69, Antonio da Graça Araujo I3astos.
N.-71, o mesmo.
N. 73 A, o mesmo.
N. 75, o mesmo. .
N. 77, o mesmo.
N. 79, o mesmo. '
'N. 83, o mesmo.
N. 2, Maria (menor). '
N.-22, Barão de Vasconcellos.
N. 32, Joaquim da Costa . Marques.
M. 34,o mesmo. -

• N..38, José Joaquim da Rocha.
N. -42, Arthur Ferreira Torres.

"N. 50, José Antonio de Siqueira.
,N. 52, Luiz Augusto Schimidt.

. N. 72 A, Manoel Machado Vieira. -
N. 76, o mesmo. •

'Sem numero, Antonio José da Silva. -
Sem numero, Manoel Martins.
N. 90, Carolina Maria de Souza.

•N. 94, Companhia -Industrial Santa Rita.
Rua Indiana :

N. I,' João Francisco Diogo.
N. 3, o mesmo.
N. 5, o mesmo.
N. 9, o mesmo.
N. 2, o mesmo.
N. 2 A, o mesmo.

Largo do Boticario:
N. 6, Rita Maria Coração de Jesus.
N. 10, Manoel José Machado. •-
N. 14, José Joaquim Queiroz:
N. 16; Einilia Candida U. Rocha.

	

Ladeira do Ascurra:	 .
Sem numero, Joaquim da Costa Marques.
N. II, Antonio José da
N. 8, Francisca Amelia N. de Carvalho.

, Ladeira dos Guararapes:
N. 5, -Manoel Valioso Pago.

' Sub-Directoria de Rendas; 1 de maio de I
1897.-0 lançador, Fslgueiras Júnior.

No acto de apresentar a proposta, o propo-
nente provara, - colai o resrctivo documento,
estar quite com a Fazenda Municipal do im-
-posto do constructor de calçadas, etc.'

Directoria de Obras o Viação, 1 a secção, 20
do junho de 1897.-Euclides Draz,	 'offia
dal.	 .

De ordem da directoria faço publico, para
conhecimento dos interessados, que no dia
1 do julho, ao meio-dia, nesta secção,se re-
ceberão propostas- para a cOnstrucção - do
muro da frente do Instituto Profissional, em
Villa Izahel.

As propostas, que serão entregues em
carta fechada, indicarão -pôr extenso e em
algarismos o abatimento proposto sobre os
preços de uni lado, 1 a 16 da tabella, o abati-
mento daverido ser o mesmo para todos
aquell-s preços.
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Sub-Directoria de Rendas
9, DISTRICT°

&laça() dos predite> cujo ilalor locativo
alterado para o âercicio de .1898

Rua do Ypiranga: •
N. 1, ala.noel Rodri,ç,rues Pereira,
N. 3, Antonio Duarte de Magalhães
N. 7, Alcibiades Diniz Cordeiro.
M. 15, José Gomes Barbosa.	 •
-N. 17, Albino Teixeira de Mesquita Bas-

tos.
N. 19, Antonio, °atavio, Helena, Henrique

e Mario.
N. 23, Zeferino Lopes de Carvalho.
N. 33, Therezina Bette.
N. 33 A, a mesma.
N. 39, Coronel Ilha Moreira.
N. 43, Marciano Lazaro de A. Silva.
N. 45-Toanna Rosa de Carvalho,
N. 49, Joanne R. de Carvalho.
N. 53, Domingos Augusto Coutinho Duque

Estrada.	 •
• N. 55, José Tavares de Souza,.	 -
N. 57, Luiz Guedes de Moraes Sarmento.
N. 65, Emilia Amalia Alves Araujo..
N. 69, Dr. Bernardo Xavier R. Faria.
N. 73, Victorino Barbosa.
N. 75, o mesmo.
N. 77, Bernardino Pinto Rezende:
N. 2 A, Albino Teixeira Mesquita Bas-

tos.	 _	 •	 •
N. 4, o mesmo. - •

• N. 8, Rita Faria da Cunha.
Sem numero. Leopoldo Figueira. •
N. 14, o mesmo. 	 -

Rua Ypiranga :
N. 18, Joaquim Fit;za da Rocha.
N. 18 A. ci mesmo. ,
N:22, João Martins de Andrade._
N. 24, Luiz Pereira de Almeida.
Sem numero, o mesmo.
N. 30, Clemente Rodrigues.
N. 33, Feliciana de C. Costa Ferreira.
N. 40, Sainuel Robisson,

• N. 46, Carlos da Silva Nazareth (Dr).
N. 50, Henrique J. de Souza.
N. 52, Francisco Gomes.
N. 54;o mesmo.
N. 64, Antonio José A. Veiga.

Rua Stamhy
Sem numero, Bernardo Pinto.
Sem numero, o rnasmo.
N. 5; Francisco R. Souza Pinto. .
N. 12, Francisco de Paula Mayrink.
N. 22, Joaquim Teixeira Bastos Guimarães.
N. 24, o mesmo.

Rua D. Anna :
- N. 13, Carlos Antonio da Veiga.

N. 2, Mancrl Jacome de Almeida.'
N. 9, Rosa & Zulchmer.
N. 8. os mesmos.	 .
N. 10, Aristides de Souza.

. N. 14, Antonio M.,Barbosa Silva.
N. 16, Rosa & Zulchmer.
N. 8 A, Maria Balbina. de Lima S. Pinto.

Rua Senador Vergueiro
. N. 3, Visconde de Cruzeiro.
N. 11, Josephina Barreto Varella.

• N. 15, Gertrudes Amelia Alcoforado.
N. 27, Dr. José Francisco Manso Sayão.

_ N. 29, o mesmo.
-N. 33, José Alvares de A. Macedo Sobri-

nho.
N. 41, Gabriel, Filgueiras e outros.
N. 49, Barão de Oliveira Castro.
N. 51, Baroneza de Oliveira Castro,
N. 55, Barão de S. João de Icarahy.
N. 55 C, o mesmo.
N. 59, o mesmo.
N. 61. A, Domingos Theodoro A. Junior.
N. 63, o mesmo.
sem-número I, o mesmo.
N. 14, o mesmo.,
N. III, o mesmo.
N. IV, ci-mesmo.
N. V, o mesmo.
at. VI, o mesmo.
N. 65, o mesmo.
N. 67, o mesmo.

. N. 4, Visconde de Cruzeiro..

N. 6: Luiz Folippe de S. Leão.
N. SÃ, Luiz Macedo.
N. 8 B. o mesmo.
N. 10, Blandina Rosa e outra.
N. 14, as mesmas.
N. 18, Maria Edvira Torres 'Costallat.. •
N. 20; Barão de Ipanema.	 .•

, N. 22,Antonio Joaquim Pareira.
N. 24, Visconde de Barra Mansa.
N. 26, o mesmo. •	 -
N. 28, o, mesmo.
N. 32,0 Mesmo.
N. 49 III, Joaquim C. de Souza Nado.

Rua Senador. Vergueiro: .
N. 42, Maria da Glo-ia Ramos 11va.

. N. 46B, Antonio Calasans Ra:
N. 58., Jose Bento Ferreira Guiriaraes.
N..62, barão da S. Jair) de leit.:Lily.

• N. 76, Rodrigo Octavio e outros.
Praça Ferreira Vianna:

N. 1, João Julio Nogueira de.Carvallio.
N. 3, viscondessa do Cruzeiro.
N. 3 B, José Salgado Zenha.
N. 5, o mesmo.	 -
N. 5A, o mesmo.
Praças; Salvador:

N. 3, José Nogueira-S. Perçira. •
'-.N. 5, Rita Joaquina Ferreira da Veiga.

Rua Barão,do, Flamengo:
N. 4, Luiz (Monór).
N. 6, Luiza (Menor).
-N. 8, barão do Flamengo.
.N. 18, o mesmo.
N. 24, Delfina de Castro Faria.
N. 26, a mesma.
Rua Marquez de Abrantes:

N: 5, Jeronymo José Ferreira Junior'.
N..11. Conde de S. Clamente.
N. 17, J. 	 da. Rocha Lourenço.
N. 21, Alves Simões & Comp. 	 •

N. 27, Sophia (menor).
N. 29, Argentino A. de Alencar Coimbra.
N. 31, José Bento F. Leite Guimarães.
N. 33, barão de Pa.railá,.

• N. 35, o mesmo.	 •

N. 41, marquez de Paraná.
N. 49, Maria.clos Reinedios Marcondes.
N. 51, Leoncio A. Costa Santos.
N. 53, Antonio Pedro de Andrade.
N. 55..Christina Alice Bourget.
N. 57, Barão do Cattete.
N.2, Albina Pereira da Rocha e outros.

•N.4, Antonio Martins Lago. 	 -
N. G, Conde do Alto Mearim.
N. 10, Dr. Andra	 de Frontin.
N. 12, Joseohine, Barreto Varella.
N. 14, a'inestna.	 •	 •

• N. 16, Franciaco Ribeira de Souza Fontes.
N. '20, Francisco de Paula MaYrink. •
N. 20 I, Maria Alves Azevedo.
N. 20 VII, Anna Maria Teixeira.
N. 22, Viscondessa de Cruzeiro.
N. 26, a mesma.	 ••
N. 28, a' mesma,.

- N. 32 A, Antonio Nunes Pires.
N. 32 B, o mesmo.

• N. 34, o mesmo.
N. 44, James ThemottY Buds.

- N. 54, Manoel Bernardas Pereira.
• N. 56, o mesmo.

N. 58, o mesmo.
- N. 60, o mesmo.'

N. 64, Henrique da Silva Souza Liberal.-
• N. 66, Dr. Henrique Tole lo Dodsworth.

N. 68, Zacarias Affonso Franco.
N. 70, Dr. liçnrique T. Dodsworth. •

.N. 72, Zacarias Affonso Franco,
N. 76, Bernabé Francisco Vaz de Carvalho.

- N. :78._ o mesmo.
N. : 80, Dr. Antonio Felicio dos &mitos.
N. 84, José _Julio da Cruz Dreys. 	 -
N. 86, o mesmo,
N. 92, Alfredo Xavier Garcia de Almeida.
N. 94, Olga, de Azevedo Cuilha.

. N. 100, Alexandre Wagner.
N. 108,'Eduardo Leecops.

- N. 112,- Jorge Frederico Moller (Dr.).
N. 116, o inesmo,
Ns. 122 a 124, Barão de Villa Velha.

N. 126, .Antonio Barreiros.
N. 132, José Augusto de Oliveira.
N. 131, J. F. Leitão de-Oliveira.

Rua Conde de Ba.ependy
. N. 3, Francisco Joaquim da Costa Silva.
- Ne. 5 e 7, Bruno Augusto da Silva Ribeiro.

N. 9. Pedro Valioso Rabello (Dr.). 	 _	 .
N. 19, Domingos Antonio Ferreira (Dr.).
N. 21, Francisco Alves de Azevedo Ma-

cedo (Dr.).
N. 23, o mesmo.

,N. 25, Rita. Joaquina, Ferreira da Veiga.
N. 27, Prudeneio Lody Batalha.
N. 21, José Vieira do Couto.
N. l3, Julio alathaus dos Santos.
N. 35, Manoel de Oliveira.
N. 2. Alfonso Arthor Borges Leal.
N. F:0 Francisco José da Cunha Leal.
N.	 Joa..ci'MItheus ae Andrade.
N. n ). Raroneza de Almeida Ramos.
N. '71 Custodio da Cunha Magalhães.
N. 7. E luardo Hyppolito Ewerton de Al-

me.s! '1 %". 0, Americo II. Ewerton de Almeida.
N. a •?,,li onia Francisco Ewerton.
N a4,	 (menor).

Roa \I	 ,-s

N. 5, Jos-
N. 2, vi n mt , 	 he A. laceguay.

Rua Sena41	 rAa:
N. 1. Tristão de e r (“1 L. Bastos.
N. 5, coronel Peai: ' are Accioly •Vason-

ceIT°. 18.1	
.

, Leonor	 P. de Noronha.N 
N. .15 1. João Antonio i'arai ra. Pires.

• 19, Mariano Francee- ..	 _
Aip notó da Silva NI,

N-. 10,. E aia Francisca R . . 1
N. 12, P: mino Alvo
N. 14 a, seon 'e de I ma Ma., : •

Rua ,1
N. 3, Maria 1.1: de Oliveira Lima •

	

Guilherme Gooçai 	 .seel!	 "
N. 11, o mesmo. • -	 •
N. O, alanoea Barbosa La
N. -8, BeIarmino • Lossio de	 -
Ns. 20 e 22, Francisco de P	 y.e e .

Rua Nery Ferreira:
N. 5, Leoni Ma.ssile Mangecri.
-N. 9, Antonio Martins Lago.
N. 11,0 mesmo..
N. 17, Mariana Garcia.
N. 21, João Eduardo da Silva.

- N. 27, Dr. Ubablino • do Amaral.-
N. 31, João Antonio Ferreira de Almeida.
N. 33, o mesma. -
N. 35. o mesmo.
N. 37, o mesmo.

• N.49, F ,.ancisco Martins Coelho.
• N. 51, J. J. d França Junior:

N. 53, o mesmo.
N. 4, Aureliano M. Carvalho.
N. 6, Auraliano Martins de Carvalho.

•N. 8, o mesmo.
N. 10, o mesmo:
N. 12, o mesmo.
N. 24, Domingos -Antunes Ferreira.

•N. 28, Ernani LodY Batalha.
N. 30. Christovão Dias Monteiro.
N. 34, Tristão de Abreu Leite Bastos.
N. 40, o mesmo.'

Rua Alice:	 •
Ns. 1 e 3, Antonio Gonçalves de Araujo.

• N. 5, João Theodoro Arthur.
N. 9, o mesmo.

'N. 1 A, Francisco Ignacio Martins.
N. 8; João Valverde de Miranda.

- N.-10, o mesmo.
N: 10 A,- Urbana Monteiro de Moraes.
N. 20, Luiz da Silva. Ribeiro.
N. 24, José Martins da Costa.
N. 26, Candido Alves de Souza.
N. 28, Narciso Luiz Martins Ribeiro.
N. 32, Urbano Monteiro de Moraes.
N. 34, o mesmo.	 •

Rua Cardoso Junior:
N. 3, Francisco Pinto de Almeida.
N. 9, Antonio Borges Pires.
N. 11, o mesmo..
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N. 13, Gertrudes C. Madeira Lima.
N. 2, Francisco Dutra Souto Junior.
N. 10, José Bochister.
Sem numero, José Cassola o Manoel Fer-

. rejra Canha.
Sub-Directoria de Rendas, 5 de junho de

1897:- O lançador, F. Filgueiras Junior. (•

-12') DISTRICT°
Relação dos predios que ,sol)'reram alteração

no valor locativo para o exercicio de 1898
' Rua Visconde de Itauna

N.'1, Manoel José de Magalhães Machado
N. 5 e 7, Mario José de Azevedo Ma,gálhães.
N. 11, Assoelaçã,o Geral do AuXilios Mu-

tuos da Estrada de Ferro Central do Brazil.
, N. 13, alanôtil João de Segadas Viannit.

N. 19, Catharina Maria Antunes de Al-
meida.

N. 21 ,a mesma.
N. 23, João Gonçalves da Silva Aarão.
N. 25, João Baptista Pedreira e outro. .

• N. 27, Vicente Ferreira de Moraes.
N. 31, Maria Fernandes de Jesus Carvalho.
N. 35, Manoel Duarte Silva.
N. 37 e 39, o mesmo.

' N. 45, Jacintho Borges Arêas.
N. 65, Izabel Margarida da Rocha.
N. 67, Marina Portugal da Costa Passos.
N. 71, Marianna Rosa Conso!e.
N. 75, Izabel Augusta Bittencourt.
N. 77, Frederico Julio da Silva Tran-

queira.
N. 79, Antonio Moreira de Azeredo.

. F. 91, Manoel Dantas Gonçalves Pe-
reira.

N. 93, Cyrillo Marques dos Santos Carregai
e outros.

N. 99, Maria Caetana Ferreira Gomes.
N. 103, Mareolino Francisco Rosa.
N. 107, Eliza Ramos da Silva Bernardes.
N. 109, a mesma.
N. 123, Belmiro Coelho Pereira.	 •
N. 131, Alexandre Pereira da Costa.
N. 133, Matheus Alves de Sii,uza.
N. 135, José Ferreira Pinto da Silva.
N. 141, Antonio Gomes do Souza.
N. 147, João Francisco Pinto de Maga-

lhães.
N. 149, José Francisco Pinto de , Maga-

lhães.
• N. 153, Francisco Ferreira da Motta.

N. 155. Manoel Borges da Silva Netto.
N. 159, A. Soccorros M. M. E. D. Sebas-

tião.
N. 161, a mesma. 	 •
N. 168, Carlota Maria dos Reis Moreira.
N. 165, Manoel Lourenço Ferreira.
N. 167, Maria Isabel Ferreira de Sá Lobo.
N. 169, a mesma.	 -
N. 173, Faustino José da Cunha.
N. 175, o mesmo.
N. 177, Sob istião Marquas das NeVes.
N. 185, João Antonio da Silveira.
N. 191, Maria Moraes de Azevedo.
N. 203, Domingos de Castro Peixoto.
N. 205, João Spindola da Veiga.
N. 207, José Bitteucourt Amaranto Ca-

bral.
N. 209,-o mesmo. .
N. 213, Alberto Abreu Guimarães. -
N. 231, barão de Faria.
N. 233, o mesmo.
N. 235, José Joaquim Borges.

'N. 237, Thereza Campos e seus filhos.
N. 239, Antonio. Josephina Leal.
N. 243, José Ignacio Garcia.
N. 257, Narciso Ferreira Carneiro.
N. 261 B, João Gonçalves Ribeiro.
N. 261 C, o Mesmo.
N. 263, Manoel José de Azevedo.
N. 265, o mesmo.
N. 267, o mesmo.
N. 285, Leonor de Azevedo.
N. 287, a mesma.	 .
.N. 291,Maria José da Cruz Coelho Soares.
F. 293, a mesma.
N. 295, a mesma.
N. 297, a mesma.
N. 319, Manoel Martins da Fonseca
N. 311,0 inesino.
N. 313, o mesmo.

• N. .315, o mesmo.
N. 317, o mesino.

N. 321, o mesmo.
N. 323; o,mesmo.	 •
N. 337, Francisco Ribeiro das Neves. -
N. 345, Antonio Torquato Martins Ri-

beiro.
N. 349, Leonor e outros.
N. 353, José Ribeiro de Souza Marques.
N. 357, José Leal Nunes.
N. 369, o mesmo.
N. 371, Francisco Paula Oliveira Motta.
N. 379, David Moreira Rego.
N. 4, Manoel José de Azevedo.
N. G, Francisco Candido Moreira da Silva.
N. 12, Maria das Dores Baptista.
N. 16, Luiz Pedro Drago. - -
N. 18, Dr. José Pereira Nascimento Matta.
N.- 30, Francisca., filha do Dr. José Evange-

lista de N. Sayão Lobato.
N. 32, Fernando Augusto da Rocha.
N. 34, Joaquim Gomes Torres.
N. 36, Augusto da Silva Gonçalves.
N. 38, Virgilio d a Costa Cabral.
N. 42, José Mauricio Fernandes Pereira de

Barros.
N. 46, Dr. André Cordeiro de Araujo Lima.

• N. 46, o mesmo.
N. 56, Joaquim Alves da Silva Pina.
N. 58, Justino José Luiz de Souza.
N. 62, Francisco Alves Rollo.
N. 70, Joaquim 'Manoel Pereira da Cruz.
N. 80, Oscar Adolpho de Bulhões Ri-

beiro (Dr.).
N. 94, José Dias Pinho. 	 •
N. 100, Francisco Manoel da Silva. •
N. 108, Manoel Marques de Carvalho Oli-

veira.
N. 114 e 116, Manoel Candido Pinto de

Azevedo.
N. 120, Eliza Ramos da Silva Bernardas.
N. 122, a mesma. 	 ,	 -

Rua Marquez de Pombal: .
N. 1, Maraoel Marques-da Costa Braga. 	 .
N. 3, Antooto Barcellos Barboza.
N. 5, Francisco Alves Rollo. • 	 -
N. 7, Francisco da Costa Nogueira.
N. 15, João Cardoso de Sá e outros.
N. 17, os mesmos.
N. 19, os mesmos.	 -

- N. 29, Francisco de Sampaio Guimarães.
N. 31, Thumaz da Silva Soares e outros.
N. 33 e 35, José Vieira de Castro.
N. 39, Manoel Gomes de Castro Figueiredo.
N. 2, Antonio de Medeiros Passos.
Sem numero, I:auriano Pereira de Castro

.Brito.
N. G, Maria Julia Louzada Teixeira.
N. 8, a mesma.
N. 10, a mesma.
N. 1?, a mesma.
N. 14, a mesma.
N. 16, a mesma.
N. 18, a mesma.
N. 20, a mesma.
N. 24, Lauriano Pereira de Castro Brito.
N. 30, o mesmo.
N. 32, o mesmo.
N. 34, Maria Julia Louzada. Teixeira.
N. 40. Ant nio Gomes de Souza.
N. 48, Manoel Francisco dos Santos

Deveza.
N. 6-1, Francisco de Oliveira Ratnalho.
N. 70, Francisco Teixeira da Motta.
Sub-directoria de Rendas, 8 'de junho de

1897.- O encarregado do lançamento, Lin-
dolpho de Souza Neves. ,`

•
AGENCIAS DA RE FEITURA

2° DISTRICT° DO . ENGENHO VELII°

De ordem do cida ião capitão Euzebio Mar-
tins da Rocha,,agente deste districto, intimo
os cidadãos proprietarios do predios ou ter-
renos, em cuja frente passarem valias, a
mandarem limpai-as é alteai as, de modo a
dar facil escoamento ás aguas, bem como a
canalizar as aguas pluviaes por baixo dos
pas,eios• em cujos predioá existirem, no prazo
de trinta dias a contar desta data, sob pena
de serem multados., de a.ccordo com as leis
mu nici paes eu. v-vor.

Agencia o Prefeitura no 2 districto do
Engenho Velno, 4 de junho de 1897.- O
escrivão J. Luzo Gomes.	 (•

De ordem do cidadão capitão Euzebio Mar-
tins da Rocha, agente da Prefeitura neste"
districto, intimo os cidadãos proprietarios de
terrenos devolutos a mandarem cercal-os bem
como aterrei-os, quando baixos, no prazo de
30 dias, a contar desta data, sob pena de se-
rem multados de accordo co-a as leis munici-
paes em vigor.

Agencia da Prefeitura no 2° districto do
Engenho Velho, 4 de junho de 1897. - O es-.
crivão, J. Ling Gomes.

De ordem do cidadão capitão Eusebio Mar-
tins da Rocha, intimo os cidadãos proprieta-
rios a mandarem la,gear a frente de seus
predios, no prazo de 30 dia9, a contar desta
data, sob pena de serem multados, de accordo
com as leis municipaes em vigor,

Agencia da Prefeitura no 2° districto do En-
genho Velho, 19 de junho de 1897.- 70 escri-
vão, João Lino Gomes.	 (.

-

EDITAL

Tribunal Civil e .Criminal
CAMARA COMMERCIAL

De convocação dos credores da firma Damião
Peixoto de Magalhães, razão social Peixoto
de ' Magalhães, para se reunirem na sala
das audiencias desta Gamara Comnzercicil,
d 'rua da Constituição n. 47, no dia 21
do corrente mez e anno, ds 11 horas da
manhã, para deliberarem sobre a proposta
de cessão de bens e proseguir-.se nos termos
do arr. 135, do decreto n. 917, de 24 de
outubro de 1890

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ga-
mara Comparei:ai do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, etc.

Faço saber, aos que o presente edital do
convocação de credores virem que, por parte
de Dainião Peixoto de Magalhães (razãa, So-
cial de Peixoto Magalhães), me foi dirigida a
petição do teor seguinte : - 111m. e Exm.
Sr: presidente da Camara: Commercial do
Tribunal Civil e Criminal - Damião Peixoto.
de Magalhães, negociante sob a razão de
Peixoto Magalhães,Cona firma inscripta no re-
gistro do Commercio,vem, dentro das 48 ho-
ras ' que ' lhe concede o art. 131 do decreto
n. 917, do 1890, requerer a esta meritissima
Carnaraa immissão de seus credores na posse
da totalidade de .seus bens presentes, para
que pôr ellesso paguem, nos termos do citado
arti go o decreto n. 917. Com o documento
probante de que vem no prazo, attento
a , que foi domingo o dia 25, e com os seus •
lucros, que desde já offerece, instruindo a
presente em tudo, conforme o art. 132 do
decreto citado Pede a V. Ex. designação de
juiz desta meritissima Camara para o respe-
ctivo processo.-E.R.Mercê-Rio de Janeiro,
26 de abril do 1897. Danzião Peixoto de •
Magalhães. Estava sellada. Despacho-Ao
Sr. Dr. Barreto Dantas. Rio, 26 de abril de
1897. - Pitanga. Despacho - D. A. encer-
rados os livros e_ depositados em mão do
escrivão, á conclusão. Rio, 26 de abril de
1897. -- Barreto Dantas. Distribuição-D. a
Leite, em 26 de abril de 1897.-0 distribuidor,'
J. Conceição. E sendo Conclusos os autos, bai-
xaram com o despacho do teor seguinte:
Despacho: Nomeio para a cornmissão de syn-
dicancia os credores Nobrega & Comp. e
"Vieira, Cunha & Comp., os quaes procederão
ás necessarias averiguações sobre a boa fé do
devedor e tomarão posse provisoria da massa.
Rio, 28 de abril de 14387. - Barreto Dantas.
Depois do que me foi dirigida a petição do
teor seguinte: Petição ,-. Illna. o Exm. Sr.
desembargador Barreto Dantas- Nobrega &
Comp. e Vieira, Cunha & Comp., membros
da cornmissão do syndicancia da cessão de
bens requerida por Peixoto Magalhães, pe-
dem a V. Ex. se digne de ordenara convocação
dos credores afim de lhes ser apresentado o
relatorio na fôrma do art. 135 do decreto
n.,917, de 24 de outubro de 1890, expedindo-
se para isto os neeessarius editaes. Nestes
termos pedem deferimento. Rio de Janeiro, 3.
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de junho de 1897.-0 advogado 'A. Moitinho
Dona. (Estava selle,da.) Despacho—Sim. Rio,

•3 de junho de 1897.—Barreto Dantas. Em vir-
tude do que se passou o preseute edital pelo
qual são convocados os credores de Damião
Peixoto de Magalhães, razão social Peixoto
Magalhães, para se reunirem na sala das au-
diencias desta Camara Commercial, á rua da
Constituição n. 47, no dia 21 do corrente mez
e anno, ás 11 horas . da manhã, para delibe-
rarem sobre a proposta de cessão de bens que
lhes faz a dita firma na fórma, do art. 135 do
decreto n. 917, de 24 de outubro de 1890. E
para constar, se passou o presente edital e
mais troa de Igual teor para serem publicados
e affixados na fôrma da lei pelo porteiro dos
auditorios, que de assim o haver cumprido
lavrará a competente certidão para ser junta
aos autos com o trasla lo (leste. Dad o epas-.
sado nesta Capital Federal aos 10 de junho
de 1897.—E., eu Joaquim Benicio Alves Penna,
o subscrevi .—Manoel Barreto Dantas.

PARTE COMMERCIAL

Camara syndical dos corres
toros de fundos publicus e
particulares da Capital Fe-

. lacrai
Pragas	 90 d/v	 A' vista

Sobre Londres 	 	 7 23/32	 7 45/64
Sobre Parir 	 	 12235	 12237
Sobre Hamburgo 	 	 12525	 12528
Sobre Italia 	 	 —	 12180
Sobre Nova-York 	 	 --	 82417

CURSO OPPICIAL DOO VIMOS PUBLICO&	 PARTICULARES

Apoliees
Apolices geram de 1:0002, da 5 0/0....	 9522000
Ditas do Emprestimo Nacional da 1895,

port 	 	 9522000
Ditas idem idem de 1895, nom 	 •	 9522000

Bancos
Banco Constructor do Brazil 	
Dito Lavoura e Commercio, integ.... 	
Banco da Republica do Brasil, integ 	

Companhias
Comp. Geral de Construc.Oes Urbanas,

atao	 12250
Dita Melhoramentos no Brazil.....	 272500
Dita Ferro Carril Jardim Botanico 	 	 1142000

	

Capital Federal, 25 de junho de 1897 	 —Th;maz Ra-
bello, presidente.

--
O corretor Alfredo Gastão V. do Amaral, autorizado

por alvará do Sr. Dr. juiz da lia Preteria, venderá ora.
Bolsa, no dia 28 do corrente: 	 .
, .200 acçães da Empraza Iudustrial de Melhoramentos
no Brazil.

25 ditas da Companhia Ferro Carril Jardim Bota-
Bico.

9 ditas da Estrada de Ferro Leopoldina.
47 centeaimos de uma acção da mesma Companhia.
400 debentures da mesma Companhia de 100$ 'e

de 4 a/a.
2 debontures da mesma Companhia de 100$ e

de 40/o.
12 centesimos de um d,ebenture da mesma Compa-

nhia.
2 lettras vencidas, sendo uma em 19 de dezembro de

1895 e a outra em 20 de fevereiro de 1896, do valor de
1:000$ cada uma.

Capital Federal, 10 de junho de 1897.— Antonio .T.
de C.Saldanh a, secretario.

--
O corretor Fernando Alvares de Souza, autorizado por

alvará do Sr. Dr. Juiz da 9 .1 Pretoria. venderá em
Bolsa, no dia 30 do corrente, 90 acções integradas do
Banco da Republioa do Brazil.

Capital Federal, 19 de junho de 1897.— Antonio .r.
de C. Saldanha, secretario.

O corretor Fernando Alvares do Souza, autorizado por
alvará do Sr. Dr. Juiz da l a Preteria, venderá em
Bolsa, no dia 28 do corrente, os seguintes titulos:

10 acçães da Companhia Cooperativa Militar.
2 ditas do Banco da Republica do Brazil, inte-

gradas.
Capital Federal, 1.9 de junho do 1897.—Antonio

J. de C. Saldanha, secretario
--

Foi approvado pela Camara Syndical preposto do cor-
retor Jea) Ferreira dos Santos, o' Sr. Alberto Jesé
Guignard
' Crpital Feleral, 25 de junho de 1897,—Antonio J. de
C. Saldanha, secretario. 	 .

DIA= OFFICIAL

Foi approvado pela Camara Syndical preposto do cor-
retor Fernan lo Alvares do Souza, o Sr. Iloracio Augusto
Nabuco Caldas.

Capital Federal, 25 de junho - de 1897.—Antonio . J. de
C. Sald níta, secretario.

O corretor Adolpho.Simnnsen, autoriza.lo por alvará,
venderá amanhã. em Bolsa, os cinco debentures da Com-
panhia Esirada do . Ferro Leopoldina, cuja venda foi
transferida.

Capital Federal, 25 de junho de 1897.—Antonio J. de
C. Saldanha.

—
Tendo sido julga ia dá' nenhum effeito a eleição . dós

Srs. corretores Antonio Joaquim 13 .. rnardes • Junmr e
Saturnino Candiio Gomes, para os cargos de aljuntoi
da Camara SYndieal, convoc, os Srs. corretores de
fundos publ cos, em elf, ,ctivo exo re cio, para nova re-
união • eleitoral, que terá legar no ia 21(0 corrente,
ás 2 1/2 . horas ' da tarde, em uma da, .salas desta
secretaria, afim de el-gerem os deus adjuntos que faltam
para completar a camara.

Capital Federal, 25 de junho de 1897.— O syndic,o,
Thornaz Rabello.	 (.

• -- .
Thomaz da Costa Rabello, presidente da Camara Syn-

dical dos Corretores de Fundos Publicas
Faz saber, de ordem da Camara Syndical, que foi ex-

onerado do cargo de corretor de fundos publicos desta
Capital o cidadão José Feinandes de Oliveira, e pele pre-,
sente são chamados quaesquer interessados em trans-
acçães em que houvesse intervindo o referido corretor,
a virem liquidal-as no prazo de seis mezes,confornse pre-
ceitúa o art:14 du decreto n. 2.475, de 13 de março do
corrente ann,, -ndo nas disposições da lei os que,
no referido privo, ni„ fizerem valer os seus direitos.
E eu, Antonio.). de C. t..,aldanha, secretario da Camara
Syndical, o subscrevi.— Antonio .7. de C. Saldanha.

C:ama. i
O Banca da Repueliett do - Brazil recebeu hontein de

seus agentes, os Srs. N. M. Rothscáld .fs Sons, o se-
guinte telegramma :

Londres, 24 de junho de 1897, á 1 hora da tarde.
Taxa do Banco de Inglaterra, 2 0/0.
Dita de desconto no mercam, 1 e/o.
Cheques 5/Paris, 25,10 .s/,.	 .
Apolices externas de 1879, 75 o/..
Ditas externas de 1888, 67 04.
Ditas externas de 1889, 85 1/2 04.
Ditas 'externas de 1895, 13 0/0.

SOCIEDADES, ANONYMAS
Companhia Estrada de Ferro

Ilahia e Minas
ACTA DA SESSÃO EXTRAORDINARIA

A 1 hora da tarde do dia 12 do junho- de
1897; achando-se presentes cinco accionistas,
representando 47 325 acções, sendo esta a
terceira convocação, por proposta do accio-
nista Silva Porto, em representação do Banco
da Republica do Brazil, assume a presidencia
o Sr. Dr. Francisco Augutso de Paiva Bueno
Brandão, °ocupando o logar de secretario o
Sr. M. G. da Silveira.

Lida a acta da sessão de 5 de abril,. é ap-
provada sem discussão.

Pelo presidente é apresentado o seguinte
projecto de reforma doq estatutos da Compa-
nhia Estrada de Ferro Bahia e Minas:	 •
PROJECTO DE REFORMA DOR ESTATUTOS DA COM-

PANHIA ESTRADA DE FERRO BANIA. E MINAS
Art. 1. 0 . A sociedada anonyina Companhia

&trada de Ferro Bahia e Minas, incorporada
por eScriptura publica de 13 do janeiro de
1883 em nata,s de tabellião do 3' officio desta
capital, denominar-se-ha de ora em deante-
Companhia •Estrada de Ferro de Caravellas
Aymords, o terá por séde a Capital Federal.

Art. 2." Tetn por objecto exclusivo a ex-
ploração industrial da estrada de ferro já
construiria no Estado da Bahia desde . a Ponta
da Areia, na cidade de Caravelbs, até a es-
tação de Aymorés na divisa com o de Minas
Geraes, segundo o contracto de 19 do julho
de 1880, ex-lei bahiana n. 1.946 de 28 de
agosto de . 1879. e a escriptura pabliaa, do 5
de janeiro de 1883 eia notas do tabelo do
3' officto desta capital.
• Art. 3.° A duração da companhia ,A de
90 -annos contados de 1 de maio do corrente
anno.

Art. 4. 0 O anno social decorre de 1 de julho
a 30 de junho. •
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Art. 5. 0 O capital fica reduzido a 3.600;990$
e dividido em 20.000 acções nominativas dó-
l80:$ cada uma com todas as entradas feitas,
ficando nelas convertidas as actuaes 60.000
acções com 30 % realizados. .

Art. 6. 0 A administração será incumbida
a dous directores, accionistas ou não, eleitos
trionnalmente e cujas funcções abrangerão o
perlo lo de tres annos completos e contados
de 1 de junho.	 •

5 1, 0 A gostão de • cada um dos directores
será g y antida carn a caução de 100 acções
proprias ou de outrem, que para esse fim as
caucione.

:5 2.° Os directores que completarem o
prazo de sua gestão continuarão a servir em-
qualto não se apr sentarepa seus successores,
si' não f. u'em reeleitos.

§ 3. dos directores terá rasidencia em
qualquer dos pintos da linha ferron e poderá
ser enc irreg,ado de qualquer funcção admi-
nistrativa ou tech nica pelo Estado de Minas
Geraes.	 .

A l . 6 Si algum dos directores se demittir,
ou (Hxar de existir, o que ficar, ouvindo o
conselho fiscil, convidará um outm, accio-
nista ou n'ta, para servir até completar-se o.
trienn io .	 .•

Art. 7.0 O conselho fiscal será 'de tres
membros effpetiv s e de tres supplentes, ac-
cionistas ou não, eleitos annu . 1m ante para
s •rvir de 1 de janeira a 31 da dezembro.

Art. 8... A assemhlaa geral dos aceira-listas
reunir-se-lia annuahnente em novembro,
para tomae contas do periodo anterior de
1 de julho a 30 de junho. el ger o conselho
fiscal e a diretoria, quando for o caso

Art. 9.° O numero de votos da cada accio-
nista é illimitado, e na prop)rção de 1 para
50 arções.

Paragrapho unico. Accionistas possuidores
de mortos da 50 acçõ s poderão reunir-se e
nomear um delles que os represente. cabendo
a (Ase t) numero de votos que corresponder
ás acções reunirias.

Art. 10. Preaidirá a a saznbléa o.accionista
que for acclamado.	 -

Art. 11. A' assembléa geral ()refinaria cairia
pote fixar a deseeza com a Mini nist-açã.o.

Art. 12. A as sernhléa reunir-s -ha extra-
ordinariamente quando for de direito e será
presidida polo aneionista, que for acclamado.

Art, 13. A receita liquida da companhia
terá a applicaçã.o indicada na escriptura pu-
blica de 14 de abril do corrente atino. em no-
tas do tabellião do 30 officio desta capital, ce-
lebrada com o Estado de Minas Geraes.

Art. 14. Nenhuma operação de credito po-
dará ser tentada sem expressa autorização da
assembléa geral.
, Art. 15. Os casos omissos serão regulados
pela legislação que rege as sociedades ano.
nyma,s.

Art. 16. Ficam revogados os estatutos de
29 de novembro de 1890, archivados na Junta
Commercia,1 sob n. 1.166 em 26 de dezembro
de 1890 e quaesquer disposições em con-
trario.

Art. 17. Approvados estes estatutos, a as-
sembléa geral dos accionistas elegerá em S3-
guida os dons directores, que servirão até
31 de dezembro de 1909, salvo a reeleição.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1807.-
O presidente. B. Brandão.

Posto em discussão o projecto de reforma,
fazem observações os accionistas os Srs. Silva
Porto e Silveira, sendo unanimemente appro-
vado por todos os presentes.

Tendo de proceder-se a eleição de dons dl-
rectores na forma preacripta no art. 17 -dos
novos estatutos foram eleitos os Srs. Drs.
Francisco Au gusto fie Paiva Bueno Brandão
e Domingos Carnpagnani.

Em seguida o Sr. presidente proclama di-
rectores os dons eleitos e levanta a sessão ás
2 horas da tarde.— O engenheiro, Francisco
Augusto de Paiva B. Rranddo, presidente.—
Luiz Alces da Silva Porto, em representnão
d o Banco da Raoublica do 13-azil e de Fran-
cisco de Paul,' Ma y r i nk. —Gustavo A. Schmidt.
—111. G. da Silveira, secretario.— Domingos
Siloerio Bittencourt.
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